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Os resultados coletados pelo Censo Predial ,da Região Sul, agora concluídos pelo mGE: atestam �'extràordinário desenvolvimento da indústria da
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O TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos­
férica Média: 1004.2 milibares. Temperatura média
dó dia: 26.9 graus centígrados. Umidade relativa
média: 79.8 por cento. Estado médio do Céu: Cu­
mulus, Alto stratus, Cumulus, de meio claro a en­

coberto. Estado médio do Tempo: Com possíveis
formações de trovoadas entre as serras que separani
o Litoral do Planalto e no Oeste. Ventos de rajadas
com intensidade no Planalto e rajadas esparsas no

Litoral. Estado médio geral do tempo no Estado:
com algumas instabilidades no Litoral e Planalto
pp.ssando a estável. Previsão: A. Seixas Ne tto,

'
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o ESTADO - Em virtude da passageJ11 do

Na tal, a Empresa Editora O ESTADO Ltda.

comunica aos seus anunciantes, assinantes

Ieítores .em geral, que não .haverã expediente
no dia de hoje 'em sua Radação e Oficinas,..
deixando, portanto, de circular' amanhã, vol·
tando às bancas na próxima sexta-feira.
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construção civil em Santa Catarina, onde li Capital ocupa o primeiro lugar. (Página 6):
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A' 'Assembléia Lágtslatlva do Estado,
,

;
,

'\'
j, ·à eproxlmaçâo'das festas

natálinas' e da entrada do novo ano, se, dirige às classes que,
compõem a dinâmica da vida catarlnense.

,

.

-!: seu dese]o que o espírito do Natal penetre os lares e os

tenha tranquilos nesseintervalo do trabalho diuturno que se -,

vail intensificando .na medida mesma dos problemas que pe­

sarn sobre o mundo. É �eÓ desejo, ,�!nda, que no cursodo ano,

de 1975 a pópuieçâo nela representada gaFlhe melhores op,oro
tunidades de fazer o Estado de S�nta Catarina prosperar em
'. "j

,.' 1-

paz.
. �

.

. ,ZANY GONZAGA
PRESIDENTE

,
j

\.
O artista plástico Franklin Cascaes montou um presépio com matéria·prima apanhadaentre ia vegetação da Ilha, onde o original é a própria concepção da arte. (Página i6)
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Neurose'do, terror'.domina
, .

\

a 'está do'Natal'em ,Belém
,Etiópia� guerrilha· da
Eritréia reinicia a-'uta

I '
,

Relações Cuba-Colômbia
começam,� repercutir

Dirigentes políticos, ernpresanais e sindicais
colombianos reagiram favoravelmente a decisão do
governo de suspender' parcialmente a proibição de
exportações da Colômbia para Cuba, divulgado pelo
chanceler Indalecio Lievano Aguirre,

-

A decisão foi Interpretada como uma 'das medidas mais
próximas ao total, reatamento das. relações diplomáticasi
econômicas e consulares com Cuba, o que podera
acontecer nos primeiros dias de janeiro; depois que ó
governo ouvir parecer da comissão assessora das relações
exteriores, o qual porém, não é obrigatório.

Desde ontem, Colômbia permítiu as .empresas
multinacionais que operam n,çypaís, vender seus produtos.
para Cuba. Julio Ce sar Turbay Ayala, presidente do
senado; afirmou que é "bom tudo o que tenda a

normalizar as relações com Cuba". .

, O ex-chanceler conservador, fernando Gomez Martinez
corsentou que "se as' cÍ!cunstância� q�e, p�oyocara� �
rompimento com o regnne 90 pnmerro-mmlstro, Fidel
Castro deixaram de existir, a decisão de reatar os vínculos
comercíaís não apresenta rlçnh-gtna obje�ã;o"',..Mas' adv�ttiti ,

que "as relações diplómát1cas-"â:ev'em �e: reatadas. -sôb a '.
égide da organização -dos estados amencanos pois uma

medida unilateral sígnífícaria um golpe mortal para a

OEA".', "
"

\

.

,

O ex-chanceler Alfredo Vásquez Carrizosa apoiou a

medida governamental, afirmandú que o Teatamento total
das relações «deverá ser' tomada.' tendo como base o'

respeito mútuo e a livre determinação dos povos"._
._

Pa ra o parlamentar conservadbt e membro da comlssao

assessora das relações exteriores, Miguel Santamaria
Davila, o reatamento das relações comerciais parciais entre
Cuba ,e Colômbia "c onstitui um, ato .

soberano do
governo", que acatamos.

A .'

"'I

A Confederação de Trabalhadores da ColombIa, CTC,
de oríentaçãÇl liberal, considerou-o "um' passo positivo"

,

que trará benefícios as 'du�s naçõês.., .
'
_

Mário Gomez Ga virIa, pFe.sldente da Assoclaçao
NaCional de' Exportadores achou "ló�ca" a medida pois
reflete a' tendência do comércio internacional atual�
Àcrescentou que "em todo o mundo as nações buscam
mercados externos, irldependentemente das considerações
'de tipo político o,,! ideológico e isso foi, precisamente, o
que realizou o gover�o".. . .

,

"A Colômbia tera oportumdade ele partiCIpar em um
"­

mercado muito atrativo, - disse - levando epl conta a

grande quantidade de divisas que Cuba percebe por suas

exportações de 'açúcar", ',.., ' . ,

)
.

As' atividades com Cuba, ao se reInlClar o comerciO,
serão repre,sentadas pelo café e outra� �atérias pr�a� que I

a ilha não possui, segundo especIahstas do' Instltuto
colombiano de comércio exterior.

Os mesmos não puderam precisar Ci) possível montante
do intercambio comercial com o' governo de Fidel Castro
por' não haver um antecedente I recente, já que' essas

operações foram encerradas há 12 anos. , .
.

Colômbia 'rompeu relações diplomáticas com Cuba em

nove de dezembro de 1961. O então presidente Alberto
Lleras Ca margo alegou que Castro 'criou uma situação
explosiva em Bogotá com o objetivo de perturbar a visita
que realizaria o' presidente norte-americano 'qhn. F.
Kermedy.

Guerrilheiros saqut:iam
e matam na Argentina

Um grupo extremi�tas ocup�u nas p��eira� hOi�S da
noite de sexta-feira a subdelegacIa de poltc la de locahdade
de Soldini, a 14 quilômetros de Rosário. (��gentina) e

matou um sargento, segundo font.es extra-O�l�als, .
'

Depois de dOllÚnar a' reduzIda guarmça_? , retrr-araI?
equipamentos de rádio, arIl,las e documen�açao e ao fugrr
mataram 'o sargentd Juan Domingo Petram, que chegava a

sede policial, aduziram, as fontes:
.

'

_ A

Segundo os irlf6rmantes, um grupo mtegrado por tres
llomens e duas mulheres, corn armas de cano longo,
tomou ,de surpresa a réduzid� guarda e a, dominou
rapidamente'. Depois, de tranéar, numa �e.la O· pessoal
policial, os comandos, que segundo se acredIta pertencem
ao "Exército Re volucionário do Povo?' (ERP) roubaram
um equipamento de radiocomunicações, armas de divers0�
calibres e documentação, '

A polícia de Rosário adotou fnedidas\ urgentes para·,
localizar e 'prender os extrellÚstas.

,

O chefe de' polícia de Rosário, irlspetor Mayor
.

Soldano seguiu na noite de ontem para o local dos fatos

para dirigir pessoalmente a operação de busca,
acrescentaram as fontes. \

Sinos tocando, orações e

rigorosas medidas de segu­
rança caracterizavam ontem
� véspera de natal - o lugar
onde Cristo nasceu, em

meio ào controle de identi-,
dade de todas as pessoas
que entravam em Belém pa­
ra impedir atos de terroris­
mo árabe.

O' Exército israelense
erg 11 eu barricadas e postos
de controle em todas as es­

tradas de acesso a Belém.
Das 6h30m. de ontem até
as 5 horas loca] de amanhã
- dia de Natal � podem
passar apenas peregrinos e

turistas com passes conce­

didos pelo governo de Is-
rael.

_

Soldados armados p�tru­
lhavam r •

os arredores da
.Igreja da Na tividade, cons

truída pelo cruzados no lo­
cal onde, segundo a tradi­

ção, Jesus nasceu.

Umá dúzia de cabines
enfeitadas com plásticos de
cores vivas se-espalham pe­
los jardins do Hitel Palace
e, em

I
seu interior, estão

sendo revistados os que as­

sistiram a Missa do Galo
para cOVlprovar que não le­
vam nemarmas nem explo-

"

sivos.
O prefeito de Be lém, um

árabe, e os comerciantes lo­
cais desse grupo étnico

queixaram-se que as, severas
medidas de segurança, além
de desnecessárias, reduzem
o dúmero de turistas.

Mas as medidas de segu­
rança não são inteiramente
novas neste ano! Estão em

vigor em todos os natais
desde que Israel ocupou Be­
lém na guerra de 1967.
,Contudo, intensificaram-se
niais 'este ano provocadas
'pelo ataque de domingo
passado, no ·lado leste de
Jerusalém, do qual uma jo­
vem integrante de um gru-

.

FIO de membros .

de uma

igreja batista dos Estados
Unidos saiu, fetida. Além
disso, a Organização de Li­

bertação da Palestina -

OLP - advertiu que prova­
velmente atacaria os .turis­
tas presentes no lugar san­

to.

O prefeito Elias Freij, ci­
dadão jordaníàno,' não acre­

dita na seriedade da ameaça
dos ' guerrilheiros -, "porque
os árabes � muçulmanos e

cristãos - respeitam o Na­
taL/ Nenhum 'árabe desta

�OBERTO, L�PA PIRE,�' \I

J
'

' �

AOVOG4DO '

Zona faria algo que arrui.
,

'nasse o Natal"..
"Está tudo calmo aqui e

não há necessidade destas

precauções. Garanto para as

pessoas que vêm a Belém
que elas estarão totalmente
seguras", acrescentou Freij ..�

,

Vargas Llosa
" 'analisa os erros

I .da revolução peruana
. \

,

o governo. etíope anun- cio da rebelião geral da atentados terroristas a barO escritor' peruano' Mário Va rgas Llosa considerou ciou ontem que quatro cí- Frente de Liberfação da e restaurantes. ' es

corno o "primeiro grande erro da revolução peruana" a vis morreram e 41 ficaram Eritréia. O grupo luta pelá bs esforços do 'govet.expropriação dos jornais de Lima e sua transferência a feridos, durante explosões independência desde que o no em obter re�ultatlos psetores representativos da população. 9 romancista disse ocorridas em Asmara, capi- ex-imperador Ha ile Selassié cíficos \na. Eritréia fracass:_'qu� a medida põderã= conduzir a uma "fossilização e tal da Eritréia, onde os mu- incorporou unilateralmente. Ta�, por ISSO devemos mu,originar o dogmatismo e �s'Juemismo "da imprensa no çulmanos rebeldes comba- a Eritréia em 1962. O 'terri- dar. esta a;itude e �adotar.Peru".
.tem pela independência há tório foi colônia italiana �os todas as meqidas COn.Ein entrevista publicada pelo jornal 'Correio, Va rgas doze anos. até 1952 e posteriormente, sideradas necessárias _ de.Llosa acrescentou que \ "[amais aceitaria um .cargo A maioria das vitímas transformou-se em estado, clara o comunicado. O che.polítíco",' apesar de seu entusiasmo por algumas medidas foi causada por duas grana- 'confederado da Etiópia. ' fe da .Frente de Libertaçãodo governo revolucionário e expressou sua preocupação (das de mão, lançadas con- Soldados e- tanques blín- da Eritréia, Osman Saleh Sa:,' vpela "ausência de participação popular". '

tra bares lotados. Fontes dados patrulhavam as ruas beh, comentou, em eritreVis. ?;:-.� Estou surpreendido pelo fato de que ,a força armada, em Asmara acrescentaram de Asmara. Os'antigos mo- ta ao Nouvel Observateur"uma instituição. geralmente. reacionária", tenha
que tiros de metralhadora e radores italianos fazem pla- .que nã � solução militardesencadeado a revolução e adotado medidas como a explosões foram.ouvidas no nos para abandonar o terri- j,' para a situação da Eritréiareforma agrária, reforma da indústria, propriedade social e '

domingo à noite' e sexta- 'tório, porque temem perder" É como o Vietnã".
.

outras que foram despertando em mim um crescente feira pela manhã, princi- 'suas propriedades e novas
,.<

'entusiasmo. I
. >- ' palmente, perto do quartel violências. A junta militar

. Depois de indicar que "somente com a liberdade pode da segunda divisão e o Palá- anunciou, no fim de semana
obter-se uma participação maciça e eficaz das maiorias", cio Geral do Governador., passado que transformara o
Llosa disse que seus temores sobre a liberdade no Peru Informações não confir-' ex-reino feudal em Estado
não são excessivos. madas indicam que cinco, socialista' unípartídãrío..

- É que 'tenho a experiência cotidiana da imprensa soldados morreram e 20 fi-
, \ O ' , Em contraste com asrevolucionária atual, revolucionaria entre aspas. que caram feridos. Informou-se

d hoi
- , ..

tentativas anteriores de re-estamos vendo na imprensa peruana e oje nao e essa também que a segunda divi-
"d de Id

,.,

t d d
.

s primir a rebelião, o conse-proliferação enriquec,e ora e I, elas que .o os eS�Jamo.., . são interveio no tiroteio a .... ,

é d d d ' lho militar informou que, oso que vemos como a imprensa ten e a ser ca a la mais 15 .quilõmetros de Asmara
da d Id '

N recentes ataques dos "ban-'um mero veículo de propagan a ao po er .... ego-me a
e que caminhões foram e/x-b lh

' didos" - termo oficial que\acreditar que todos os jornalistas' que ira a am nos
plodidos, perto de Assab, .

dd <c se dá aos guerrilheiros . ejornais de hoje sejam logicamente incapazes e lazer um
'porto do' Mar Ve rmelho.

Eritréía - incluem o assas-jornalísmo/diferente do que -estão fazendo.
sinato de um' oficiai da for-Explicou' o romancista que por sua heterogeneidade, Fontes informadas disse-

pelo mosaico de idéias, e tendências que reúne, "(i) povo ram que a junta militar, em ça aérea e outro_da segunda
peruano não poderá estar cabalmente irepresentado: nos Addís Abeba, temem que divisão, um ataque con�ra

.

ta indiquem o iní um vice-governador e vãrios
, jornais, na hora da transferência. \ os a aques

.

-

Um assessor do primeiro
ministro de Israel Yitzhak
Rabin cometou que, embo­
.ra seja normal a suspensão
de hostilidades árabes con-

.tra o Estado judeu na épo­
ca de Natal, "a OLP e sem

setores decidiram intensifi­
c ar

'

sua l atividade terroris
ta".

O Ministério de Turismo
prevê a vinda de 15 mil

_ pessoas nestes dias, 3J Be �

lém. Mas, ontem, não havia
,

muitos turistas. As vendas
de lembranças - inclusive
na loja, de propriedade do
prefeito Freij - registravam
pouca atividade.
I' '

"Temos 60·'éatnas porém
apenas '15 estão reserva­
das", disse um funcionário
do Hotel Palace, o que põe
em dúvida a concretização
do prognóstico do Ministé­
rio de Turismo de Israel. ,

)

)

\ -
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Da/anho/ relatou o ptojeto e falá sobre s�a' importâ�cia.

Brasil aperfeiçoa a

sua política nuclear-
criando a Nuclebrás'

"

,

"Ao alterar a legíslação nuclear. Foi; assim, com

referente à política, nuclear real regozijo, que a Na ção
do' país, criando a Nucle- recebeu a notícia de que a

brás - Empr,esas Nucleares General Atomic Internatio­
Brasileiras S/A - e restru- nal, empresa onde estão
tufando a Comíssão 'Nacio- associadas a ,Royal Dutch

, naI de' Energia Nuclear, Shell e a Gulf ;Oil, se pro.
(CNEN), o Govern�:viso� a põe a atender encomendas
centralização e a adequada do Brasil do seu reator nu­
utilização dos recursos fí- clear H�'GR,I refrigerado" a

nanceiros postos à disposi- gás, e que utiliza pequena
,

ção dos, _pro�amas .

de peso quantidade de urânio enrí­

quisa de c.ombustlvel nll:' quecido como combustível
clear, ampliando a capaci- �,muito tório, o que, repre-

'

'dade competitiva nacional senta uma grave vantagem
neste campo de tanta,s e para o Brasil - comentou o

tão importantes aplicações deputado catarinense.
na atualidade", afirmou, \ Se gundo acentuou, com

em declarações à imprensa, o projeto recentemente en­

o vice·líder do Governo na caminhado' ao Congresso,
Câmara, Wilmar DalIanhol, com o objetivo de dinami­

que foi Q relator da comís- zar as atividades relacio­
são mista que examinou o ,nadas com, a Congresso,

I

projeto de lei J�overnamen· com o objetivo de dínamí-
tal. "Com novas sistemãtí- zar as atividades relaciona­
cas de funcionamento, com das com a políca nuclear o '

,I novos recursos e ampliação 'GOverno, em seus 'vários as-

da área de, atuação, direta, pectos, o CNEN fica com
.ou associada a outras em- atribuições de órgão supe­
presas, Japto a CNEN, co- rior de planejamento, suo

mo a Nuclebrãs estarão pervisão, fiscalização e peso
'

apta� a agilizar 'suas ativída- quisa cíentífíca, enquanto '.

des nucleares, podendo, que à Nuclebrãs, 'que subs­
com a flexibilidade de ação titui a Companhia Brasileira
que passarão a ter, melhor de Tecnologia Nuclear, fíca-

,

atender â complexidade das' ram entregues as funções
tarefas que lhes são cometi- executivas. "Será através
das no campo da, energia _

destes dois organismos que
nuclear, .guardando 'sempre 'a União p�ssaFá a exercer o
as mecessãrías precauções monopólio da pesquisa e la.
ditadas pelos imperativos vra das jazidas de nossos

I

,�a Segurança �
Nacional", minérios nucleares, o seu

frisou.' comércio e o dos materiais
- Muitos países eS�Q físseis e 'férteis, dos radio­

hoje interessados na aquísi- isótípos substanciais e arti-
'

, ção de reatores nucleares, ficiais, dos elementos radio­
sobretudo após o crescente ativos e dos subprodutos
aumento do, custo do pe·' nucleares, bem como '\ pro­
tréleo. Respondendo a esse dução de' materiais miclea­

natural interesse é, imperi<;>· res e' a sua industrializa­
so que o Governo brasileiro ção".
envide 'todos os esforços O projeto fixou o capi-

'

tendentes a dinamizar as tal autorizado da Nuclebrás
, áreas-de suas atividades nu- em Cr$ 1.000.000.000,00,
c1eares: Como declarou, há d i v i d i d o e rri C r $
dias, o titular das Minas e 600;000.000 de ações ardi·

Energia, '0 nosso Governo nárias e Cr$ 400.000.000-
nílo está preocupado em de prefe,renciais; no valor

optar pelos reatores â base de Cr $ 1,00 cada ação. Es·
de urânió enriquecido' ou tabelece 'também que 20%,
de ,água peSil,da, mas sim da receita proveniente da

elp. utilizar·se da técnica a rrecadação dó Imposto
niais aperfeiçoada para,a Unico sobre Lubrific&ntes e

. pol{tica nuclear' brasileira. Combustíveis Líquidos e

Com os olhos voltados para Gasosos serão aplicados,
,
o', futuro' mltis' dist;mte, através da Nuclebrás, em

cabe·nos porfiar mais v�go· programas relacionados"

rosamente para _ que poso ,

com a pesquisa, lavra e �v�·
samos enfrentar ai acelerada ;, liação das reservas de mme·

"

disselhinação da- tecnologia' tios nucleares. �

Fllndação Sesp usa 'saldo'

de verba em sete cidades
,

,o delegado regionàl da as S-AMAÉs (Se. rviços �utô·
Fundação Serviços de Saú·' nomos Municipais de Agua

,

de Pública - SESP - escla· ,e Esgotos), autarquias ,mu·
I recel.! a aplicação 'de verbas nicipais administradas por
nos serviços de abasteci· engénheiros da Fundação.
menta de água dos múnicí· Por essa razão, a SESP não

pios de Araz:ánguá, Rio d9 está com projrtos. de cons·

, Sul, Pomerode, São Fran· trução de sistemas em cen·

cisco do Sul, Campos No· tros maiores, no Estado.

vos, São;, Ludgero, e Oro Está, porém, ÍQiciando a

,_.leães, explicando que não ,elabor,a,ção 'dos pl10jetQs ne·

se trata de construção de cessários à implantação do

novos sistemas de abasteci· saneamento, r'll;rall em Santa
, mento d'água, mas tão so° Catarina, previsto no I PIa·

m�nte de ampliação dos já no Nacional de Desenvolvi·

eXIstentes nas mencionadas menta, o qual pretende do·

cidades.
.

tar 80% da população,brasi·
"

Informou o engenheiro 'leira dos serviços d'água.
Nelsofl Stadnik Filho que Stadnik citou os municí·

"
'

'

� verbas a serem aplicada.s pios de Praia Grande, Tim·
:-d sao saldos restantes do' fI·

_

bê do Sul, e São João do

IlfInç_iamento Qbtido, quan· Sul, bem como os distjitos
do da assinatura do convê· de Herci1io Luz e Nucleo
nio entre o Banco .Inter·

'

de Ilhas (Ararguá), Passo de

americau0 (le Desenvolvi· Torres (São João do Sul), '

minto, SESP, e P�efeituras" ForquHhinha (Criciúma),
reali�ado. há mais de seis Santa Rosa (Sombrio), Pino

anos, objetivando a cons· dotiba (Orleans), ,e Cocal

truçãO' dos' sistemas d'água. '(Uiussangà); como os pri·
Como sobrou' um pouco meiros beneficiados pelos
dessas verbas, a Fundação projeto do I PND.

"

'

.

SES� 'achou conveniente Os pJojetos foram mIcm·,

,ampliar e melhorar os siste· ,dos em novembro passado,
mas antes referidos, encero estando a construção pre·
rando, desta forma, o fi· vista para, o exercício
,'nanciamento obtido. 75/76. Informou o De lega·

SANEAMENTO RURAL 'do Re gional da Fundação
A FUndação SESP come· SESP que a administração

çou a trabalhar em Santa dos sistemas rurais ficará a

CatariI}a por'volta de 1966, cargo das próprias prefeitu·
�tes da criação da Casan, ra�J atravédos órgãos espe·.
IIlstalada há' 3 anos. Por is· cíficos.
so, os sistemas de abasteci·

Illdaento d'água de várias ci·
des ca1arinenses receberam

adas cuidados e administração
Fundação. Agora a Ca·

san está encampando todas

O ESTADO "- 25 de dezembro de 1974 - Página 3

I

Nível no ensino do Estado
es'tâ em fase de 'decadência

II
'

,
'

,

' \ I

o nível do ensino em Santa, Catarina, sor Wiggers "além de não ter havido pre- turismo e outros, não encontram mercado, alternativa: as escolas particulares.
segundo .professores; alunos e outras peso paração de professores, também as escolas de trabalho". Para o professor Júlio Wiggers "é imo

soas, ligadas ao setor, sofreu uma acentua- não foram devidamente aparelhadas para, POUCAS VAGAS ' prescindível que o Estado abra uma opção
da decadência nos últimos anos. Algumas atender o ensino profissional. Esta situa- Convém salientar, �o,ntinuou o profes- de 20. grau 'para a área do Contínénte,

provas dessa situação são encontradas nos ção está provocando um descontenta- sor Wiggers, que parar a matrícula de 700 uma vez que lá se situam I as populações
cursinhos pré-vestibulares super-lotados de mento geral entre os alunos, I principal; mil' ,alunos no prim:,iro grau, o Estàdo com menor poder aquisitivo e cujo. ônus

alunos. Outra prova foi o teste de seleção mente (entre- aqueles adultos. No sistema oferece, em todas as escolas públicas e' dificulta o ingresso no segundo grau. As

para ingresso no segundo grau, recente- antigo não havia preparação profissional, particulares, apenas 600 mil vagas, nas populações menos favorecidas económica­

mente realizado. Junto aos candidatÕ�, ex- más, ao menos, havia urna preparação três séries do segundo grau. Isto faz cpm mente, sem condições de pagar um colé­

pressões' como "Fiz tudo no chute", mais profunda ao vestibular. Entretanto" que Sa nta Catarina tenha um dos mais gío particular, não possuem opção em es·

"nunca aprendemos este assunto", e outras agora, o ensino.não habilita para nenhuma baixos índices dei escolaridade do país, c ola pública. O problema tende a se agra­

manifestações, de descontentamento pelo profissão e nem mesmo prepara ao vesti- tanto no segundo grau como no ensino var nos próximos anos".�'. '

insucesso qúe se antecipa à divulgação dos
,I

bular, obrigando o aluno desiludido a gas- superior. Em Florianópolis ocorre um ver-
'

Concluiu o professor dizendo' que "os

resultados foram-constantes. tos suplementares em cursinhos de pré- dadeiro cong((stionament? de alunos, uma alunos que não conseguirem acesso ao 20.

Para o professor AÍl,tônio Paulo Gesser.: y estibular, caso possua condições fínancei-vez que aproximadamente 1.000 alunos grau, 'não poderão trabalhar nem estudar,
do I�stituto Estadual de Educação "houve ras, caindo-se no velho erro, em que ape- do Continente e outros municípios estu- aumentando desta .forrna o índice de mar-

um grande incentivo ao ensino;entretanto nas uma elite podia: aspirar o ensino supe- -dam na cidade". ginalização ou sub-emprego na capital. Há
não foram' dadas condições para tal e rior".· MÀIS ESCOLAS alunos que pela terceira vez consecutiva

-além' disso 'é muito dífíc il mudar uma SISTEMA ANTIGO Enquanto o número de alunos cr�sce \tentam 0- ingresso no segundo grau. Isto

formação humanista para uma tecnicista, De acordo' com comentários entre os 'assustadoramente, as escolas públicas não poderá" se constituir em sério problema
uma vez que seriam necessárias mudanças alunos que efetuaram o teste de seleção conseguem atender a todos, restando �ma\' social em um futuro bem próximo".
de ordem estrutural relacionadas coni 'a n� Instituto Estadual déFEducação, já no

formação, do professorado e aparelhamen- próximo ano deverá voltar a funcionar) o
to das escolas". '

�

Científico, sendo motivo de' grande entu-

'De outro lado, ,o· professor Júlio síasmo para os estudantes que alegam, te·
Wiggers, presidente da Alise, fez uma anã- rem um caÍninho mais seguro para' a Uni·
Use d" situação atual: "A decadência do versidade.

nível de ensino hoje é um fenômeno natu- Segundo 6 professor Wíggers, "já se
-

ral, porque .a partir de 1969 passou-se a pensa .seriamente em voltar ao st�tema ano

a tender o ensíno quantitativo dando opor tigo. Embora isto signifique um 'atraso no

tunidade a todos de estudar, além da obri- 'cumprimento da lei, é ao mesmo tempo.
gatoriedade, no caso' de primeiro grau, uma imposiçãO para que a escola possa se

'conforme alei no. 5.692.'Acqntece que apanelhar. Outra razão para se voltar ao
esse 'afluxo, de alunos aos colégios R._úbli· ensino acadêmico é a má escolha dos curo

, 90S, não foi precedido pela preparação de. sos profissionais implantados. Por exem­

professores. Por exemplo, em Santa Cata- pIo eml'1Florianópolis foram implantados.
,

rina, '82% 'aos professores não possuem cursos que seriam menos onerosos aos co­

habilitação
I

específica para o magistério";' fres públicos e para os quais já havia ill·
ENSINO PROFISSIONAL gum pessoal habilitado. ,-O resultado é que
A Lei 5.692 visa a implantação do en- os alunos, ao concluírem tais cursos, co·.

sino profissionalizante. Segundo o profes- mo tradutor, intérprete, redator _ auxiliar,

I
\

Uma oportunida€le rara
no ca:tnpo dos negócios
acaba de ser criada�

A ALUSUD - Alumínio
. I,

�

. do 'Sul S;A iniciou sua

implantação. e está
' ,

.

capttu�do incentivo's fiscais
da área. IeM -lfundesc.

Mas VQcê tem pouco
t�mpo pa�a $e decidir.

incentivos do ICM na

ALUSUD não é pre.ciso ser
ambicioso. Basta ser
inteligenté. Um,empresário
inteligente' jamais deixa de
f,azer um b@m negócio.

janeiro de 1975. Não perca
essa chance de aPlicar na
única indústria do sul do;
país' que se'dedica à
extrusão, anodização e

benefipiamento de perfis I

de Q,lumínio;'
'1\, AtUSUD está

localizada no �ünicípio de
,Tubarão, no Km 34'2 da.

I

BR 101, em 11.000m2 'de
area ,constvuída; num
'te reno de 170�000 fit. As

,

obras de construção civil
j� foram iniciada,s 'e seu
término está previsto para
julho de 1975. Também já
foi adquiriqo nos Estados
Uni�os um conjunto1de
prensa p�'ra ext-rusão nd
valor de um milhão e meio
(Ie-dólares, com, capacidade
de 2.000 toneladas:

.

,
I

Cada ação da 'ALUBUD 'i'

representa UUl

investimento tão:'forte
quanto o m'aterial que
ela vai prod'uzir.

"

Os-lucros vão deslizar,
suave�ente para o,seu

bolso cáda vez que
janelas e portas' de
alumínio forem
empurrad�s. �_.

mOOOD
ALUMINIO DO SUL S.A�
Considerado, pero Govêrno do Éstado,
d�, relevante interess� para a economia
de Santa Catarina;
Resolução nº 518 de 16/05/74 do Fundesp,

. -Por isso, aproveitamos
para lembraf 'aos·

,'_

contribuinté� do ICM que
o prazo para opçã:O! dos,
incentivos fiscais;,
refer.entes aos depósitos
anteriores a 16 de jul1;lo de '

I 1974, encerra-se em 16 de

Estás são as instituições financeiras
áutorizadas a cap�ar os incen't_ivos
fiscais da ALUSUD:

.

Moritz S/A,' Corretora de Câmbio, e
Títulos· Rua Felipe SChmidt, 58
conj. 306, fone 3746- Florianópolis
Provalor Sõciedade Corretora d-e
Câmbio e Valôres Ltda.· Rua Tenente

. Silveira, 21 . fone 2965, - Florianópolis
Bese Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliár-ios SIA· Rua Deod.oro, 17
fones 2525/3060 - 'Florianópolis
Ma'nchester SIA Corretóra de Câmbio e

Títulos· Rua do Príncipe, 330 . fone 2662
Joinville

Alpha Distribuidora de Valores
Mobiliários Ltda.· Rua 9 de Março, 506
fone,s 5335 a 5338- Joinville

Indiana Distribuidora de Títulos e

Valores Mobiliários Ltda .. Rua 7 de
Setembro, 483)0' fone 22-0087
·Blumenau

,

.

l
,

.Nunia área de 170.000'm 2,
adubada camincentivos
fiscais do IeM, es.tá
germinando uma
empresa que dará ótimos
lucro�:

'

,

.

Quando da entr.ada em

. operação (de'zembro 1975)
seu faturamento mensal
será de Cr$10.00a.OOO,OO.
lVIas para aplicar seus

\1 -

"
1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ci;lrtas"

LAGOA
Sr. Redator, antes de mais

nada, Feliz Natal e próspero
Ano Novo. Sei que é uma

fórmula meio gasta,' mas não i

encontrei outra no momento"
,e "vai de coração. Sabe como

é, a gente vê tanta coisa gasta
nesse mundo de hoje, que

perde até ó interesse _pela pes­
quisa, pelo original. Feliz Na­
tal e Próspero Ano Novo. E

-pronto.
Não estou com vontade (o

vulgo usaria outra expressão)
de malhar ninguém hoje, ante
-véspera de Natal; Nada éomo

,todo mundo na Santa Paz do
Senhor. Ma s precisamos dizer:

alguma coisa sobre o que fize­
ram com \a -pobre da estrada
da Ladoa da Conceição, aque­
la que antes finha paralelepí­
pedos para proteger a descida
dos veículos nos dias de chu-
va. I

O que, fizeram com a dita
rodovia é um crime. Ainda.sã­
bado passado caiu' um' carro
lá de cima, só por causa do
asfalto molhado. O m-otorista
nâo conhecia a estrada? Gru-

po ... ,
Conhecia sim senhor.

Tanto conhecia que era mora­

dor daquela região. Mas então
,

o que aconteceu? Ora Sr. Re-'
datar, simplesmente o asfalto

'

tornou-se escorregadio d'uma
hora para outra, em descida e

subida perigosa. Escute só o

que estou lhe dizendo: esse

verão vai ser negro prá estra-

da da Lagoa. -,

E antes de mais nada: que
história é essa de asfaltar unia
estrada em menos de IS
dias? Não precisava de cáIcu- ,

los máís acuradosà (Meio ,ve,­
lho, mas serve) Depois come­

ça a descolar aquela massa ne­

gra, e nâo vão' dizer que não
foram avisados. Esse asfalto
ainda vai 'dar -o: que falar, ga­
ranto que vai.

Bem, Sr. Redator, por ho­
je é só. Espero não .ter incó­
modado com minhas imperti­
nências natalinas. De todo o

coração; Feliz Natal e Próspe­
ro Ano Novo. Udson Chavés,
Fpolis, Centro.

MENSAGENS
Relacionamos novas men­

sagens enviadas a9 ESrADO� /'

ao mesmo tempo em que 'as

retribuimos ébm v;otos de FE­
LIZ NATAL e PRÓSPERO
ANO NOVO: Ba hia BiÚen,

- court e Famlli!l; Embratel;
-

Caixa Ecollômica F,ederal de
Santa Catarina; Corujão; Clu-,
be NáuticiJ Riachuelo_; Comis­
são Múnicipal do MGbral de

Itajaí; Vereador,Edson Andri�'
no de Qliveira ,� Fam�lia;' So­
c iedade Catarinense dr Medi­
cina Veterinária, Cansemo'

Regional de Medicina Veteri­
nária e'Associação das Senho­
ras dos Médicos Veterinários
de Santa Catarina; Companhia
de Ha bitação do Estado de

Santa Catarina; SWenson !,ala­
ce Hotel; Sindicato do Co�_
mércio Atacadista tle Madei­
ras no Estado de Santa Cata­
rina; Socie�de Rádio Difuso­
ra Vale, do Itajaí Luda; Sindi­
cato dos Empregados em Em­

presa de Radiodifusão e Tele­
visão de Sa nta Catarina; Oro
dem dos Músicos çlo 'Brasil;
Dir,etor Comercial da TV Co­

ligadas i Jornal de Santa Ca -
,

tarina; Lanchonete do Escovi-_
nha; Délegado da Capitariia
dos Portos de Santa CatarÍl,la
em Florianópolis; Câmara Mu­

nicipal de Florianópolis; Eme­
daux; Faculdade M Ciências
Jurídicas da, Furb. Evelásio
Vieira e Famllia

'

Expediente:,'
hnpn'�a Editor3 U E::STAOÓ"Lt1h.
.AJrrlln�sruç;io. Rcda"çào e Ofi�!naM: Rua
Fclipl' SdlmiJI. 116 -:- Cab;a Po�tal 139-,

��·t !l\i�Ue�oile�����)9cT:II,�á�c�7!�a�,t·
���:�·;I����_.R�:ilf��·i!/u:.;t;'u.J 50����;f,d�.
"La!!cs - Rú'l Correia Pinlo. '15 - s�a 3 J
Rio du Sul - Rua Tuiuli - hlificio O�"\IaJdo
("Jaudino' - 50. anililr - lvilll'ille - Rua is
�I! Novembro. 799 - 7ilhartiu - Rua São
M'anoel, 210 - CriL"iulflD - Avenit1a Gcttllio {

\

1'�;8a: 1:\:i;'ic�)/�I��li:t�a�c�C��jO_ Lr�:
-andar. _. tn:PRESENT:4.NTl-:S: Rio de lo·:
IH'iro - A.S. L.ara Lltla. - Avenida Almiran·

p�;I�:rrt�,t.J t;ra('��á�l� '��.��;.� ��
Jo:io. I H3 - 4n. afHJ�r -' Conjunto .." -

Porto l1/exr(' - "ropal Propagan.da lida, -

Rua "Coronel Vicl.'nlc. 456 - 20. andar -

Curi,iha - rernànuo Castro Bcncvidlls -

Vr:s,a (hório, Jb� : 2u. andar - Rf'dJt: -

I{cprcnilcs - Rua Aurore .• 1071 - 30. apliar

-, ,�:(};;n��{:'3��II�('(:�)nfe{;,����� = s���:j2:
- 'Kqm'nues - Avenida Se.t� de Se-1�mbro•.
2') _ �'{Injunto 505/50(,.

,
.' .

I'rn'u: <:rS .1.•00 - t'uro dn .. E�f:itloi -

("rS' 1.20. i\s�maturil: ·Ao.ual - ("r,S ItIIO.OO
.

�. \crlll'!'>Iral .- '("rS 100.00. U EST,\L>O nào )

:ll'('ila puhl!I:.
.a\,úe.s' t()lah�ra�'�'s l'm,.�ofma

IJc <ll'llgns a�smadu� Ij�e nao tU,fl'm s()II1.:Ua,
dO!>; nàu se Icspllnsahilil;Inllu pelo!'> originais
cnvl:Hlm ii �h'da,ãn" .'.

.

.
�I)l� �\�,�:�::!��t:;�fi���i�)fl�lu�C :�l����.i��UI.�� B��
'\.'�II(;"iilll'd I'rl'ss.; rc�pl·(;li\lamcnt.c. �.e.�IO:
fole" ,\,.1'. Oirt>for }t,.\·c .HOIIO�h?t1 ((UI.fl·r ..
h /;i./i(�lr Che}<,: )lorl"l'/lo M,'Jl'lflJ.\·
Fil/III,

(

Este' Natal na Terr.G, ,

Com a abertura da Porta Santa homens, sempre mais duros e in- Os homens não podem deixar-
',da, �asl1ica de São Pedro, o Papa clementes, sempre mais voltados de lembrar-se de que_ o próximo
Paulo VI dá início às 18h3bm ' para o temporal e o material, que também tem o direito a vida" a

(hora de Brasflia) às cerimônias
.

para os valores do espírito. A ·Iiberdade, ao bem estar. Querer
. do Ano Santo; "durante a qual humanidade parece estar naufra-' gerir estes bens egocentricamente
voltará a .rezar para que a hurna- gan,do num mar de violências a não deixa de ser um pecado éon-

.

\

nidade possa lenir suas feridas pessoa e à justiça. Os 'conflitos do tra a humanidade; embora não se

com o remédio da humildade e - Oriente Médio, o terrorismo polí- deva 'estimular em nenhuma
, - ./

da concórdia. tico, a pirataria aérea, a fome e a naçã� um vínculo exclusivamen·
Falando aos pobres--' "a quem misérea, o despotismo e a intole- te paternalista nas 'relações entre

os mais afortunados devem 'voltar rância para o' perdão, o tratamen- o Estado e o indivíduo.
sua atenção e a sua assistência" - to subalternp conferido á quem ,'Sem trabalho, que é o apaná­
disse o Sumo Pontífice, em sua ostenta a condição de pessoa gio dos horneas de bem, a. pros­
alocução do dia 23 que "Jesus humana, são alguns dos grandes per idade não se materializará
nasceu paupérrim'o para dar o males que afligem o mundo de

�
como }Im milagre imerecido.

exemplo a9S cristãos. Fàçamos hoje.'
' ,

Debruçar-se à janela, assistindo a

com que as crianças sejam felizes, vida passar é uma postura antas
ajudemos as famâias necessita- No' Vietnã 'recrudescem os de tudo acomodada e conformis-
das. Que ninguém goze o Natai combates internos e a luta fratri-

.Ór ta, qúe não' enobrece ninquém :

sem repartir sua felicidad� com' cida e na Argentina, a vida huma-:' nem faz, do homem o titular de,
os que estão passando _provações, na é um patrimônio desprezado seus inalienáveis direitos.
os desempregados, sem teto; sem pelos que tem os olhos: cegos pe- -,Aexortação do Papa Paulo VI,
amizade, necessitando de consolo lo. radicalismo: Que todas essas neste dia de Nata!', precisa trans­
e de fé". " mazelas que, �fligem o mundo cender ao' valor meramente se-

Ao .exortar os crltãos a prati- tenham um momento de trégua rnântico de suas, palavras para in­
ear .todos esses atos de solidarie-. neste dia dedicado a comemo- duzir cada um ao' seu próprio e,
dade humana o Papa coloca em, raâo cristã da fraternidade e da particular exame d'e consciência.
contraste este .ãnimo cada vez tolerância, da salvações e do amor Que', todos a tenham em paz,
mais rarefeito nos corações dos ao próximo. para viver um Natal f�liz.

'- Natal tropical/
.

' .
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O,que eU'pe�80 de:vocêiJ.
Os namorados continuam _pensan- mundo verá, nascidas da completa 'foscada no� pés das flores�uis. Uma

do que de frases em frases, de idl7ios obscurifi;ade, do não querer saber de ··legltima, de boa safra, sob estas te�
em lorotas conseguirão fazer \ crescer nada, do não querer "se complicar':, clas. Mas minha máquina é _ velh-a, dé
algúm'a coisa. Pois continuem, ninguém ,ao. aceitação passiva de tudo? Amar é. mofo e bafo de cana. Soletra mal e

tem ó direito de obrigá-lo� a mudar. não ver, não ouvir, não falar, nem mal algumas letras e volta a donnir.
Pena .que ninguém saiba também 'ex-

(
vegetar com muita intensidade. Amar Não tem retrocesso nem margeamen­

plicar direito que esta primavera, que' é ser uma anta" agarradinha com ou- to' d esquerda. Por isso fica dlf(c il
'está: se indo,

.

meus amigos' e caros tra auta. saber onde anda a verdade que ainda
r.amoraào�" é tempo de seca, de .tem-· Os namorados não sabem que Chi- há pouco rosnava sob estas teclas que
parais, de ventos, de fome, muita fo_- co e Rui Guerra compuseram ,uma a terra há de comer.
me em todas as partes, de nem bem música falando nas nova flores de E não_ foi só a verdade, enroscada
frio e nem bem calor e que as pessoas Portugal. Não sabem quem é o Mous- entre lotumetantes abajures, que a

estão morrendo, mortas pela indife- taki que canta a .música em francês.. máquina não viu: Também uma gran­
rença mantida, a peso de ouro, pelos Aliás, nem sabem quem é George de tartaruga havia se -escordido entre

donos, dó circà. Do iJ!:ande e ilumina- Moustaki. Sabem, isso sim, gue na os papéis - queimados de oeste e a má�
do circo em que o mundo _está se Cr_écia se fala grego. Os namorados quina, velha,e rangente, não escreveu

transformando, 'cada vez com, menos nem desconfiam o que representa o ruzda a respeito. ,"Faltou jitq", res­

denúncias, cada' vez com mais aplau- re�ultadb das últimas eteições. Ta lvez mungou ela, como um velho gravador
sos, mais cores. né,m' 'saibam quem saiu ganhando, . de válvulas que emprestei a Um -certo

Os ruzemorados precisavam acordar, quem;, saiu perdendo. Os ruzmorados ,cidadão Kane e até, hoje, não vi de.
mas há, permanentemente, novas mú, votaram ruzquele, tio simpático que volta. Há· numa das incontáveis uni-.
,sicas no ar. Há, pennJY}en temen te, sempre arranja ,uma' passagem de versidades norte-americanas um cien­
nbvas revistas: que ensinam tudo. Há, a:vião e que conseguiu ufna�bolsa pro tista muito louco que garante:' "esses
petmanentemf?n te, novos filines q�e Zezinho.

.

, lapsps são comuns em máquinas que
fazem chorár, Há, permanentemente, Falar dos namorados desta nossa Firam educadas sob regimçs rilimenta­
quem encontre justificativas para o úrra mé enche tanto que eu prefiro, Ires sevems e pof.lcO claros ':. Minha
silêncio ,.a que estão, sendo obrigados· siceramente, ,monologar sobre a mi- máquina, meus bigodes ralos:e a ara­

artistas. como Chico Buarque, "cica- nha máquina de escrever, mui�o ve- nha que balança entre a esquerda e a

triz corrosiva e acida" que estaria lha. Madrugada dessas, silenciosam,en� direfta, Íúio sabemos jogar fu{eboi..
muito bem se continuasse inofensivo: te, eu acordei escrevendo. Era isso: Ne m xingar o juiz.
A Banda, Carolina, Olê Olá; etc.' A VERDADE E A TARTARUGA ..�

Os ,ruzmorados não se comprome- ::' Era capaz de jurar que sob estas
tem. Não sabem lutar juntos. Eu sem- teclas que o chão, há de eobrir, ha:v,ia· . ' ..

, .' Cesar Valellte
pre me preocupo:, que cnanças.o uma verdade. ll,ma verdade meio en-

,
- As festas de fim de ano não assinalam o penedo mais propicio para a tomada de

grandes decisões e, apesar das caracteristicas excepcionais' deste final de 1974, as.

questões politicas do Estado estão com seu tratamento marcado para os primeiros
dias de janeiro, mais precisamente' quando o SenadorAntônio Carlos Konder'Re is
aqui se estabelecer com ânimo definitivo a fim de ultimar as medidas para a

I

instalação do seu Governo. Durante SUa longa permanência em Brasüia e no Rio o

.Governador eleito concluiu os estudos do projeto administrativo que pretende
,executar em Santa Catarina, ao mesmo tempo em que fixou as bases para uma série
de providências 'no-setor politico, tanto-pelo que lhe terá recomendado' o resultada
'das últimas eleições quanto pelo que se havia proposto em termos de integração
Governo-Arena, em propósitos exaustivamente pregados no curso da' recente

f campanha. Quando aqui chegar no tnicio de janeiro o Se nadar Konder Reis terá
'condições de apresentar aos

I

seus correligionários um, ,ejú')dro em fase de
acabamento, 'contendo o esboço do futuro Governo. Esse quadro, de acordo com as

sugestões que for- recebendo e que merecerem do Governador eleito a chancela da
viabilidade, tende a se aperfeiçoar Jté 15 de março, quando então já será um plano
acabado, sob cuja égide_se'desenvolverão os prq.,cessos politicos e administrativo do

próximo periodo governamental. ,

O afastamento voluntário do Senador Konder Re is da efervescência politica do
_

Estado durante cerca -de um mês .e meio tem sido explicadopelas pessoas a-ele,mais
\

chegadas
-

como uma retirada estratégica -necessária à preparação de uma série de
'm�didas da mais alta importância para o futuro Governo. Dizem estas fontes que
nestas cinco semanas o/Governador eleito dedicou-se a uma febril atividade na área
politica e administrativa, movimentando-se intensamente junto aos órgios do
Governo Federal e ao cen-tro de decisões politicas 'da Arena de modo que; quando
retornasse ao Estado, já tivesse em mãos um trabalho adiantado dependendo àpenas
de remates finais ou pequenas modificações

-

a serem 'sugeridas por seus

correligionários. Não seria esse trabalho o fruto de urna inspiràçâo exclusivista do

r futuro Governador, mas, antes, a sintese das palpitações que-detectou na sua longa
peregrinação pelo interior nos três meses de campanha, para as quais concorreram as

respostas dadas aos questionários que fez chegar aos arenistas catarinenses e as

opiniões colhidas das figuras mais representativas dá Arena nos seus diversos
escalões.

'

!

Nesse meio-tempo, porém, estabeleceu-se em Santa Catarina um certo vazio na

Arena pela perda de contato da área estadual eom O Governador eleito, onde a falta
de informação talvez tenha sido à principal causa dadesarticulaçiio que passou a

dominar o ambiente partidário, da provtncia, favorecendo deste modo a proliferação
dos 'boatos e das especulações. Não chegou propriamente a haver uma ruptura na­
relativa' unidade a que a Arena conseguiu ch�r durante a última campanha, mas
houve uma dispersão. Dispersão de um devotado - postoque mal sucedido - esforço

. de união do Partido para vencer as eleições e dispersão de entusiasmo, para o que
,

também terá contribuido o resultado negativo colhido, nas urnas. A manifestação
, eleitoral de 15 de novembro, impressentida pelas 'lideranças partidárias, deu 'ao

.

processo arenista instalado com a escolha'do Senador JS_onderRéis para o Governo
do Estado uma solução de continuidade.

>

A 'partir- âáprin!zeira seinana de janeiro
haverá uma retomada de empenhos e medidas com vistas ao futuro do Partido, num
momento em que novamente se colocam em situ�çao extremamente delicadas as
relações politicas na Arena. Estamos diante de um' 'quadro em mutação que se vai

alterando ao sabor das minimas influências, mesmo 'durante esta fase em que. não
ocorreram fatos definitivos no setor politico. Nas mãos do Governador eleito, mais
que ninguém, repousam as esperanças e residem as expectativas de recomposição da'
Arena catarinense. OSenadorAntônio Càrl�sKonder Reis jd tem dado, ao longo-de
sua vida pública, demonstrações eloquentes de talento po/(tico e capacidade de

organização. Masfm nenhuma oportunidade, como nesta que o aguarda nó futuro
breve, uma prova lhe exigirá tanto.'

- '

,

\
.I

\ '

Asexpectativas
para ianeiro

Marcílio Medeiros Filho

L

, FIM DE LINHA
Õ GOvernador Colombo Salles vive 'me­

Jancolicaniente seus ,íltimóS dias de Gover­
'no. A fila, de cumprimentos pela pas�aaem
--de ano, na tarde do último dia 23, refletia
bem a imagem de uI1i esvaziamento para o

qual a falta de representação política mui­
to contribuiu. Mas, aléI1i disto, a verdade é

'

que a atual Governador não deixou pes­
soalmente nada de duradouro que mereça
sêr lembrado. 'FiCam aS obras públicas, rea-,
lizadas com a participação dos contribuin­
tes do Estado, isto é, de todos ilós. Aliás,
aplicar corretamente os dinheiros públicos
não é virtúde de nenhum administrador.
Muito antes, é dever pelo qul!1 tem que
responder perante a c,omunidade estadual.
n resto, que inclui a'_ estiI1ia popular que o

Sr. Colomb9 Salles não conseguiu' merecer,
fica por. conta da capacidade que cada ,\im
tem (ou deixa de ter) de conquistar a afef,

ção dos seus semelhantes. Por sinal, 'a má­

goa que manifestou sobre o comporta­
mento dos veteadores em relação às ques­
tões do àterro é inteiramente improceden�
te. Os vereadores estão refletindo apenas
'um sentjmento popular do qual o Sr. Co'
lombo Salles jamais conseguiu se aproximar'\
por se, isolar na fragilidade de lima auto­
suficiência que este I1ielancólico fim de li­
nha põe a descoberto, evidenciando, a falta ,

de densidade política de um Governo pseu­
do-tecnocrata.

MESA DA ASSEMBLEIA ,-- I
,O anúndo' <te que gruPQs de deputados

!la Arena estariam se articulando, com vis­
tas ao preenchimento' das cargos da Me sa.
da Assembléia, deve ser entendido apenas
como uma perigosa t�màda de posição de

queI1i ainda não captou o significado mais

profundo do último pleito - e as conse'

quências dele advindas �aia a agremiação
\

,

(a fuda) majoritária.
'

,

MESA DA ASSEMBLEIA - II
Na verdade, a Arena, que sofria de �le­

fantíase, pôde se dar ao luxo de, êm leais­
la:turas passadas e na atu-al, formar grupos e

sub-grupos, numa atividade desagreja40ra
que, 'se não foi a maior responsável pelo
seu' insucesso nas lIrnas, nele teve decisiva
influência. A exeI1iplo de um' time cheio de�
"'cobras"_ jogando diante de um adversário
previamente batidG, o's craques do 'partido
da situação não acolhiam decisões do técni­
co - às vezes nem mesmo admitiam a idéia
de que- um técnico fosse rtecessário - e

\ cada ,um se esmerava em refulair pessoal­
mente através de, apurados lançes i�divi�
duais, nada obstante 'que acabas&e por chu- ,

tar, não raro, contra suas "róprias redes.

MESÃ DA ASSEMBLÉIA - m,

E, contudo, mesmo jogando para os la­
-dos e para trás, I1iesmo com o seu elenco

brigado entre si, recuS;;;'do,passes óbvios, a

Arena ganhava. fGa,nhava. preci,so ter pre­
sênte, de -que li> adversário de .boje - ou

melhor, de 15 de novembro -' nãó é o

mesmo "come-1l-dorI1ie" de anos passados.
A persistir numa atitude irrealista e coin­

pletamente inconsentânea com',o que está à
vista de tod9s, restará, dentro de quaíro
anos, à" b!IDcada da Arena assumir a posi·
ção daqueles dois estadistas dó' conto de

Ruy BÍadbury" que ao fim de uI1ia guerra,
nuclear que destruira toda a' humanidade,
com exceção dos dois personagens, disputa·
vam à subida honra de terem vencido. Ven'
cido o quê?'

, ,

DECISÕES
Quem assistiu o' Spor-ting x Benfica domin­
go pela manhã não pode ter deixado de se

decepcionar' com as fi!lai's do Morumbi ou
do Maracanã-., Viu-se um futebol corrido,
ofensivo, e solidário, 'em duas equipes com

a volúpia do gol.
No Marac�nã, o Flamengo poderia ter

'liquidado o jogo no início, não fora o

préciosismo ,de Zico, em querer fazer g�l
driblando o goleii\o. Mas a tônica da partI­
da, era o Vasco atacando (llIal), pois só a

, vitória o interessav.a. ,

No ,Morumbi, o Coríntians teve dois
adversários insuperáveis: o Palmeiras, com

os eternos Dudu e Ademir da Guia, e o

estigma -de 20 anos sem campeonato.
'

-

-

E �ais qlie o ,Pa lmeiras, esse fantasma
tolheu o futebol apenas emocional do Co-

r{ntians. _

Off-the-records: Quércia é Corí�tians.,

,INÉPCIA _

Todos os Estados brasileiros conhecem
eis seus campeões regionais de futebol., DO,
Oiapoque ao < Chuí, incluindo-se ate o

,Piauí. Duas -exceçees no mapa futebolísticq
nacional:Maranhão e' Santa Catarina.

Federações que não sabem planejar se­

quer um caléndário de suas atividades deve­

riam requerer sua filiação à Re pública doS

Camarões, onde o e�porte nacional é a tar-

�fa.
'

- META-
,

Decidido ontem, por I!nanimidade, en­

tre 'as metas do Diretório Re gional do

MOB paulista, ainda eulórico �om os ,v�tos
de 3 milhões de corintianos, o proXlmo
objetivo 'do partido: fazer ,o' C(i)rínti�ns
cainpeão paulista de 75.

\ '
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Tese opOsicionista poderá
alterar lei previdenciária

a Mínistro da Previdên-:
cia e Assistência Social, Luis
Gonzaga do Nascimento e

Silva, afirmou ontem que,
oncorda com a rervm­

�cação do senador 'Qposi­
cioniSt;l Franco Montoro no

sentido de alterar a lei 5890,
reyogando os desc<:ntos pre­
videnciários qu�' sao cobra­

dos atualmente sobre os sa-

"iáriOS de aposentadoria e de

pensão.
'

a parlamentar paulista
afirmara,na semana passada
que iria fazer da reivin­

dicação, sua bandeira de lu­
ta para o ano de 1?75.
Nascimento e Silva fnsou,
por sua parte, que os objeti­
vas prioritários do Ministé­
rio no próximo alto dizem
.respeito a assistência pré­
natal, à suplementação
alimentar das crianças e

amparo ao menor.
a Mínístro afirmou ainda

que em janeiro, receberá um

re'lat6rio feito por um grupo
de estudos sobre a reforma
'do sistema geral de Assistên­
cia Social com a formulaão
de �ma política específica
para o governo coordenar a

,atividade de todos os 6r�ã�

110 setor. Salientou também
que, ainda em 1975, deverá
ser criada a Fuseme - Fun­
daão de Servios Médicos
- para dirigir todos os ser­

viços médicos que 'hoje são
prestados por órgãos previ­
denciáríos' diferentes. '

Com a criação da Fuse­
'me, as autarquias, como o
INPS e, o Ipase e ainda o'

• Funrural.Basse e outras en­
tidades que prestam servios
médicos, deixarão de fazê-lo
limitando-se apenas a parte
previdenciária. A Fuseme
absorverá os servíos médí­
CQS dessas outras insti­
tuiões.

Salientou que existem
ainda dificuldades' para o
INPS ser- transferido para
Brasflía porque é um órgãomuito grande e exigiria a

montagem na capital da Re­
pública de uma infra-estru­
,tura ainda inexistente, para
acolher toda a autarquia. �

De qualquer forma, esta­
mos providenciando uma
transferência gradativa de,
outros órgãos que estão no
Rio de Janeiro. No próximo
despacho que terei com o

'presidente daRepública vou

o que poderá mudar
IDa política' em 75?

.

o Governo e suas lideranças A esse respeito, muito se

só e ncaminharâo as rnodi- discute em' face da consciência
,

âcaões' na legislaão político- de que os partidos brasileiros
eleitoral e as emendas constítu- têm duraão efêmera, segundo a

clonais consideradas necessãrias tradião: só existem em .função
,ao aperfeiçoamento do regime das eleições. Consolidou-se, a
democrático no segundo semes- consciência de que são necessá-
tre de 1975, mesmo porque não rias algumas providências pata
haveria tempo para.discutir to- atrair as diversas forças sociais
das as complexas questões en-

-,

para os partidos, de modo a
,

volvidas, ainda no primeiro se- torná-los instrumentos de ação
mestre. permanente.,

Muitas das modificações pre- - Mesmo em relação âs emen-
tendidas não estão assentadas e das constitucionais, nem o Co-
outras nem chegaram a ser con-, vemo nem o Congresso ou suas.
venientemenÚ definidas pois lideranas têm, uma idéia muito
ronda não houve temp� para precisa. Há sugestões e �di-
uma acurada discussão de todas caões a respeito de alguns pon-
as questões pertinentes. O Co- tos, mas não sobre todos os que .

v�o e as lideranças co�e�ar,�t:? �ão, co�id,..raqos �b�����yp,te,
a ouvir as 'bancadas arenístas, na necessanos.

Câmara e no Senado ap(Ss
I
a A primeira del_as é eonsidera-

reabertura do Congresso, a par- da pacífica - trata-se da emenda
1ir de maro. que removerá -díspositivo cons-

Existe uma consciência ge- titucional que restringe o paga-
neralizada 'dentro do Congresso, mento de subsídios de vereado-

que sensibiliza o Governo e suas res a cidades com mais de 2J.0
lideranas quanto a conveniên- mil habitantes.' Mas as demais

"Cia dessa reformulação. Mas, o ainda n�o est�o claramente.defi-
, Governo pretende ouvir a Arena nidas."

'.. .

nas duas casas legislativas, polftí- Outras se referem a dispositi-
co-eleitoral e de emendas cons- vos considerados limitativos da
titucionais oportunas, no mo- aão do poder legislativo, moti-
mento. � vados pelos abusos praticados

Várias questões estão prelimi- no passado: O Governo e as suas

narmente suscitadas, como, por lideranas concordam em que
exemplo, a que se refere a intro- constituem um excesso-que res-

duão ou não do voto' distrital. tringe a liberdade de aão do
Os líderes da Arena no Senado e legislativo, mas pretendem refor-
na Câmara, Petrônio Portela e mulé-los, de sorte a não permitir
Célio Borja, têm registrado mui- que os abusos do passado vol-
tas opiniões favoráveis ao esta- 'tem a se repetir. '

'belecímento do voto majoritá- Entre estes, cita-se especifica- "
rio, mas são poucas as' restrições mente o .que fixa o .número
que ouvem de alguns correligio- máximo de sessões extraordínã-
rãríos, ri�s permitidas ao legislativo;
Outro ponto controverso é a outro que só permite a posse do

sUb-Iegenda, cuja manutenão é suplente de deputado 'em caso

defendida 'radicalmente por uns de morte ou de' posse do titular
e combatida tenazmente por nos cargos de Ministro, secretá-

,

outros, que defendem a volta ao rio de Estado ou' Prefeito de
sistema antigo. O mesmo ocorre capitais.
quanto a vinculação do voto; Há muitos outros dispositivos
uns querem estendê-lo parai os caufstícos, todos decorrentes de
candidatos ao Senado, outros excessos dos políticos e das

r

reivindicam sua extinção. reaões suscitadas pela crise que
Há muitos outros ponto,s im- culminou com a edião do AI-5,

portantes a examinar, sobretudo de 13 de dezembro de 1968. No
O! que se 'relacionam com a eI1tanto, já se consolidou a con-

reestruturação partidária, indis- 'vicção entre as lideranç� do
pensável ao fortalecimento dos próprip Governo de que chegou
Partidos. Há idéias ainda Inão o'momento de analisar uma por,

definidas, a respeito de arregi� umtodas essaS questões a fun de
mentaão de quadros humanos en�ntrar um ponto de equili-
peloS' partidos que ,reclan)am brio en'tre Governo e classe polí:
.exame mais detido. '1i.ca.

'

'Geis'el fica at�1 o dia,
/

30 no Riacho �u,Ddo
'/

. o presidente Ernesto Gei,sél
lllteve ainda ontem em seu gabi-'
nete de trabalho no Palácio do
Planalto mas, desta vez, para
receber ,os'" cqmprimentos de
boas festas dos funcionári'os do
prédio. /

,

Em seguida, o presidente se

,'dirigiu à Granja do Riacho Fun­
do onde passará o Natal. Deverá
permanecer na granja até o fun­
�e.semana, retornando então

�a 30 ao Palácio,Al_yorada para

:er a gravaçã6,emddio e TV,
• mensagem ,que dirigirá !

Iilaao neste mesmo dia.
Para passar o Natal juntocOm seus familiares o Ministro

� ,Minas e 'Ener�a, S�geakieki, embarcou ontem a noite,
Para São Paulo, devendo regres­

� a\Bras(Jia na próxima quinta­etra,
,
Antes dyembarcar para a ca�tta! paulista,' o Ministro reee-
U em seu gabinete, para os

�IllPrimentos de Natal, todos

os diretores e presiden tes de
órgãos e empresas' vinculados
direta e indiretamente ao Minis-
tério das Minas � Energia.

'

Entre os presentes estavam os

presidentes da Petrobrás, Conse-'
lho Nacional de Petróleo, Co­
missão Nacional de Energia Nu"
clear, Companhia Vale do Rio
Doce, Companhia de, Pesquisas
de Recursos Minerais; os direto­
res do Depáitamento Nacional
da Produão Mineral e Departa­
mento Nacional' de Águas e

Energia Elétrica e o secretário­
geral do Ministério, prof. AÍnal­
do Rodrigues Barbalho.

propor-lhe um plano de
transferência da direção da
Funabem para o Distrito Fe-
deral.

"

O Ministro Nascimento e

Silva também abordou a

possibilidade' de implan­
tação de um seguro faculta­
tivo - suplementar � contri­
buíão prevídencíáría com­

pulsória devida ao INPS -

dizendo-se favorável a inicia­
tiva. Mas assinalou que, por
ora, o governo afasta esta
hipótese por considerar que
o setor já está tomado por
empresas privadas que pode­
riam sofrer o impacto da

,
concorrência do Estado nes­
te campo com prejuízos ir:
reparáveis. ,

Em seguida abordou o

problema dos excepcionais,
I

frisando que, também, a

assistência a eles prestadas
será observada como tema
de prioridade durante sua

administraão, E advogou a

críaão de um seguro espe­
cial para, o excepcional que
preveniria a família da ocor­
rência de um filho excepcío­
nal e garantiria seu sustento
e educação pelo resto da
vida. ,/

Ao final da entrevista, o
Ministro Nascimento e Silva
ressaltou o trabalho da im­
prensa pelos esclarecimentos
que divulgou durante o ano

de 1974 das novas medidas
do governo no campo pre-

videnciário. 'Comentou que
a imagem do sistema previ­
denciário está mudando,
embora muitas medidas' ain­
da devam ser adotadas para
aperfeíçoã-lo e ressaltou que
o trabalho da imprensa é
decisivo para haver como'

preensão das alterações efe-
tuadas.

,

Concluiu lembrando que
um país não empobrece por
distribuir cada ,vez mais a

renda da Naão, através de
um sistema previdenciário
justo, e exemplificou com o

caso da Suécia que, além e

ser um país rico, é um dos
melhores modelos de desen­
volvimento previdenciário e

\
de equilíbrio social.
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QUANDO O MUNDO PA&:{A POR WM MOMENTO COMEMORANDO O
, NASCIMENTO DE CRISTO, ESPERAMOS QUE CADAUM DE NÓS,

ESPELHADO NO SEU EXEMPLO, DÊ UMA PeaUENA COLABORAÇÃO
PAnA QUE A HUMANIDAI;>E SE APROXIME CADA VEZ MAIS A FIM

DE' QUE':EM 1975, TENHAMOS TODOS UM �OUCO MAIS DE PAZ,
AMOR E FELICIDADE.

SÃO OS SINCEROS VOTOS AOS ,NOSSOS
.

ASSOCIADds� COLABORADORES, EMPRESÁRIOS
E DIGNíSSIMAS AUTORIDADES

ASSOCIAÇAO COMERCIAL E
I'NDUSTRIAL,-DE ITAJA.Í,-

I =

,

CAFEI
AMÉLIA
"O' café' de
verdade"l-
Max Schramm, 87 - fone 6363

ITAJAí, DEZEMBRO/1974�

0_3-'
Ao ensejo de mais uma passagem natalina, desejamos a

nossos, amigos e cl ientes, Fel icidades e Boas Festas, 'rei­
terando nossa/atenção para o ano vindouro.

Cunha e Campos'
I

,f

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUI,ZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

<, PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CIT�ÇÃO COM PRAZO DE 10 DIAS

\
o DOUTOR ALBERTO LUIZ DA COSTA, JUn: D!=
'DIREITO DA COMARCA DE SÃo JOSt - E�Ao'O DE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC .. "

FAZ SABER a todos quantos o, presente I edital virem,
conhecimento tiverem ou ainda interessar possa que, por meio ,deste ficam 'CITADOS o

senhor CARLOS FREDERICO KOLLER e sua mulher IRMA PROKOPE;TZ KOLLER e,"
,MERLENE KOLLER DA SILVA Eó'SOUZA e seu marido OSVALDO DA SILVA SOUZA,
por todo-o conteúdo da petição inicial, despacho de fls. 02 e despacho de fls. 61, dos autos,
em seguida transcrito: PETiÇÃO INICIAl: Exmo. Sr, Dr,"�uiz de Direito dá Comarca de São
José. ASSOCIÁÇÃO DE POUPANÇA ,E EMPRtSTIMO' DE SANTA CATARINA -

Institulção Financeira, com sede na Cidade de Florlanópolis, � rua Tenente Silveira no. 21,
loja 02, por seu;; procurador infra-asslnados (doc. 01), com bas'e na Lei no. 5.741 de 10. de
'dezembro de 1!!171 é, tendo em vista o que �põe o art. 585, item VII, do C.P.C., vem S
présença de V.Exa., a fim de requerer Proéesso de Execução contra Ca�los Frederico Koller e

sua mulher Irma Rrokopetz Koller, brasileiros, casados, residente S rua 6tmtil Sandin no. 10,
em Praia 'Comprida, neste Munic(pio; e Marle�e KOller da Silva e Souza e seu marido Osvaldo
da Silva Souza brasileiro, casado, ela funcionária públ ica, ele comerciário, residentes � rua
'Matos Ar-eias no, 97, no Estreito sendo que os últimbs na qualidade de devedores solidários,
pelos seguintes motivos: 1. Através o Sistema Financ�iro di} Habitação, f.oi concedido a� �r.
Maur(ció Amorim, brasileiro, solteiro, residente S Av. Trompowskv s�no., nesta Capital,
financiamento para construção de uma unidade residencial, constlturda de uma casa de
alvenaria com 50,05 metros quadrados, localizada � rua Gentil Sandin no. 10, em Praia

Comprida" nesse .Munic(pio, em terreno de sua propriedade, em 'garantia de cuj� pa�ame,nto
foi dito imóvel com as acessões e benfeitorias, dados S exequente em 1a. e especial hipoteca,
devidamente transcrita no Registro de Imóveis dessa Cidade, Ss fls. 147 do Livro 2/A, sob o

no.' 1.343, conforme Contrato Particular de Financiamento (doc. 02) : C�rtidão anexa [doe,
03). 2. Posteriormente, o sr. Maur(cio Amorim, com expressa anuencra da M�tuante. e

Credora Hipotecária - Exequente no caso, pre!!ente -, transferiu ao senhor Valdernir Ferreira
do Vale e sua mulher Odete Assis do Vale,' o. mencionado Imóvel, bem como toda a

responsabilidade sobre o pagamento do financiamento a ele. conce?ido, conforme contrato

Particular de compra e venda e finãnciamento com�ub'f'og�ao de' hipoteca (doc� 04). 3. Em
'data de 13 de abril do corrente ano, o sr. Valdernlr Ferreira do Vale, e �ua mul,her Odete

, -Assis do Vale, também, com expressa anuência da mutuante e credora hipotecária, � .atual
exequente, transferiu, por' sua vez, o referido im6ve�, assim como toda a respons��lhdade
sobre o pagamento e financiamento a eles transferidos, confo�me /oprato particular de

compra e venda-de imóvel, substituição de mutuário e sub-rogaçao de hipoteca (do�. 05). 4.
De conformidadll com as cláus�las Trigésima �rimeira, item 4 do contrato 'partl�ular de
financiamento (doc. 2) sétima do contrato 'particular de compra e .venda e fmancl�m!')nto
com sub-roQação de hipoteca (doc. 05),' os executados deram motivo para o venclr�ento
antecipado da d(vida, visto que deixaram de efetuar o pagamento c;I.a� parcelas relatiVas a,

referida hipoteca, cujo saldo devedor, acresciço de juros, mul,tas e der'hals encargos"alcança S
, 78304691 UPC, eqUivalendo em da�a de 10 de outubro de 1974, a Cr$ 79.792,48 (setenta
e n�ve \mil setecentos e n,oventa e dois cruzeiros e quarenta e oito centavos). 5. Do atraso e

de sUas cónsequências, os executados, foram r�rmente �isados desde 05 de agosto do

ano em curso, conforme çlocumentos anexos (docs. 06, 07, 08, 09_ e 10). 6. Apesar de,
notificados não efetuaram, -os Executados, o. pagamento das, prestaçoes .em atraso, nem o

fzeram os seus devedores solidários, no montante de 30,93310 UPC, equlval'endo, em 10 deI

b d te ano a Cr$ 3 152 08 que deverão ser acrescidos da multa contratual eoutu ro es ,
. _, ,

..

despesas de cobrança, tudo num valor total de Cr$ 4.�22,50 (quatro mil, duzentos e �lnte e

dois cruzeiros e sincoenta centavos) (doc
.. 011). ASSim senda, requer a �V.Elta., sejam ,os

Executados citados no endereço acima, a fim de pa�arem o 'val,or do crédito reclam�da, �o
, d 24 horas sob pena de ser, na forma da lei, penhorado o I m�el em questilo. Naoprazo e "

,.."'"
I d·d déb·tsendo pago pelos execu�ados, no prazo i!Stlpulado n? Item antenor o a u I o. I o,

·d dos honorái'ios advocat(cios � báse de'20% (vmte por cento), do respectivo valoracrescI o,
) A' d· f·

_

da_

d ·tarem em Ju(zo o saldo devedor, requer: a - Ime lata e etlvaça,o ,ou nao epOSI ,

.

á
.

E b) A d·
,_

de'enhora do itnóvel, e nomeando como . deposlt na a xequente; - expe Iça0
.P.

d d de desocupação\do imóvel e consequente entrega � Exequente no prazo de ,30man a o
-

é 'da]· ó I úbrca ou(trintai dias; com prosseguimento da açao, at a ven .0 Im ve em praça�. I

adjudicação de que trata a Lei no. 5.471/71, ,art. 70. Na hipótese de, em qualquer fase da
•. 'Executados se propuserem ao pagamento da d(vida, requer seja ela atualizada,Instancla,os,

.

·d
_

·d d I iscál I do contador, no momento da--, IIqUl açao, acrescI a 0\ encargos ega ,

Pfiorl CtUeOequer que dos despachos deste MM. Ju(zo; seja a Exequente intimada na pessoaIna men r,
'.

2
.

d
" adores S ru'a Felipe Schmidt no. 27, Ed, Dias Velho, o. andar, conjunto no.e seus procur, ,.

_ ,

á
.

214 Resta Capital,' bem como a 'a'>ndena?ao �os executados, nas custfas: hOf�or .nos,

(' dema·ls cominações legais dando-se a presente causa, para os e eltos IscaiS, oaclvocat CIOS e ". ..
'

d
.

valor de Cr$ 67.516,72 (seSsenta e sete mil, qUlnhentos1� dez�sel� cruzl�lrosJe �t�nt�� OIS

centavos). p, Deferimento Fpolis., 30 de outubro HdOe DE74F. Sass02A� mo Aoao a. I va, e

I· F· de Medeiros - advogados. DESPAC L.: nego e ut., clte-se naA latar anas

( )' L' dd rt 30 e 40 da lei no. 5.741/71. S. José, 08.11.1974. ass, Alberto UIZ aforma os a s...,
,

/

"N
.

C· ed' ICosta Juizrde Direito"; DESPACHO DE FLS. 61: ,?S autos, Sll�. (Ito�s)e, por ,:� j c;',�, o- 'd d (10) diás cujo original deverá ser publicado por Uma' vez no ,.' .. , e

prazo(O;)
ez

es no Jo'rnal "O Estado", de Florianópolis, e ã cópia afixada na sede deste

'Jdu(as vlezgar dJ,., costume S José 06.12.1974 (ass) Alberto Luiz da Costa, Juiz deU ZO, no u C'
.

•• ,
• •

I

I
. "'o

Direito". E pãra que' chêgue ao conheCimento de �os e ninguém possa. a egar Ignoran,cla,
d' MM JU·IZ de Direito expedir o presente mandado que será publicado na forma daman ou o .

..

'

d'I' 'f· ado cópia no lugar de, costume. Ficando Cientes os Executados que de acor o comel e, a IX
, _"

'I· t do art. 285, do C.P.C." a nãoap�ésentação de contestaçaol Importa em reve la, repu �n, o-se," '-

verdadeiros os fatos articulados pela exequente. Dado e passado nesta Cidade e,como
r.1

d· d
•

d d b d d'Comarca de São José, Estado de Santa Catarina, aos seis Ias o mes e ezem ro o ano e

mii novecentos e setenta e quatro. Eu; José Cláudio' Schmidt, Escrevente Juramentildo, o
datilQgrafei. Eu, (Erica Schmidt de Souza), Oficial Maior, o subscrevi.

,

ALBERTO LUIZ DA COSTA
JUIZ DE DIREITO

�. -

:

"

Dia 10. de'janeiro todos os preços são atingidos pela
correção monetária trimestr�1. O do telefone também.

Aproveite agora, não adie mais a compra do seu telefone.
Veja quánta falta ele fez em '1974. Lembre-se que o telefone
é vendido a preço fixo. Comprando agora você escapa da alta.

Dê uma chegada num posto de vendas da TELESC e diga que quer
comprar um telefone. Pelo preço de 1974.

COMPRE O SEU TELEFONE NA PRAÇA GETÚLIO
VARGAS, 15, EM FLORIANÕPOLlS, OU PROCURE

A AGÊNCIA DA TELESC DE SUA CIDADE.
/

, ,

,� Ministério dasCom"nicaçães
TELESC/ telecomunicacões de santa catarina s/a

SUbsidiqria da Telebrás 11

\,

.. l'
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S'Coiarina tem meus

\

Conforme o Censo Pre-
' Embora o censo utilize a naís, Sob esse aspectos Joín-. les -incluídos ambulatórios

dial Região Sul, realizado palavra' "prédio", :0 termo ville está 'a frente, com postos de saúde, e hospitai� �
em 70 pelo Instituto Brasí- não deve ser tomado em sua 25.337, enquanto Floríanó- propriamente ditos, Na ZQna
,leiro de Geografia e' Estatfs- acepão popular, Serve para polis conta' com 27.870. De- rural, São José conta Com
tíca, mas só agora completa- designar todo e .qualquer ve-se levar em consideração, !nada mais que 53 prédios
'mente encerrado, Floríanó- tipo de habitaão construí- no entanto, queem amhos' Iiospitalares, enquanto Bar.
polis conta com 31.383 pré- da no Estado.' Há muitos 00 municípios são contados reiros, seu mais populoso
dias instalados, ém todo o nÚlp.eros, que 'chamam a

-' todos os distritos' e vilas bairro, não tem n�hhum. A
município, estando em pri- atenão, como o do menor, existentes, Dessa forma, em capital tem 2'1, Blumenau 5
meiro lugar no Estado. Em município catarinense, 'pelo Joinville, por exemplo, es- Brusque 5, Criciúma 11'
segundo-lugar', está Joinville, ' .menos quanto ao número .de tão computados os prédios,

.

Itajaf 5; Lages 7, JoinvilIe 7'
com 27.731 prédios. 'prédios. O primeiro nome de Boa Vista e Pirabeiraba, Laura Muller 5, Rio do sul

O censo abrange vários que se visualízaé o 'de Santa enquanto que naCapital si:> 5, Taió �, e Tijucas 5. Estes'
ítehs relativos h cons- -R'osa de Lima; possuidor da somados ao total os nÚrile-' são os que contam com o

truções em Santa Catarina, menor populaão urbana es- ros registrados em Cachoeira màíor número de prédios
Rio Grande do Sul e Paraná. tadual. Mas em todo o mu- do Bom Jesus, Canasvieiras, com utilização hospitaIar no
'A. parte, referente a Santa nicípio, Sahta Rosa tem 40� Ingleses do Rio 'Vermelho, Estado. , (
Catarina compreende 51 pá- prédios, 3'4 a mais que-Presi- Lagoa, Pântano do Sul, Ra- ) 57 municípios de Santa
ginas, levantando, desde os dente Castelo Branco, no tones, Ribeirão daIlha, San- Catarina ainda não tinham
prédios' instalados, até os Vale do Rio .do Peixe, na to Antônio de Lisboa, .Sâo instalações hospitalares em
efetivamente ocupados, -reaíídade,» menor: De seus João do Rio Vermelho, � 70, conforme indica o cen-
quer como residências, in- ,369 prédios,' Presidente Cas- ainda o quadro rural restan- só. Mas, por outro lado
dústrias, comércio, ou se são telo Branco conta com 75 te. 'I ,

todos, sem exceão, çdntam'
de alvenaria, madeira, taipa na zona urbana. O restante INSTALAÇÕES com prédios escolares, mes,
não 'revestida, ou terra mes- estfocalizado na área rural. Presidente Castelo Bran- ,'mo Cunha Porã,_com ap�nas �iria. O número total alcança- E do número' total, apenas , co, o menormunicípio cata- um. Alguns distritos ou v,ilas
do em Santa Catarina situa- 62 t.gm ílumínaão elétrica. rinense 'em número.de pré- do interior não têm nem'
se em torno de 626.536 Além da Capital' e de -díos instalados, tem outras mesmo uma escola primária
prédios, tendo apenas' Joinville, contam-se entry os 'curiosidades, tal COJIlO seus como é (, caso de Boa Vista:
290.697 .deles iluminaâo maiores

'

"
de Estado, apenas 10 prédios Com água em Joinville, Vila Nova, em '

elétrica. Do total," 181.025 Lages em terceiro com' encanada, e um com fossa. Imbituba, Ibián, em Tanga,
têm água encanada, e apenas 27 .360 prédíos, Blumenau séptica. Não existe rede ge- 'rã; ou toda a' zona rural de
9.789 estão ligados a- uma em quarto coffi'21.257, Cri- ralde esgotos, que é, aliás, a Xavantína, possuidora Ide
rede geral de ínstalaões sa- ciúma com 16.150, Tubarão norma gerai em todo o Esta- um prédio escolar na área
nitárias. Ou seja, 616;747 com 13.998, e Chajecó com do. Apenas a capital (5.796 \ urbana. Lages é o município
prédios catarínenses ou sim- 9.'895. Entre. os 'menores, prédios ligados a réde geral),

'

com o maior número no

plesmente não têm insta- encontram-se Piriheíro Pre- Lages (3.483)" e Laguna, Estado, com 203; 'seguido
lação sanitária (164.583), to, 6 segundo em ordem (5.10, de um total de 8.794) de Concórdia com 160. Pela
ou - têm sistema sanítáríos 1 crescente com '382, Atroio são servidos, conforme indi- ordem, seguem-se Campos
ainda rudimentares. Trinta com 498,' Vargeão ca 0 Censo, realízado em 70 Novos (138), Floríanópolís
/Q MENOREM SC. com 469, Rancho Queima; e só agora divulgado. ' (147), Chaneeó (115), Cri-

do com 544, Nova!Erechim
'

O município com maior ciúma (101), Joínvílle (89),
com 452, e Guarujá do Sul número de prédios de utilí- .Blumenau (66), Xaxim (61),
com 730.

" zação hospitalar é São José, Xanxerê (58) e Tubarão
, Se por um lado ia Capital coritrariando a impressão ge- (52)_

, catarínease é !l detentora do .ral, que normalmente indi-
J

major contingente de prédios, caria Florianópolis; em se­

.construidos;não o �, porém, gundo, ou Joinville, Blume­
quanto 1\ utílízáão resíden- . nau, ou Lages. São José tem

ci�, em núme�9s p�opprcio- S5 prédios hospitalares, ne-

/

,;

Que apareça na cara do mundo
o sorriso mais lindo,

que as pessoas se encontrem na rua
> e se abracem sorrindo,

que a beleza da flor.
e a ternura de cada criança,

,

seja um canto de paz,
1

,

'seja um hino de amor e 'esperança,
que agora venha um Ano Bom,
.Boas Festas e Fellz Natal.

\

"
./

/

CE.
Um banc� com coração EIiJ

C�IJ(A JICONÔMIClISTADUAl ,_I ,SANTA CATARINA
,

.

,FLORIANOPOLIS -sc,

... .:DlD DE BARRo ·1973
. .

)

,{ ,1

, �."
',�

A revisto'Diriqente Construtor ebn_ferE1 ó
I"· ,

1 , \ '
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,

r

"

.,

A. . .GONZAGA,S.A,ENG. E INCORP.IMOBIUARIAS
I

, "

o presente diploma "Joõo de Barró", por ter
\

I I '(

'Sido classificado como uma das rnciores empresas

brasileiros no setor doconsíruçõo civil" no.,

-

1

ii

(

ano de 1973.
.1

; J;

"

- '!
\

, '

, . ,
'

/

. )

I,

Said Farhat
Diretor ,Presidente

.

\ \ \

,

)

,

I
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\

précüo«
, "',

/

, De 'acordo com o censo, São
.

I '

José é.o municfpio que tem maior número
; \ àe hospitais: 55� Neste[ total', .'

induém-se ambulatõrios, postos de
saúde e nospiilPs propriamente,ditos...! :

; i '!

I
'

QUEIVIS�BE
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E QUEM -IJIZ
.: I
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Seg.�nCtd a' Revista Visão,
.. i i \,

na edicão "Ouem é Quem na Econom ia
•

-:-' ,-
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,�. I

Ii :
.... 1- .; I !

,

Brasileira", AT Gonzaga S.A. Engenharia
.

I

�! l. r
'.' '.

\

\ : i ,

,e I ncorporações Imobil iárias é a ttOa. empresa
,

,

,l

. , ! � '.' I

'\ de construçãocivll' do Pafs, a 5a. da "Região
� ';, �, .' ,;, I .,'

_

.

"

Sul (PR, �C, e',RS),: e a 1 a� em Santa

J .....

'/ ..
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( .!

Ca_tarina� Quem ,sabe é quem ·diz.

1 :
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, ,
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': j
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.=t::I. A�GONZ4GA 'S.A•.
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\
estão fazendo de tudo para
transferir a sede (por direito
do Chile), para o Brasil. .A

resposta será obtida talvez
amanhã".

O Universitário de De­

portes continua líder no

campeonato descentralizado
de futebol da Colômbia, ao
derrotar ontem a noite no"
Estádio Nacional de Lima
Seu clássico rival, Alíanza
Lima por 3xO.

Também no Estádio Na­
cional o Sport Boys empa­
tou com o Sporting Cristal e
Atlético Chalom derrotou o

Frigorífico por 2xO.

.

quistar o título de vice-cam­

peão pela primeira vez em

dez anos. Agora, participará .

do torneio para classificar as
duas equipes uruguaias que
partíciparão- da Taa Liber­
tadores da América.

Depois de derrotar a

Argentina por três partidas
a duas, no último fimo{Íe­
-semana, a equipe brasileira
de tênis ficará de folga até o
próximo dia dois, quando
iniciará novamente seus pre-
parativos para jogàr . a final,
contra 'o Chile, o outro
-semjflnalísta da zona sul­
americana da Taa Davis de

.

1975. Es�a etapa também
poderá serdisputadaem São O San Lorenzo de Alma-
Paulo: gro vivia ontem a euforia de

Edson Mandarino, o ter conquistado o título de
grande responsável pela campeão argentino de fute­
elímínação da Argentina, bol de 1974, depois de ter

que contou com o tenista derrotado nasegunda-feira o

Guillermo Villas _ a reve-. Ferro Carril Oeste por.S a 2.
Iação mundial deste ano �, Essa alegria 'se viu entre­
embarcou ontem as 16h3Oiri tanto empanada ao término

para. a Espanha, enquanto da partida quanto torcedo­
que Thomas Koch viaja hoje' res entraram em luta' com os

para' Porto Alegre. Carlos policiais, dando ínfcío a ce­
Alberto Krmayr e Luis Fe- nas de verdadeiro pânico
lipe Tavares" permanecerá pois a polícia foi (furigada,
em São Paulo. "inclusive, a usar gás lacrirno-

Segundo Milton Motta, gênio para conter os .que
presidente da Pederaão queriam Íe10ladir o gramado a

Paulista de Tênis, "ao con- -, fim de fazer a volta olímpi­
trário do que se anunciou ca juntamente com os joga-
.antes, ainda existem chances dores.

.

de se traer a equipe chilena O San Lorenzo conquis­
a São Paulo, para os jogos tou o título de campeão ao

contra o Brasil. Tanto a mesmo tempo o direito de .

-. Confederação brasileira; a. disputar uma vaga pela Taça
Federação Paulista de tênis, Libertadores da América.
e a Koch Tavares Promoções De acordo com o regula-

mento local, o San Lorenzo comentavam entre si'
,

Nem isso fez Agathyrno
(campeão nacional); o Rosã- como consolo.

� ,

Gomes se alegrar.
rio Central (campeão do Mas, ao contrário dos _ Confesso que nunca

Torneio Metropolitano); e o anos anteriores, nenhum de- 'me senti tão deprimido. Só
Newells Old Boys (více-cam- .Ies teve entusiasmo para agora cheguei a realidade.

peão metropolitano) deve- organizar uma festa de des- Domingo havia tomado mui­
rão disputar um torneio de pedida ou uma' simples cho- tos ,tranquilizantes e estava

"todos contra todos". Os pada numbar de São Cristó- dopado. Por isso consegui
dois primeiros -colocados 'vão. _' receber com uma calma

disputarão a Taa Liberta> A màioría compareceu ao teatral aquele empate _, dís­
dores juntamente com o In- clube depois do almoço, se.

, dependiente, que, por ser o corno estava combinado. _ Foi o cpeonato mais
atual campeão da Taa, pas- Mas devido também ao tem- fácil qll;e já. disputamos _

sa diretamente as semifinais. poral que caiu a tarde os continuou. Não sei- mesmo
As partidas entre o San

-

jogadores chegaram em ho- explicar o que aconteceu
Lorenzo, Newells e Rosário rários diferentes. Apenas nesses dois jogos ,fm�. A
serão realizadas a 26 e 29 de Fidelis, Joel e Jorginho fo- torcida do Vasco não mere­

dezembro e 5 de janeiro. ram: ao clube na parte da cia isso. Mas uma coisa pro­
Será esta noite o sorteio-dos manhã, pois' viajaram em meto: parl;! a Tala Liberta- I

jogos. seguida pllfa fora do Rio. dores vou contratar dois ou
.

O presidente Agathyrno ,Travaglini, domingo mes- três reforços.
da Silva Gomes ainda ontem mo a noite resolveu voltar O dirigente .afírmou que
em São Januário era quem' para São Paulo. No vestiário vai esperar pelo relatório do
mais demonstrava sofrimen- ele pediu um vale ao vice- técnico Mário Travaglini e

,

to pela perda do carnpeona- presidente de futebol, Car- depois fará as contrataões,
to carioca, "a cornpetião los Alberto Cavalheiro, e do Até setembro, quando en­

mais fácil que já vi e mesmo próprio Maracanã saiu com cerra o período para seu
assim não <eonseguimos seu carro pela estrada "por- balancete anual, o futebol
ganhá-la". que estavamuito aborrecido 'tinha deixado um uperavit

Os jogadores, chegando e sabia que não iria dormir de mais de Cr$ 1 mil e 300.
em horas desencontradas, durante a noite". Nesses últimos três meses, o
também estavam tristes, mas No seu' gabinte, inteira- . lucro aumentou muito.

, tudo terminava na tesoura- mente chocado e cabísbaí- _ Mas não vamos gastar
ria do clube. Para surpresa xo, o presidente Agathyrno esse dinheiro a toa _ escla-
dimuitos, eles receberam o da Silva Gomes era todo receu o presidente do clube,
ordenado de novembro, o desilusão. Ele chegou ao clu- Tudo será cuidadosamente
130. salário e até a gratífi- be as 12 horas e nem estudado, não entraremos
caão de Cr$ 2' mil pelo almoçou para providenciar o em aventuras.

empate éontra o Flamengo. pagamento de todos os joga- No início da noite, acon-
-_ Temos que reconhecer dores, e funcionários. ,

selhado pelo seu médico Dr.

que esse foi um ano bom. _ O Vasco recebeu Diomedes' Guimarães,
Conquístamos o. campeona- Cr$ 983 mil líquidos . da Agathyrno da Silva Gomes
to nacional e somos os vice: renda contra o Flamengo _. viajou para sua fazenda na

campeões carioca. Financei- .. disse-lhe o superintendente Ilha dos Búfalos, perto de

rament�, então, hem se fala / Armando.de Abreu. Vassouras.
'"',

I,

Vasco da Gama e Cruzei­

ro disputarão na rodada
eliminatória da Taa Liber- .

tadQre� daAmérica de 1975
,éárn . as equipes colombia­
naS Deportivo Cali,' cam­

peio, e A!l�tico Nacional,
vice-campeao.

Calí conquistou o direito

de disputar a Libertadores
na quarta-feira e o Nacional
cónseguiu o segundo lugar
domingo ao terminar 'o

,hexagona]r colombíano,- '

.

Sera esta a quarta vez 'nahistória da Taça Liberfudo­
res, qu� uma -equipe de Bo-"
gota ?ao participará na ro-

, dada maugural. Também em '

1969, �970. e 1971, a defesada ColombIa ficou a cargo'de quadroS do iflterior.
O Deportivo Cali, dirigi­do pelo iugoslavo Vladimir

Popovic, . disputará a Copapela sexta vez, tendo partici­pado em 1968, 1969 1970
1971 e 1973. '.'

A seleção de futebol 'do'
Chile venceu em Santiago,
por 1 a O, a seleção do
Para�ai, na primeira parti­
da válida pelo troféu "Acos­
ta Nu", disputada em San­
tiago do Chile. O único gol

da -partida fOI,marcado por
Gamboa, aos 38 minutos do
primeiro tempo. A equipe
chilena dominou o campo
durante praticamente todo
o jogo. Somente nos dez
minutos iniciais da segunda
etapa, os paraguaios conse­

guiram recuperar-se,' atacan-­
do com grande rapidez' e
vontade. .,.

,

O Liverpool derrotou o

Huracan Buceo 'por 6 a 2,
em Montevidéu" empatando
com o Nacional no título de

. vice-campeão do campeona-'
to, de futebol doUruguai. O
Penharol já havia conquista­
do o título antecipadamen­
te. O Liverpool é 'um' dos
clubes denominados peque­
nos, tendo conseguido con-

o Mílíonãrios, que este

ano' chegou., âs semifinais e

foi eliminado pelo São Pau­

lo do Brasil, não se' saiu

b�rn na parte mais impor­
tante da fase adicional, ter­
Jl)Í1lando em quarto lugar.

,

ROBERTO
MULLER
-E S'RA.

Deseja aos parentes e amigos que os

dias do próximo Ilno sejam' a éontinuidade
,

da alegria e da paz do Natal.
'Dezembro de 1974:

",;,7

,/

/

UM .FELIZ NATAL

e PRÓSPERO- 1975
são os votos d�>

..

I

PREFEITURA
\

,

MUNICIPAL DE sAn JOS�··
.

\

;I

-I

, (

/

Nesta hora de reflexâo e confraternização, em quê todos se irmanam e se aproximam,
cabem consideracões mais extensas.

Nesta hora universal de paz, quando se repetem momentos de explosiva alegria dos anos

anteriores, é -com renovada' satisfação que o Executivo e Legislativo de São José, vêm saudar

"os milhares de Josefenses amigos de todas as partes.

Agora quando se apodera de todos; sentimentos reais �e amizades e de companheirismo, 0\
poder público deixa o seu anonimato e a sua Impessoalidade para se tornar mais presente e, .

como tal, juntas-se também às manifestações cristãs que se registram intensamente todas as

populações da terra. .'
. .

. Neste momento que se renovam esperances, se multiplicam promessas, se repete!fl expec_-
tativas e se reconstituem os sonhos sonhados, a P,REFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE,

e a CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES unem-se ao povo, aos homens todos, sem­
.

distincão de crédo raca ou sectarismo político para desejar, indistintamente; alegres Fe (ffas

de Na'tal e um Novo A'no pleno de realizações em todos os campos de atividade humana.

Que a alegria do Natal se estenda por todo o ano e que durante todo o ano esta alegria se

transforme em multiplicadas conquistas 'e incontáveis êxitos.
.

.

Prefeitura Municipal de São José --Câmara Municipal de Vereadores
. ') NATAL, 1974 '

KREM·ER· & -elA LTDA.
Matr iz: São Pedro' de ,Alcantara'

.

,

Filial: Rua Leoberto Leal, 115-fone 6583· -

Barreiros

-.;,'

, ..
. \ .

Aberturas em geral' - madeira, untas. telhas e tacos, fosro.:

Mais um ano se' finda, honrados por ter contado com bons amigos e clientes,

,ªproY��Ã�mp.�,..:p ,:�!;1�ejq para "de�.eja(-!!1e:s muita paz e �rosp�rid"�ºe no. an9 que se

apr�lma.

Ao transcurse da passagemdo
,

.

nascimento' do Menino Deus e, com a
�

"
.

prOXimidade de um ano novo

C�RAMOS S.A.
,

üeseía aos clientes e' amigos�
Boas-Festas de Natal e

Prospere Ano Novo.
r

I

DE BRUSQUE r-

MENSAGEM
I

. '.

As vésperas do transcurso dá data magna da Cristandade, quando todos os povos cristãos
reverenciam o nascimento de Cristo' Jesus, numa verdadeira fé .suprerna, voltando I seus

pensamentos ao Nosso Senhor, pedindo paz' e trsnquilidade para a humanidade, o Executivo
Municipal de Brusque saúda cordial e efusivamente todos os munícipes augurando um Alegre e
Feliz Na tal.

.

E almeja que � �ranscorrer do Ano Novo seja de cristalinas realizações e felicidades, sempre
crescentes, transmitindo palavras de amor e esperança, trabalho e progresso a, todos os munícipes.

. Brusque, 'dezembro de 1974.
CESAR MORITZ
Prefeito Municipal '

ANTONIO ABELARDO BADO
Prefeito em Exercfcio

t '
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Jorge vaicontinuar
no MarcílioDias

Profissionais' do Marcflio Dias foram dispensados na tarde de

segunda-feira, tendo li maioria seguido para suas cidades onde

_ passarão as férias. Segunda pela manhã a movimentàão foi grande
na secretaria do clube com a presena dos jogadores e dos dirigentes'
Abdon Fóes e Francisco Coelho. Todos os atletas estão pagos até dia

13 de janeiro, data da reapresentaão !lo clube. Naquela data a

diretoria vai reunir-se com o técnico Jorge Ferreira ocasião em que
anunciará a dispensa de alguns atletas considerados "fricos" para o

time. A diretoria não, pretende antecipar a relaão dos dispensados
antes do dia 13, somente fazendo após aquela data.

FERREIRA NO RIO \

O técnico Jorge Ferreira está no Rio de Janeiro passando suas

férias. Retomará 1)-0 dia 13 para sua reapresenTação no Marcflio
Dias. Entretanto durante sua estada no Rio vai procurar reforos

para o clube, que pretende em 1975 armar urn poderoso plantel-para
o estadual. Também Jorge Ferreira está credenciado pela diretoria

-

do clube a acertar um amistoso de um clube grande da Guanabara
em ,haja! contra o Marcílio Dias em janeiro vindouro. Sobre a

renovação do contrato de 'Jorge com o Marcílio, Francisco Coelho
disse 'que não haverá dificuldades para a reforma, de contrato,
porém ainda não conversamos porque poderá aparecer urna proposta
melhor para o técnico, e não queremos atrapalhá-to". "É evidente

que se Jorge receber uma proposta de um clube maior com melhores

condiões salariais deverá aceitar, porque no Marcflioele vai receber
menos que em .urn clube maior, é claro". Mas, Francisco Coelho

garantiu que se não ocorrer nenhuma proposta para Jorge Ferreira,
ele continuará no Marcílio já a partir de jãneiro, P9is é nossa

intenção preparar uma grande equipe parai o próximo ano, e não.

_
armar o time em cima dahora como ocorreu neste campeonato.

"cer-
Caixa Econ�mica Fed(eral
Loteria Esp�rtivQ
: TESTE No. 213 (Retificação de Resultado)
N<I forma do que determina o Artigo 16, da Norma Geral

.dos Ooncursos de Proqnóstlces Esportivos, a Caixa Econômi­
,-cr Federal - CE·F - comunica que na relação de gahhadores
dó Teste No, 213, publlcada no dia 10/12/74, foi incluído o

seguinte ganhador, cuja reclamação foi julgada procedente.
pela Comissão de Julgamento de Reclamações:
MATO GROSSO

'�',COD.REV. no. CARTÃO
10-20Ó42 '

" 127.?3
Com esta inclusão, o rateio para cada aposta vencedora

passou a. ser de Cr$ 370.381,25, (trezentos e, setenta mil,
trezentos' e oitenta e hum cruzeiros e IfÍnte e cinco centavos),
ao invés de Cr$ 378.197,36 (trezentos e sententa li oito mil,
cento e noventa.e sete 'cruzeiros e trinta e séis centavos).

O pagamento aosganhadores serã efetuado a par'tír do dia
26/12i74 na rua Fulvio Aducci, 1221.

'

, Os prêmios prescrevem em 90 pias, a contar do dia
26/12/74.
OBSERVAÇÕES:

Não haverá 'pagamento de prêmios em dias destinados '8
prestação de contas dos revendedores, '

FAÇA HOJE SUAS ÀPOSTAS'NA LOTERIA ESPORTIVA.
É BEM MELH'OR SER APRESSADO E MILIO�ÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO;

- �.

AOS NOSSOS ,CLIENTES' E -_

FORNECEDORES, DESEJAMOS UM
"

FELIZ NATAl'E PRÓSPERO ANO NOV'O.

PHllIPPI & CIA.
,

a casadoCOhStnrtor�
I'

TREVI�O AGRrCOLA S.A.

EDITALpE CONVOCAÇÃO \

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas da

Treviso Agrícola S.A., a se reunirem em assembléia

ge�al extraordinária, no dia 31 de Dezembro de 1914,
às 10 horas, em primeira convocação e as 11 horas em

segunda, na sede' social à Granja I do Trevo, em

Siderópolis, com 'o fim especial de deliberarem sobre

o seguinte:
,

,

ORDEM DO DIA

10. - Efetivação 'do aumento do Capital social, ,

autorizado pela assembléia"geral extraordlnãrla de 30

de Novembro último;
20. - Outros àssuntos de interesse social,

Siderópolis, 16 de Dezembro de 1974

asso AUGUSTO BAPTISTA PEREIRA

Diretor Presidente

-,

IRMÃOS
COELHO'lTDA
Tecidos e confecções _ Atacado e varejo Rua
Hercílio Luz, 163 _ 179 _ ITAJAI-SC Apre­
'senta seus cumprimentos aos seus disti�tosfregueses e amigos, desejando FEL.:IZ NATAL
E próspero ANO NOVO.

( ..

, ,

Catari"ense participando·
,

I

do campeonato em Miam;
Eliana Zarling, uma

itajaiense de 14 anos de idade, é
ii única representante de Santa

Catarina que está integrando a

seleção brasileira que' participa
do Campeonato de Tênis Orange
Ball e ROyal Palms, nas catego­
rias infanto-juvenil e juventude,
que está sendo disputado em

Mi ami, Estados Unidos. O certa

me teve início no último dia 13
devendo. se encerrar a 14 de

janeiro. O Brasil conta com 23

tenistas em sua equipe, de diver­

.sos estados brasileiros.

i'

VIDA' ESPORTIVA
Eliana Zarling iniciou no

tênis em 1970, com 10 anos de,

idade na Sociedade GU!1Iani,
tendo como professor Edson
Heusi. Hoje pertence a equipe:
do Clube Náutico Almirante

Barroso, sendo seu, treinador

Aldo Ramos. Em 1972.'foi vice­
campeã em dupla feminina com

Raquel Verner, vice-campeã por
\equipe na Olimpíada Estudantil
de ltajaí; terceiro lugar nos Jo-

,

gos Abertos; segundo lugar no

campeonato' "Semana da, Mari­
nha", participou da equipe' cata­
rinense que venceu o Paraná no

Campeonato da Integração Bra­
sileira de Tênis. Em 1973 foi

, campeã estadual simples, 13 a

1'5 anos.
'

1

ROBERTO LAPA PIRES

ADVOGADO

e'Bahia . .<\ jovem em questão é
uma das grandes promessas para
o futuro na modalidade de tênis

,

em Santa Catarina.
•

terceiro lugar nos Jogos Aber­

tos, e campeã do torneio Inte­

gração Brasileira realizado no

Paraná. Em 1974, campeã esta­

dual simples 13-14 anos, campeã
dupla, feminina com Patrícia
Zarling, ' campeã, dupla mista,
com Moacir Werner, vice­
campeã dupla 'mista com Cláu­
dio Werner, vice campeã femini­
na com Elisena Stein, terceiro

lugar Jogos Abertos, campeã da
OLEI, participou dos campeona­
tos, brasileiros realizados em Pe­

lotas, São Paulo, Belo Horizonte
e disputou dois campeonatos
abertos cidades de São Salvador

-

Foi �da' vice-campeã de

dupla feminina com RaquelVer­
ner, vice de dupla mista c Cláu­
dio Werner, 'campeã da OLEI,

RUi} Felipe g'éfimidt" 27 "-
70, andar - safa 706,

'

(Ed, Dias Velho) '-;;

I,

, A, EM,PRESAS 'i

_ �SSOCIADAS DE.�
" TRANSPORTE Y�:S.A.

- J,

.I

'Almeja aos seus distintos usuários um

FELIZ. NATAL E ,PROSPERO ANO 'NOVO
Florianópoljs -

..
' Dezembro de 1914

,

\ ,

TITO
KlllANO
KRETZER-',
-Compra e Venda de
Cereais em Geral
,Rua Santos Saraiva, 805

/

Estreito,
/

I DESEJA, ft· TO'OOS OS SEUS PREZADOS AMIGOS, CLIENTES
E FORNECEDORES QUE O ACOMPANHARAM DURANTE O ANO
QUE SE, FINDA, UM, BOM NATAL E UM ANO NOVO REPLETO
DE ;PROSPERIDADE.,

"Que o repicar dus sinos na

grande data da cristandade,
,

. sela o prenúnciede ,

'

,)<

J' '

'

���t!.
um Ano Novo repleto de amor,

. ./

paz e Prosperidade".

Mensagem sincera que transmite 0_ Poder l.eqislativo de Bal­

neário Camboriú, � população local, às autoridades

constituídas do Estado e do País.

Balneário Carnboriú, Dezembro de 1.974.
Vereador. JOÃO JORGE PIO.

\

Presidente

, ,

CONVITE' PARA MISSA

Senhora, filhos.. irmãos do inesquecrvel FRANKLIN GANZO, ainda
conternados com o seu falecimento, convidam os parentes e pessoas de

suas relações para a missa de 70. dia que mandarão celebrar dia 27
'.. I

'

(sexta-feira) à� 18 horas e 115 minutos n� CatedralMetropolitana.

J

MÚVEIS' MOURA
\

'_ DE-

Natal de 1974.

.José Go'n-ies de Mourô. Filho
, !.

!

Rua Conselheiro Mafra, 41-8 ' F'lerianópolls - se.

,

Na 'ocasião em que o espírito de Natal envolve a todos numa'

, atmosfera de feficidade, harmonia e' amor, desejamos a todos
, feliz Natal e um ano novo repleto'de venturas, .: /

,
"

,
'

Agrad,eCe a preferência rec�bida 'na certeza de poder contar

sémpre cÓI!1�es�a distinção" augurando-aseus freg;ueses e

'á'migos um -Féli"z Natâl e Prosperá Ano Novo
.

, . (I

,'.' ,CASA PORTO'
Matriz: Rua Tenente Silveira, 25
Filial: �ua Alvaro de Carvalho, 20

Da emoção que nos, preperclnna ,o�
Natal- el na satisfação

I que sentimos ao ensejo do
.; inicio do próxi�o ano nove,
enviames a todos nesses votos

'de BOAS FESTAS.
'c'

, --...

, ,

,\,

, .

;","
,

;
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unam seja'. .,11
II fontedemultaSll
lialegrias.. , II
ª g Tempo de Natal e tempo de amor, de � �
� § I , '... paz, de novas e maiores.esperanças. �
� � -, A CASAN deseja, para você e ' � g
� � todos os seus, um Na�al repleto de

.

� §
�'� '.S:l felicidade e que, �odo o amor q�e � �
§ ê 'li sll,lrgl� com-ele, seja fonte de mUitas.

, � �

U
e

Â. cAsA��r�m�oraenoanoqueseap�oxlma, li
II�cia catarinense dé águas e saneamentiJ'11

'
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,

Cimento do Paraná e Itajaí não
.

catende � "e�essidade' do . mercadol eleva a

,

ltajaí (Sucursal) - No,�o em que se comemora o século, demanda, em razão de dois fatores' principais: pequenas produção de
e Jllei�,da �e�cob�rta do ��,ent() Po�tl�d - "um cimento reservas de calcário '(46.787.587 toneladasje existência de

di Blumenau (Sucursal) _ As exportaões do compras, destaéando-se, princi�almente,
que naod,se dlSodSQlvtla--na ádgua , °dBras� ve-se colocado entre uma só f�brical em atividade, a Portland.ide Itajaí, '-. man lOCa

do Vale do :Ita,iaí .de janeiro a novembro
'

� gran es pr u or�s io mun o, com um décimo lugar Em vista, disso, ias companhias construtoras, do Estado. �. o Paraguai,' Bolívia, Chile, México, Peru e

entre os países f�bncantes e' o ,�egundo no continente �ãQ obrigadas a "importar" o produto de São Paulo e do' gen��������:;;l)E;n��: deste ano atingiram aveífra de 67 rnílhões e ( Venezuela.'
,

americano,(o 10. sao os Estados Urudos). Paraná, já que um grande crescimento Imobílíãrío, tomou Lopes Machado, da Empresa
Í76 mil dólares, garantindo, dessa forma, Conforme a classificação fornecida pela

Tendo passa�Q em 197�, de tradicional importádor a conta, de Floríanôpolis, principalmente, há cerca de cinco Brasileira de Pesquisas Agrope- um crescimento de 44% em relação aos 12 CACBX, o valor em dólares, com que cada

etpOrtador �ie'�ffi,lento, _! produziu 13'397.576 toneladas, e anos. Para que haja urna dímínuíção desta necessidade, . cuárias � Ernbrapa - esteve em meses e 1973 quando a pauta de produção produto c�ntribuiu no total parcial dos 11

Consumi).1 13,.2.F)30,' toneladas, o Brasil exportou seu .. existem-planos da.Portland de Itaiai ein aumentar sua Tubarão,estudahdo.asp<ilSsibili-, acusou a quantia de 46.601.553 US$, meses.de 1974, obedecea seguínte sequên-
(123 27

� dades da instalação do Centro· , •

'etcedent.e, : :1, . tonela,�as) ,principalm�� para países produção; com a futura instalação de um terceiro fomo; , Nacional da Mandioca; naquele segundo .as guias -emítidás pela Carteira de cia: fumo em folha e resíduos de rumo em

da Aménca Latina, .tendo ,�Ido os mercad&l compradores a com capacidade de produção de 300 toneladas 'diárias, que' munícípíó. Após minuciosa le- 'Comércio
....

Exterior do "Banco do Brasil - folha - 17.061.410,86, toalhas de banho e

';'!l.ol�via G'\fi�a;'SerrãLeoa, República.Dominicana.Nigéria mesmo, com a util)zação de matéria-prima proveniente de vantamento. estatístico na 'agência deBlumenau.: �. A� i<;>'st,p;,' de �.godão, /elpudas' -

"eE.stad.9S Uorudos .. 'o ' . .' o. .

.

i. outros E.,stados não,.consegu.

irá suprir, todas. as necessidades Acaresc, Prefeitura' Municipal, .

,

d ' . mGE F d' '-o' Ed íonal A exemplo d o. ano passado, o fumo em 8.848.824.,13, óleo essencial de sassafrãs -

De Janetro � mato este ano, a mdustna produziu um das companhias construtoras, que têmtídó problemas para' do SUJ.�deu;ani:Cat"';;:�para folha e seus resíduos tem se notabilizado 6.7-1-1.479,80, soja em grãos e farelo de
� � lotlll de 5.920.396, toneladas, contra 5.066.209 em. igual a continuidade nas .obras de prédios já. iniciilqps ou por elaborar·o estudo dessa Vlabilf- "com� O princípal

'.

produto' na pauta 'de..I do em 1973 e as exportações h d 5038
' sOja.,- 6.436,f00,OO, fio de algodão cru,

1iWO. ,
,

.' c ega o a . 3 cornear, 'em virtude dos 'preços do produto, que sofreram '. dade.. 5' engenheiro manteve
exportações alcançando à quantia de Cr$

,

(
,

ro
I 'd s ' tat

'., '. ''''+ I' oto -. não acondicionado a venda a vareio isto e,'tone a a: :0 \. _, .

\.
. :....

um a,!men.to repentino nos últirp.oS/.m�sis.
. ..

con o com' o prereuo nu J

Mínas Gerais ,e, o Estado cuja produção de Clffi)ento: Há quatro meses atrãs, o címento'fabrícado no Estadc :Feüersqhuette,' que mostrou-se 17.061.410,86 US$ contra, 13.123.909,34 pára uso industrial), singelo e retorcido, de
d alt & 1 bastante satisfeito com a ihicia-. U6 $ do O d" 1973

..

t di 'I" gl 5 "41 08067pórtlan , comum e o-tomo, em 973, foi de 3.590.662' estava sendo comercializado' a Cr$ 19,00 'a saca. No fiva....,.· I; .

. ,';::' an j! , num crescimen o 'versos títu os ln eses -

.

0:J . , ,

tonelàdas" col.ocandü;:se portanto em pri:mevo lugar' na momento, este .alcançou a cifra 'de. Cr$ 25,00, enquanto o. ,'��gundo"infor.waão 4a Pre- avaliado .em torno de 30% ..Nacompra do
.
fécula de mandioca L 4.559'0497,41, roupa

'protlução naclonal�. �om um acréscimo de 27,8% com proveniente do Paraná está por volta dos Cr$'31,Od. Afora feitura, o executivo.municipal já produt, os principais mercados importado-
.

'interior -de t.ecfdo" de malha -

relaão ,aQ ano antenor, seguindo-se os Estados de São isso, está havendo \0 que se poderia chámar de um manteve contato fom Brasflia, res são a Alemanha, a Inglaterra e 'os. 4.391 .2.32:94, nanas de copa e cozinha, de
Ri d J

.

P anã mais especificamente .c,om o se- - ,r .

,Paulo,
.

o e aneiro, ar
, Pernambuco, Rio Grande do racionamento, d� produto no Estado _:. os �stl;lbeleeim·entós· nador Antonio' Carlos Konder Estados Unidos. ." . algodã.o '- 3.405.522,19,. tecido de,

. Sul, Guanaba:_a e 'Santa Catarina., '. J .,

'

especializados em materiais de construção vendem números ," Reis, sólicifundo que aquela No entanto o crescimeJito mais significa- algodão, em peça, liso, lavrado e' feJpudo,
pg�I?UÇAO'E COMERCIALIZAÇÃO .

ijmitados de ,sacas para cada comprador - � já ,que dé autoridade inoterçe� j�nto' � tivo coube �ão óleo ess�ncial de sassaJrns' tinto ou estamp�do -'2.353�059,87, roupa
,

. ParticIp�do com apenas um tero da produção repente, algumas ihd,ústrias forrtecedoras passaram a (er' ,esferas fe�rals, relvll:)(Ji�do� ml.e, rio ano' P.as·sado', com, '1.015'.638.,50' de. ç.. ama· (lenc'o'lo,�
.

e fronh'/as) ,_, rial (S ta C ta'
, - o'_, . 'bl'

'

. ; _. .'
" "

para Tubarao o Centro 'NaCIonal '1"" •
'"

'!laClO !
an � a nna nao POSSUI as 'vilIltagens miciais" pro emas. em suas mstálaçoes, como quebta de fomos, etc. de Mandioca. dado ser o munic{- US$ sequer conseguiu se' colocar entre os

.1lara odes.envolvim.ento.,.. desta in.d,ústria '-. grarrdes reservas Com isso... , é .fácil im.lJgi,nar-se a Pos.....Sibilid�d,eL de um no�o "';0 .trrnl'CI'o.l:=nál. p'IodlltO'cf' do ' ,

, 1.930.765,49, roupa extérior masculina de
J<

_ y' deli principais produt,os" ao pas,so -que, em
'

.

, de' calcáno, ao,cQntráno �e'Mmas Gerais, possuidor das aumento cIg cime!lto Portland. "

'

'. ,produto, cujQ plantio foi in': outros teddos' - 1.80�.284,72, roupa de

maiores jazidas do' mundo.
•

. ProduÇa9. de CImento eortlatld e:qt Santa Catarina nQs ) troduzide pelos coloIÍiz�dores 1974, subiu para um significativo terceiro
mesa ttoalhas .e. 'g,uardanapos) ;-

.

'

Segundo dadosjomecidos pela 'Companhia Catarinensé 'hltimos "inco anos: "
'

portugues,es. ' lUg� 'cqm 6.711.479,80 US$ I).um 'cfesci- 644.,626,14, acordeões e 'gaitas de boca _

de Cimento. Portland, sed!ada no município de Haja!, a
ANO

.

TONELADAS.' ��A!t�;der do agr'õnomo
mento da ordem, de 560% em determillada 489.687,33, çaQos 'd� madeira' tomea4a

, .

d ci�en·to n"o E d;' '.",,-: 1970 - 105.195 'Rafael Jabou'ns'klo,' da Acar'esc d'e épÓc.'á dO atio, viu·, O preço:' do q"u.,-ilo & 34871036 t' doduçãó e ..1& sta o vem aumentando 7
'.

. .para' le:n-amentas � . .' , , ª,ploca e.

pr. ", "'.'
.

19 '1 145.8$0 Tubarão; a instalação do:Centio a�mentai de utP dólar para 6 dólares. No,grajativamente . ddesd� 1970� quando prodUZIU 105.195 1972", , � 183.455 depende muito das condiões de entanto, :. itiformam as .mesmas fQntes', a -'

raízes de· mandio� - 317.940,41, louça,
tonelada.�, passan o para 184",10 tonelad� em 1973. A' 19.73 ), Í84JOO, o produçãÕ' ofe,re'cidas ',pelos

' , _, ' artigos ·de uso doméstico ,e de.decoraç,ão,
, .

,;;4 al d '�
, cotaçãà do quilQ do prol!luto J·á.

'

caiu para3'
. .

p�odução estauu "em s,e most:ran o p,equena em. relação.(l 1974
'

200.000' outroS Estados� mesmo levando'- 'i+ de potcelapa - 282.002,86, roupa exterior
_---�-��-�---------------------�\.�.-----_ _�co�"o�'fu� ��.'

"

�a�.os���-m��13,;
.. , 'alcan,ç!!do pelo, Sul de Sl!Ilta .. 'o segundo l�gar da pauta de �xporta- /amigo de milho _' 267.925,78, roupa'Cat�a (há ,no momento 'um OOS in�ts uma vez ficou reservado a toalhas' -

estoque d,e um milhão de saÇas .

.
.",

.

'.
. interior de outros. teg,dos para criançaS -

d6 farinha: de mandioca, ·segu.nJ" de b.án1i,o, rosto ou prata, com um total de .,
.

, .

8 8A'8 824 13 US$
. 189J�99,29', lâminas para'mQtoni�éladorasdo dados do Banco-do Brasil).. .

,
"t . :" , enquant<}' a' sOJa em

"Podem eJcistir o1:ltros::Esta�� grãos; juntamente com Q seu principal parra �erviços de. terr�l:j1lagem, -

bem mais produeentes que in1- . . ,
"

.

b d 169 591'\ 57.

o 1_ , '. '. derivado o farelo de soja que ocupava em '189.221,49, rinque os,- ._ ;'7,. , es-
\. peam a tmp4mtaçao no .sul do ,'. ,'., ,

"

Centro NacionÍtl da Mandióca". 1973 o tercetro lugru; passou para q'\larto - tu fas p ara secagem de· rnad,.eira -'-,
.

Adiant(;>u.Jllbounskique caSo ';&lVido ao excepcional comportamento,do '149.025,94, tecida de rai9n vlSCOS!li estam­
seja instal�o no muI]icípio o 'óleo de'sassafr.is .._ c�ri1 a sig'nificativa cifra' pado ou tinto, êm peçil � n4.�33,72,
Centro, o mesmo trata grandes .

. "" '. ,

,benefícios para a RegÍão Sal, de 6.136.200,90 US$,' O píodl;lto tem na fenamentas rrnrntíais (pás; espáiplas e

pois a prQdução aumentaria bas- A:lemanha O seu prihcipal cQnsumidor. " colheres de pectr'eiro) .

� 1 t 1.471 ,d2 e

�tante em rela�ão � atu!ll'. .. Segundo fontes do CA>CEX local, os .outras merçadorias diversas - 780.465,690
.

IIJaior�s IIlercados importadores neste\.ano,
,

Dentre esses PFQdutos não figUravam na

'

•. foram os Estados Unidos; 1(J.emanh� Suí- pauta de ,exportaão 'do anq, passado, o

a, ReiIío Unido, Itália, Japão, Dinamarca e
.

amido de':rpi]ho,'as ferramentas :m�uaisl 'os
Canadá. Salientam ainda que os países da ,brinquedos, as 'estufaS para secàgem de

Aménca Latina tem aumentado o volume'. madeira e o'tecido de raion viscosa.

-�,
.

'. � ( f

REPRESENTAÇOES R.
,SCHNO'RR. S.A., ,

. ''lo.

. "'_
.

,_ I.

�

Desejá aos seus clie'n�e�, ,ami,gos e,

fornecedores .. um �Ie·gre Natal, e u�
, '

. Ano Novo repleto de felicidades

"\"; ",,,Et�ri ;móp oJ.i� ': Nal�1 d� JQ14�- �� ..�J
,"

I

�

Consolidando sua posição nomercado
, buasileiro de ·máquinas mdústriais e de .,
"

construção, a �ass_ey�Ferguson do Bra.stllança
o trator de esteIrasMF 500B. /' .

.

Movimimtação de terra, çles�l\ta�ento,..
, arráste e nuinfJgeio de toras, escanficaç!;lo, .'

. gradeação e subsolagem+,são algumas da� t�efas
desempenhadaspeloMI' 500B, co:qt a maXlma
produtividade e baixo custo operaCIOnal. ,.;

.

O novo trator de esteiras da MFB
constitui�sê em uma unidade altamente'

-

competitiva no mercado de s'\}a categoria, graças

às suas avançadas características técnicas:
.' Sistemáde contra-rotação das'esteiras. \
• . Servo-tr�.s;nissãd commnye_rsi!Jr de torqu,e T
que P9�slbl�lta mudan9,as r!lpl.das,de v�locIdade.

• ExcluSIVO'slstema de direçao por pedaIS,
naramaior faci.lidadee rapidez de manobras °

• Reversão hidráulica instantânea., '

• Força de tráç_ão I(la bàrta de 2Ü)OO k.gf. , •

OMF 500B conta com uma perfeita ,

assistência técnica, prestada por uma rede.de ..,_

revendedores em todo opaís, com peças genuínas
e mecânipos treinados pelâ própria fábriça. ,

'.

REVENOBDOR �assey-Ferguson
=

r
\.

•

f
.

,/
'_

""

INDASA-MÁQUlr\jAS,INDUSTRI�IS t: AGRfCOLAS LTDA.,
.

'.
' .. PortO Alegre: Rua Santos Dumont, 1722 - Fone 22-7814

Matnz- "

Florian6polis: Rua Fulvio Aducci, 500 - Fo�e 6549 - Estreito
Filiais:

'Fone 405 - Campos NovOs: Fone �54

E
\ ,.�.

Tubarão Vále' d'o ItQiiaí a�'m�nta
. .

.

e,RI 44% sua exportação

/

)
,

,(6"
CI)
Pr
f:

�p3� ,

.

r

, "

sem
jU,ros

MODAS: �o sul 90 País
/Sobressai a Modelar como

ornais completô Magazine de

\ cohfecções'femininas�
.. '':' , mascl,Jlinas-juvenis
exclusividades ,das marcas

/ ,mais 'famosas e para este
. �.

.

natal' pagamentos' facilitados
sem �obrécarga de quaisquer juros.

m()
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Lages (Sucursal) - A Prefei­
tura local acaba' de inaugurar
mais uma ponte que servirá
principalmente para o escoa-

-------------------------- �----------....---__ I mento dos produtos agropecuá-
rios e industriais entre La ges e

São José "do Cerrito. A obra

possui 18 metros de 'vão, 'cOQS-
.fnnda com madeira' tendo es­

trutura de concreto-armadc, e

está localizada sobre o rio
Amola Faca. Informa ainda"
fonte da Prefeitura "que o De-

,

partamento de Obras e Viação
do. Município mobiliza operá­
rios para a conclusão dentro
em breve de uma outra ponte
sobre o rio. Limoeiro, na estra-
'da São Jorge-Morrinhes, no

Distrito de Coxilha Rica. São
sete metros de vão e está sendo
construída com pilares de con­

creto armado e madeira.
CAMPING
Lages terá em breve uma

unidade do Camping Clube do
Brasil. Os entendimentos estão
sendo mantidos entre os direto­
res do setor Sul do Camping
Clube do Brasil, setor Curitiba,

.

e o Prefeito Juarez Furtado, A
decisão final deverá ser tomada
no próximo mês quando mais
uma vez os representantes do

Camping Clube voltarão a La­

ges. Resta apenas definir a área
'onde poderá ser instalado o

empreendimento turístico e es­
tabelecer as bases do convênio
ii ser firmado. '

Criança quanto. no "Menino Je sus"

quatro estão sob observa­

ção médica. Ontem, três

crianças foram levadas às

pressas para o a Centro de

Saúde, onde foram subm�.
tidas, a tratamentos intensi­

vos.

Autoridades médicas de

Itajaf revelaram que o nú­

mero de vítimas da desidra-

tação poderá aumentar em

decorrência do forte calor
na região. Acreditam, po­

rém, que uma campanha vi­

sando conscientizar" os pais
sobre a necessidade de obe-'
decer as normas de preven-

ção junto a seus filhos, po-

derá diminuir a incidência

do mal ou, pelo menos, evi-

tar óbitos. f

Nova ponte
em Lages/
facilita

comércio

Chocolate

·vai faltar

no Vale

Blurnenau
.

(Sucursal) - O
Diretor da Fábrica de Chocola­
tes "Saturno", João Arno

Bauer, informou, ontem que
Blumenau é os -municipíos po­
derão sentir a faltã de chocola­

te, em princípios desta semana,
devido ao grande consumo re­

gistrado nos últimos dias ..
EÍnbora não tenha havido

um aumento substancial de
consumo do produto em rela­

ção ao ano passado, onfvel de
vendas atingiu um bom índice.
Segundo o

-

Diretor da "Satur­

no", a falta de chocolate pode­
rá ocorrer, principalmente, nos
municípios circunvizinhos de
Blumenau, apesar da indústria
possu ir ainda um pequeno esto­

que destinado às vendas de fi­
.nal. de ano.

.,

Nos- hospitais, o
"-

plantão natalino
\ \

(

Itajaí (Sucursal)- - Uma

criança morreu e outras on­

ze continuam internadas
nos hospitais, de Itajaí, em
consequência da desidrata­

ção, que continua incidindo
gradativamente em toda a·

região do Vale' do Itajaí,
N<? Hospital Ma rieta Kon·

der Bornhausen, cinco me­

nores 'estão internados, en-

Enquanto o Natal é comemorado nos lares. enfermeiras.desempenham sua importante função.

Com o clima de alegria reinando em

todos os lugares e em cada pessoa de uma

forma mais forte, mais, contagiante, as fa­

nnlías se reúnem numa noitede confrater­

nização, quando todos os' seus membros
procuram -o abraço recíproco da solidarie­

dade. Entretanto; nem todos poderão.
compartilhar desta situação com os seus

familiares. É o caso das pessoas que traba-
J

lham em hospitais, maternidades e no pró-
prio lNPS.

PLANTÃO NATALINO'
.

As pessoas que ficaram de plantão 011-

tem, promoveram em, seus respectivos lo­

cais de trabalho, pequenas festas, visando'
. preencher este momento de que se priva­
ram. A Maternidade Ca rmela Dutra, por,
'exemplo, através de seu Grêmio dos Fun­

cionários, não deixou de promover sua

festinha entre os elementos. que estiveram

de plantão, não-faltando uma distribuição
de prêmios para os que mais se destaca­

ram durante o ano, no que se refere a.

pontualidade, prestação- de serviços, e ou­

tros ítens observados 'pela comissão orga­
nizadora.

.

Já o Hospital Celso Ramos realizou as

suas celebrações nos dias que antecederam
. /

.

ao Natal, com dinheiro que foi arrecadado
entre os seus' funcionãrios, numa 'promo­
ção iniciada alguns meses antes. Segundo
Josué Costa, atual Diretor Administrativo,
este ano houve algumas inovações, com o

objetivo de tornar ainda mais alegre esta

festa _ que já se tornoll tradíção" dentro
deste estabelecimerito hospitalar. Feita
uma decoração 'espeçial para cada setor,
com os própri�s elementos pertencente
aos mesmos, colaborando na sua realiza'

ção, o Natal terá sido mais alegre.
Ontem

â

noite uma serenata foi previ­
denciada, por um coral formadopelos pró­
prios funcionários do hospital, dando-se

posteriormente. a realízação da .ceia. Um

esquema foi montado de modo que o

jantar não atrapalhasse o funcionamento
do Hospital, no aspecto referente aoaten­

dímento dos internados. O número de

funcionários . que estiveram de plantão,
chega a aproximadamente cem, com a

maioria bastante acostumada em passar o

natal fora de casa. No dia 25, serão co­

nhecidos os "amigos invisíveis", e também

. distribuídos cartões de "boas festas" para
os doentes que ali estão e que, também, �não' podem estar junto de suas farm1ias.

De acordo com Josué Costa, "é exatamen-

te no dia de natal que ocorrem os maiores

números' de acidente e consequentemente
uma maior atividade dentro do Hospital.
É: por esta e outras razões que as nossas

festinhas. são realizadas' antes, visando,'

exatamente, deixar o servidor livre, para
melhor desempenhar -o 'seu serviço"."

Em termos de período de funciona­

mento, o INPS esteve à postos o seu Ser­

viço de Pronto Atendimento, até as 22

horas de ontem.

UM VERDADEIRO PRESENTE· DE NATAL I
.

\. . . , \,' .

EDIFíCI {(REMBRAnDT»\." .
.

morre

desidratada

em Itajaí

pe
O

li,
�

'_ _e ','
( t

o, '

"'

VENDAS:DEODORC 13
FONES :4368 a 4340

úLTlmAI
UnlDADEI
ÀVEnOA

�.

./

G--------'.-----�
I

I

I
i

I
i
I

i
I

I

I I· i

u

REM�ANDT

___.U·,._,_." ..._·, ..__... " ...._nll'._...... _ .. , ..........�_ ..

. ESPECI FICAÇÕES
EXTRAS E EXCLUSIVAS

Localização privilegiada -

Frente para a,Av. Beira Mar Nbrte,
Rua Bocaiuva e Praça dos Na morados

Fase de acabamento

Telefone individual

Ar Refrigerado '

Elevadores Schindler de alta velocidade

Carpet
Garage
Cozinha Fôrrnica
Armários embutidos rios dormitórios
Exaustor e fl�tro para água na cozinha

Banheira no banheiro social

Box de alurnfnio
Gás centralizado
Esquadrias de madeira de lei,
alumínio e PVC
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Reveillon - ,O Clube Doze Campeonato de Natação: rinense acaba de me infor-:
de /Agosto dia 31, recebe -x.-

" -

111� que em sua linha de
" ,',seuS associados e convidados Mauricio .,' 0 Advogado perfumes' importados, está

,

" especiais para a festa da mas Mauricio dós: Reis já,' há também, o novo lançamento'
longa e alegre noLte -do ano. alguns dias' eqcontra-se em de Mansíeur Rochas.
Entre as mesas serão sortea- nossa cidade p'ara, as festas' -x- .

das passagens, 'para Buenos' de Natal e Ano Novo com Country s- Já fui informado
Aires e Nova-Iorque, gentíle-. seus familiares. Na próxima, qt,le esteve .bastante movi-
za doClube Doze de Agosto 'semana ,0 Advogado tem mêntada no último, sábado,
a seus assóciados. questão, viajá para Reeífe a boite "dõ Santacatarina

>"r" -x-
\ onde reside. "

\, Country. Club. Muita. gente
Np Rio, o-industrial e Sra. -X-c· jovem',e casais animados és-
Realdo Gugliefrni, um casal À ASsociação' Coral .de FIo- tavam ria boíte e bar do

ele&ante da sociedade Cata- rianôpolís em sU{l Sede no Country.'.

rínense, foram vistos com- Córrego' Grande, comemo- . --x�

prando suas roupas para a' rôu o Natal com Grande ,Teatro - Tania, Carreiro,
festa 'de fim. -de Ano �na Festa. comemorando os seus Vinte
Dijon.

'
'

. ,

,-x...-
_,

e-Cinco ános de vida artístí-
'

, ,

') ·-x-
. ,'. Ri'Ü .: 'A Mane�im Níxon .ca, no Teatro Copacabana,':

a 'Presidente da Assembléia' .sãbado recebeu convidados' está apresentando, a 'peça
Legislativa e Sra. D�putado em seu apartamento em. "Constantína", O espetacu-

- Zany G011Í�ga, eI)1 seu apar- Copacabana, para um jantar lar. guarda-roupa da' peça
tamento

.

no Edifício Da
.. quando era comemorado. que é o assunto nó Rio" é

Vinci, receberam convida- seu' aníversãrio, Níxon e .daâ IojasDíjon. ."
'

dos para um, almoço, Ernesto da, Luz Pinto,' pales- -
'

,-x- '
"

_:x- ' travam animadamente com ConviÚ:' ,- Segunda-feira;'
Em solenidade realizada ne seus convídados, que fica- " quando viàj,ava do Rio para'
Palãcío dós' Despachos; o ram na recepção até alt,as �

a Capital Catarínensera b(jr-:,:
Chefe da, Coordenação Esta- horas. Entre os eles o Con- do do espeíacular võo'
dual .de Relações Públicas, . sul dâ"'\.Áustria e sra. WiJ,yn Boeing da V.�ig recebi o

-, Dr: NazarenoCoelho rece- Kossoe, o Presidente -da Convite do .Díretor Propríe-
beu . a medalha de MéIito ". Telefunk e'Sra. 'Jurt Zímbas. tário do Jornal "Diãrío. Po­
Anita . Garibaldí, do Vice- O -Sr, Carlos Maqe!ra e Sra, 'pular' do Paraná" Sr. Aldo
Governador .Senhor. Atílio .

Costureiro Dauto.> Mane- Kudri para escrevei naquele
'Fontana: ..

.

quim Osvaldo Juan.rcostu- Jornal. .
"

<

.

--:x-' .c
/'

reíro HugtaoRocha. ' '-;t,� ','

'

Oficiais' do Grupainento -x- Balaio _:_ No Rio, ainda i
Leste.Catarínense, na última o 'elegante casal Lucy e

,
um bomlugar para se escu-, '

semana
. homenagearam' o i César R�os, deiX_ou (!) Rio, .

tar música ao vivo. e 'comer'
General de Divisão e Senho- onde reside, e estão passan-, excelente picadinho' na,

ra Plorimar Câinpelo cOm.' do férias na. maravilhosa.' Boite I Balaio, onde quem ,

.l.
., I" d 'C! elegante coquetel. "

- casa Branca- na praia e
.

a- comandaé o Internacional
.

,

'-x-' beçudas. " Sachas.. ',' .\

Procedente do-Rio çh�oúj .. -,-x� ':": i _:x-'
segunda-feira 'a nossa cidade, O' Coronel Gilberto M'ei� .

Domingo jantei na movi­
o Campeão' Brasileiro <de relles de.Miranda, Presidente mentada Carreta, em Copa-

i Natação, atletaMéirelles. '. da Comissão ga Nova PQnW, cabana, em companhia dos .

,

�x- também recebeu à medalha casais, Níxon .e Ernesto da,),'
Meirelles na/semana que pas- .

do, Mérito Anita Garibaldí, Luz Pinto, TeIma Elita e

sou chegou da Europa o�de -x- I �'Carlos Madeirà e o man�� 'Tânia Braga a'moça bonità' qUe �stá acontecendo em'
.representou o' BraSil em A direção da DrQJ�a Cata-' �im Osvaldo !mu}: \ '

re_uniõe� so� e� c�mp�a do médico J_.úcio Stoposoli .
) .

- ',�
.1' .' '\

EgOJ;l'Silv!l;-,
Presidente '

Motores Elétricos
Weeg�
Çharl�
EdgarMoritz

'

Ministró Luiz
Gallotí '

'

Brígadeíro .

.

Gerônimo Bastos
Presidente do"

.. Co�lho Nacionà'l
de Desportos,

,
" Banquete

'

',Eugênio G'udin
:Hotel Glória

' ..

Rió� -"

.:Zury / , (

\
.'

,

'

- \.' r:'
.

N�on,festejoll idade nova com� eIegantfssimó jaIiQtr.

'.' 'I

., ..

� -1 •

I
,

' l ,-
,", .

AMELHOR opçAo PARA SEU INVESfIMENTO.I
.

I

-I

", ' "
" ,/

.

'

'� '.

.
.

.

"', -, ....' : ���oF����:�!i�;�o�:�60:
"=,_., .�;_-. ,�ril{}\nn�,'\rr," � �'Y;i:')''. COM AS CORRETORAS:! .I,

;'_'

�

l �
Lr'LJ�\..:./�t...=Jt..5� IndiànaDistfibuidoride'Títuros·�Val{)re:sMobiliárioS.·

. \'�' INDÚSTÀIA E ,COBMlumÉeRnaCul_O.S'cDE ,FIO)S T,ÊXTE,IS,. M'oritzS.A ..-CorreteradéCâmbloseTítulos.,· ,

.

:_
"Aipha Distribuidora de Títulos"e ValOl;es Mobiliários Lida,

I Besc Dishibújdora de Títulos � Valores Mobiliârios
I ' ,l'rojeto aprovadQ'pelo Fuildesp, Resolução No. 580 :

.

Millim S;Ar Corretora d(Çâmbio e Títulos.
'! - ",

. "

' (

. ,

\

'(
\

"

'I

\
I

\ ,

I._
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.
,

_ 'J' 'J., "",'"
•

.
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ASe. PALMEIRAS DA'�QA,·..
,PE:RE,IRA.'OLIVEIRA�'ESTAO,

"

"

�ESPERANDO POR VOCÊ;"
.,.

'''' .

+.

L ;, �

. J

\
\ !

,

1

.

'
'_

,;I,

o Ed; EMED�UX está $�Íldo é';rist�urdo na Praçe Pe�eira oliv�ira,'juntó_à tran�?ilidade df,s�as pa,ineiras. Sã?"
.

inúmeras as ;,antagens que a área oferecQ,para· quem quer t�bal�ar com tranqU1l1dade•.Em cada um dos 12
.

�viinei1tos �o Ed. EMEDAUX, haverá quatrq confortáyeis conj\m'tc)s excepcion,almente bem ventilados e
'

iluminados já dotad9S de db;isórias �,armários funcionais., Com beleza de linhas e um acabamentp de alto luxo.

O Ed. EMEDAUX será um ambiente nobre para voCê e seus clientes. Venha trabillhar no Ed. �MÉD,AUX:
.

.

,As pal;"eil1!s estã.o espera�do p()r v�.:> ',\
\"

(,
J

' , ,I

'_
.. -

•

Ir ..
� ':, ."

EX�IN�, COM ,�TENÇAO q QUE O EDIFICIO

EMEDAQX OF.ERECE ,A VOCE "

,
, ,>

" \. \ '.:

*lllJ.IVfll\IAÇÃO E VE,N;nLACÃO - NASCENTE NORTE .' _. '_ .

. _' �
*03 ELEVADORES, OE ALTAVELOCI'DADE, COM 'PORTAS TELECQPI,CAS CELUlA
FOTO E[�'TRICA - DECOR�ÇÃO'LUXVOSA _,' �',

" *HALL DE ENTR,ADA Det:ORAOO ,-,' .

.

-

"
" • ,

, 1 \, ,

*>APENAS, 04 CONJUNTOS 'POR ANDARí C�DA CONJUNTO COM O? BANHEIROS
PRIVAtiVOS'

'

,
"

_

'*TELEFONE EXT:EflNO COM NOMERO IN'DIVIDUAL, .' ,'. ,

*SISTEMA PREVENTIVO CONTR� INCt:NDIO COM: �XnNTORES DE C02'
fi paR EM 'fODOS OS PAVIMENTOS INCLUIN.oO PORTAS COi=lTA FOGO, ..

*01 APARELHO D'E'AR 'R1;FRIGERADO PARA CADA.CONJUN�b E
\

*MAIS UMA E�PERA DE.AR \REFRIG>ER�DO
* ESQUAPRIAS DE ALUMfNIO " .' ,

,� *VI'DROS, TIPÓ', PAR-SOl. . '.

\ ,*MASSA FINA CpM PINTURA PLÁSTfÇA ,

"

.,

_.

". __
,

*'PISO REVISTO COM CARPET'O,4mm OU PAVIFl-EX (OPCI9NAL)
, ,\ '_ f ;/ J .

*BANHEIROS COM AZULEJOS COLORIDOS ATE OTETQ
.

\ ,

.1 ' I' ,
_

*ARMÁRIOS EMBUTIDÓS SOBAS JA�ELAS O,NCLUIOO)
*GARAGt;M II\IDIV�DUAL (OPC,0�AL)
*DIVI1SORIA,OE LAMBRI (INC't;4IDO) .

*LOCALlZACAO PRIVILEGrADt,\ .

\ ! . " 'I'
*RAtl L EStACI'ON_AMENTO EXT�RNO

"�

)1

/
':

\ '

\.
-

.S:!
Z
:l

.,,', IJ.,

,

\.

./, '

E: fi
_. ED: q::NTROEXECUtIVO MIGUELDAUX

RUA ANlfA (>AR!BALOI. ESQ. S�LDANHA MARINHO 60 E 70 ANDARES - FLORIANÓPOLIS; se
/ I ;..

.

FONES: ESCRIT6RIO 3164/4604- DEPTO, 'DE VENr;>AS 4340/4368 - ClRCI NQ'.31·
1 � �------.����------------���----���----�----�--�--------�------------------�--- �----'�--�:,��,-'__--' '�,�__
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ó(bn fw� a ffl8i6 de Jltatal
. I

o,q 'lrtai6' U»t Jt:ataI.
25 de dezembro é o dia: em qU� não é
comemorado, apenas, o aniversário de Celso·

Pamplona.
*

_Segundo uns, ele já estari� chegando,
Segundo outros, o que estamos precisando é de
uma injeção de Cristo;

.

E, segundo terceiros, precisamos de umai:evira-
volta. (.

."

De 360 graus?' Voltariamcs ao mesmolugar...
Se .vivo, Jesus Cristo, filho de Mariae de Deus
Pai, Nosso Senhor, estaria completando'quantos
anos? -,

1975, que já é semana que vem.

;;.Se bem que ele continua bem vivo naÍI nossas
memórias, nos corações da geral

-

,

*"',

*

A cada ano, pelo Natal, �� passagem do an�, só.

queremos que o próximo seja melhor daque!e.
que acabamos de passar.
E,. sucessivamente -r- é a ordem natural das

E o. �omércio, cada vez ma!s, tudo' faz pra coisas.
reavivã-lo, • • .

.

-:
Com a vida fechada prá balanço, chegamos,

Até hoje não entendi direito o 'nascimento quase sempre, â conclusão de que o ano não foi
. daquele que, segundo 'consta, veio .prâ ser o

nada daquilo que esperamos.
.

nosso Salvador.
.

. Mas é que a raça, a' humana, tem o hábito de

E, neste final de era; constatamos que ainda há sempre começar um ano depositando todas as

muitas e muitas coisas a salvar; esperanças do mundo,
.

A salvaguardar. E os 365 dias seguintes, normalmente, não
correspondem �. expectativas e nos últimos
chegamos a conclusão 9�.que,o destino foi maisforte que os' nossos desejos. .

.

*

Façam como eu; tenham um Natal não esperan-
do absolutamehte nada. .

Seja o que. der e vier. /.,
Seja o queDeus quisei.

*

*

Ou,
.

os dias passam e o mundo está mais e mais.
perdido. f '

São tantas as guerras-,
E as batalhas que enfrentamos cara a cara, dia a

uia em (por) todos os setores das -nossas
vidas.•.

. *'

E.
.

l.
stanamos precisando de um novo Salvador?

*

*

E banana prá quem puder•..

'" ""

I"
,

'. .. Aos Farmacêuticos
. .

Farmacéutícos-Bíoquúnícos \
.

Gerentes e Proprietãríos dé Estebelecimentos
.

, l'

Fármacêuticos e Laboratórios
.

Demais Profissionais e empresas vinculadas à
Farmácia.

Ao se findar mais um an? de intenso trabalho, 'em pról da-Farmácia e da Classe

Farmacêutica, o Conselho Regional de Farmácia, pelo seu Plenário, a sua Diretoria e

seus Funcionátios, externa a todos quantos lutam 'por um ideal comum, o de servir

ao P.ovo, preservando a sua saúde, 'os votos de' Feliz Natal e de Paz e ProsperidadeI , '. •

no Ano Novo.

.,

, ,

Que a luz e o amor de Cristo possam se demorar em nossos corações e permane-
ce� nos nossos lares.

I
.

Conselho'Hegional de Farmácia de Santa 'Catarina - CRF -.11
.\ -, ...._

Dezembroi 1974
.

I ..

. \

PREFEIT�RA
MllNICIPAL,

DEI.
"

)

PiÇARRAS
v

Nesta data em que a humanidade comemora'o nascimento do
Menino Deus.:ó executivo de Piçarras almeja que a paz reine
em todos os lares, aproveitando' o ensejo para cumprimentar
os 'rmmrclpes arniqos .e \ colaboradores, desejando-lhes' um
FELIZ NATAL/'e muitas alegrias no decorrer de 1:975�

.

Aurélio Solano de Macedo
.

PRE�ITO

conheceram do recurso por
intempestivo. Unânime".
Acórdão. publicado na sessão.

No. 10.105 - (SUMAR(S­
SIMO) - LAGES - Apte."
Claudio Picolli. Apda. á Fazen­
da Estadual. ReI. Des. Tyc�o
Brahe -' "Negaram provímen­
to. Unânime". Acórdão publi-
cago na sessão,

.

No. 10.374 - ORLEANS -

.

Apte, Instituto Nacional 'de J

Previdência Social. Apdo,
Ruberval Manoel Vieira. ReI.
Des. Cerqueira Cintra ,

-

"Negaram provimento. Unâni­
me": Acórdão publicado na

Toigo Ltda. Apdo. David Da­
daIt. Rei. Des. Cerqueira Cin­
tra - "Negaram provimento.
Unânime".

.

No. 10.129 ,- (SUMARtS­
SIMO) - BRAÇO DO NORTE
- Apte. Vilmor Pía�I)tini.
Apdo. Cirineu Buss, Rel..Des.
Nelson Konrad - "Deram pro­
vimento a apelação para -rejeí­
tar os embargos, fixando-se os.

honorários de advogado em

20% do valor ela causa. Unâni­
me":

No. 10.368 - (SUMARtS­
SIMO) - FLORIANÓ,POLIS-

.

Apte. José Lino Schappo,
"Apdo. Osvaldo Gonçalves, Rel,
Des. Nelson Konrad "Não

Apte. Avelino Câncer. Apdo,
JOSe Müller. ReI. Des. Tycho
Brahe - "Negaram provimen­
to. Unânime". Acórdão publi-·
cado na sessão.

No. 10.315 - ORLEANS -

Autos remetidos.duizo de Di­

reíto dá ComaÍca. Apte, Insti­
tuto Nacional de Previdência
Social. Apdo. José Nazário
Jung. ReI. Des. Tycho.Brahe.-\
'''Re.examinando os autos,
fixaram em 15% sobre o valor
do pecúlio aser pago, eis hono­
.rãrios advocatícios, conhece­
ram .e negaram 'provimento ao

recurso voluntário. Unânime".
AGRAVO DE PETIÇÃO
No. 3.3116,- CRICIÚMA -

Agrte. \ Maria Feltrin Ferro.
Agrdo. 'Instituto Nacional de.
Previdência Social, ReI. Des.

Cerqueira Cintra -. "Deram

prO\jmento, em parte. Unf.:i­me", Acórdão .publicado na

sessão:

APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 3.896 - JOINVILLE­

Apte, Dr. Juiz de Direito da
'2a. Vara, ex-offíío, Apdos.·
Leandro Machado e Maria Luz
Machado. ReI. Des. Cerqueira

\
Cintra - "Negaram provimen-
to. Unânime", Acórdão publi-
cado na sessão.

.

Maury Vitor de Souza
Chefe da Seção de Publicações
Documentação

TRIBUNAL
DE

JUSTiÇA
I DIRETORIA DE DOCUMEN­

,TAÇ:Ã,O E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA CtVEL em

20.12.74

APELAÇÕES CIVEIS
No. 10.390 � (SUMAR(S­

SIMO) - DIONtSIO CER­
QUEIRA .'.. Apte. Irmãos

_

sessão.
No. 9.690 LAGES

•

I

1\
,

A mesma boca que .xingóu, brigou, argúmentou,
também sabe sorrir, cantar, assobiar e falar
coisas ternas. Agora use-a bem, pois ainda é.

1 tempo. de aumentar o sàldo positivo.

Assim vai sermais fácil você entender a alegria
de viver:

-

.

t: claro que o ano foi cheio de idas e vindas
apressadas. Aproveite a hora do balanço para
andar, sem .ter que ir e sem ter qye voltar,
curtindop sol, o céu.e o mar....

. Não comece75
sementes .

·fecharperebeleoco.

\
.

:EGRUPO r=INANCEIRO sesc
•

\
• I--

r
,.

'l.

"
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: ..... 1>-

. '.;. .
�

,

..
� I'

'-.
•

\
.

. .. . ,SedS;Reis Mago� ál(}g�sSém úm carró,
a viagem a Belémseriamais ráõida e confortável.

\ '"'

'

.

.'
' �. L _', ,,_o '1! .

I "'

'..

.
.

Aos nossos clientes e amigos.

desejamos um NataJ·.muito feliz.
E que em 197'5 stÍ'8s viagens sejàm

,,'

rápidas, segur�s e confortáveis.'

@,
'

\

AUTO LOCADORA COELHO
Rua Felipe Schmidl, 83 "'- Fones, 2777 • 2765

• e AEROPÓRTO • Florianópolis • Sta. Catarina •

li.� \ 1'; o

��� ik{\,'" J

\'

. .

v I. " ,
• 'f,"'

•

"

.

'"

•• t �

./

:\;;jy
. ··:.·-,:,�:::�;:.;,.·�,�I?;··:·,

1:r.����ft.J.'. � :"," ".1'''.' t�� �":" .;.;, ..... �.f!.!' li; .� ...,'.'.

!lljjlf��ljiW��1i;�:'�;t;?,
. ··0 � _ .. � :. Il .. ..f!".!: ... .,. •••• ���e:_........ r.." .... 4 .. ,:••/,(.".\ ••� ..r••••� -�.'!." ..••,.•• : : � : �.�....,•••.• :. ••"f".! _."'" ••,:�'+: .-:. ;"-""1 .. �':O-I:.. �.' -y.;�";_•. J'_••�••

; .. ..;

.
,

.

"
.

. :i" . . �. .' •

, ..
... t
.' .

·1
/

. .....
'

.
.

. �
.

� .. :
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ o ESTADO � 25 de dezembro de 1974 - �á ina 1
r----------;------------�------------�--------�--�------�--------�----������----�-

'Festa de ftlatal acaba
c�m 2 afogados no Sul

Criciúma (Sucursal) - A num aÍnbient d ,,"
'

�

festa de confraternização "ale , c'"
e e �terra, moças, foram jogados à 15 anos, no entanto, perece­

egna, 101 lllterromplda pe- água. Fátima Napoleão e ram afogados no, local do
dos empregados da firma lo afogament d doí'ven ' '

o e OIS jo- Euclides Cardoso, com mui- , acidente.-Indústria de Calçados Big- s mtegrantes do grupo to esfiorço, conseguíramB de Dri ali
' Diversas pessoas" que

om, I
e u�ciuma, re iza- que passeavam de barco no chega'r à 'margem e', embora" da nf t

da com urna churrascada córrego participavam co ra er-

em local habitualmente usa- u', .

_

em estago desesperador, nização dos empregados da
" ma efnbarc�çao .que es- puderam ser salvos pelo ser- Calçados Big-Bom, tiveram­

do para "pic-nics", junto tava com quatro ocupantes viço de plantão médico do atenção despertada pelos
,ao córrego localízado . na navegando pelo

'

H
'

.
,

""'" ,

, ,corrego, ao ospital São João Batista, gritos dos jovens" m,as .nâo
la. Linha, Sangão; termi- encontrar u a

' , ,
'

,/
.

m correnteza para onde foram transpor- puderam fazer nada em seu

nou, no meio da tarde de em determm d t d d: a o pon o e ta os. Os dois outros, Célio socorro, porquanto foi mui-
sábado, de maneira trágica. maior caudal' \ .

Pính 6'<Ó, , VlfOU e os JO- " eiro Alves, de I anos, to rápido .o desenrolar da
(A. reunião, transcorrendo .vens.. dois rapazes 'e duas -e Dílce Terezínha 'Savi" de cena.

'

I'

Jovem atropelada fica'
,

: internQ�a ,no' hospital "

i Na tar4é de segunda-feíra, por volta das 3h2Om
, quando trafegava pela rua Pedro Demoro, o Volkswagem'
placas A:�4�65, propried�de de Osmar Oliveira, dirigid�
por ValUlS dos. 'Passos, ,resI�ente na rua Monsenhor Topp.,

- atropelou Laurita Garcia VItal, residente na rua Geral do
município de ,'Governador Celso Ramos, causando-lhe
ferimentos graves. A v ítirna, socorrida pelo atropelante e

I

transportada para o Hospital 'de Carídade.ficou internada
sob observação médica:. '

'

COLISÃO /
,

, Quando trafegava pela avenida Rio Branco, 'às 9h30m

',de ontem, o yolks:va�en ,de placas A�'-5181, dirigido pelo,
seu propnetáno Cândido Pedro Rodngues, residenteà rua

Cl'isp� Mir�,' coli�h� com a Lambreta, placa AA-529,
, propriedade de Eugénio Raulino Koerich SIA Comércio e
,

Irrdústría, pilotada por Alécio Ca valheiro, residente 'a rua

,�gídio Ferreira, �m Capoeiras" causando ferimentos leves
J;l0 piloto da Lambreta, que foi socorrido pelo motorista
do Volks, sendo encamínhado ao .Hospital, Celso Ra mos,

ATROPELAMENTO "

"

,

-

I ,

sNa manhã de ontem, por volta das 10 horas, quando
trafegava pela rua .General Gaspar, Dutra, o Volkswagen,

, placas, AX-0116, propriedade de Machado Sena, dirigido
,

p0f "Edson Comicholi, .residente na ma' Crispím Mira, 179,
atropelou Antonío : Andrade, residente, em Batreiros,'
,causando-lhe ferimentos leves.' A vítima, socorrida iMo
atropelante, foi medicada no Hospital de Caridade. -

MENOR .

-

\
"

_

,

.

Quando- trafegava 1pela rua geral do Saco dos Limões,
às llh30m de segunda-feira, o Volkswagen, placas
AB-QU 1, propriedade de Iam Quínt Souza; dirigido 'por
Adernar Tonero, residente 'a rua Custódio Fermíno Vieir�,
atropelou o menor Adilson Vieira, 9 .anos, filho de José
Vieira, causando-lhe ferimentos no pé esquerdo. A vítima,
socorrida 'pelo motorista, foi encaminhada ao Hospital de

I Caridade., )
. (

São Domingos se 'previne,
i co·ntra terror no'Natal'

, '\

o c ornando das Forças Armadas Domínícanas destacou
ontem. dezenas de policiais e sôldados .em-toda a .cidade
"para proteger, os cidadãos e evitar que ocorram atos de '

víelêncía e terrorismo .nas comemorações de Na tal". Não
foi fornecida nenhuma explicação sobre esta medida, As
ruas estavam cheias de soldados com armas automáticas e

unidades motorizadas.
' ,.

Apesar disso, a medida' não surpreendeu os

dominicanos, pois a polícia haviá denunciado há algumas
semanas �ue a esquerda comunista havia feito\um plano
terrorista' que seria colocado em execução no, final do
ano, em todo o país.' Nos últimos dez dias, pelo menos

oito pessoas foram mortas a tiros no pais. Quatro foram
abatidas em ações qualificadas. pelas autoridades como,

"t1:picos atos terroristas".
,

,

Ontem, um jovem foi morto nos. subúrbios da capital
P9r., alguns homens, que fugiram num, automóvel; Em

Azua, a 125 quilômetros da capital, informou-se que ,um
estudante havia sido morto ai tiros por desconhecídos. Na
semana passada.ia polícia realizou batidas em centenas de
residências de São Domingos, mas não foi anunciado,
ofícíalmente "se ,localizaram algum material subversivo,
nem foram apresentadas acusações contra' dirigentes ou

grupos esquerdistas pelo denunciado plano te�ofista.
, 'ncendio n'a Argentina
destrói uma 'indústrIa

" (.
'

• �.-I '

.

o incêndio,qus destruiu as irtstalaçoes de �a empresa
,

química' , na manhã de ontem,
_

em Buenos Aires, causou

também queimaduras e lesões em 20 .irtt�grantes �o Corpo
de Bombeiros que atendeu a ocorrencia, ,atraves ,de u�
contingente de mais de 200 homens em dIversas VIaturas;

O incêndio, de causas ignoradas, ·ocorreu na e�l?resa
"Química Norte", na localidade de Munro, a-IS qu�ome­
tros ao norte 'de Buenos Aires. As chamas, deVIdo a

grandef quantidade de materiais �e fácil combustão,
aumentaram rapidamente, e.l paulatm�ente Iforam des-

truindo as irtstalações. _

,

.
'

,. Vários tanques Oe coinbusttyel explo�rram, e. as

eIilanáçõ�S ,de gás tóxicos impedlIam a açao das vmte

guarnições d,o Corpo de Bombeiros. A lutjl contra o f?g�
prosseguia, na tarde de ontem, princil,)almente. para evItar

sua propagação' às residências loc�,adas nas

proxiriddades, que já foram evacuadas. Os preJulz osJ�ram
avaliados em vários milhões de pesos. Vmte bomberros,

segundo se informou, foram hospitalizadoscom
queimaduras e lesões, mas nenhum se encontra em estado

grave.
'

F�le-ceu
Irmã

, Elisa
Hoepers_

'/

Em -nqta oficial distribu(­
da a I mprensQ; as IrmãS
Franciscanas de São José
ma'nifestaram os agradeci-

__;, mentos pela solrdaried.ade e

apoiá recebidos por Gcasião

do faleci,mento de sua Pro­

vincial, Irmã Irlisa Hoepers,
no último ,dia 21. No mes­

mo 'documento, inforl)1am
que mandarão celebrar mis­

sa de 70. Dia as 19t130m de

I

al1)anhã, na Igreja Matriz,
',em' Barreiros.

I

'Trânsito de Críciumafez

I

Pastor erige ár1(ore
-

de Natal nó terra
,

'

, ,

'defronte a Igre;q
I

"

175 vítimas em ac-identes
• • ,J •

\ Criciúma (Sucursal) .r: Com muito trabalho no ano que'
)

se encerra.ta Ciretran de Cricíúma registrou, no período
compreendido entre 10. de janeiro e 20 de dezembro de .,

1974, 241 acidentes de trânsito. Esse total envolve a

-ocorrêncía, em sua ãrea de atendimento, de 113- colisões,
32 abalroamentos, 21 choques, 45 atropelarríentos e 30
acidentes cujo tipo não foi especifícado. ,

"

, Há, para esse levantamento, um saldo de três mortes e

J 72 'pessoas feridas, e o acidente com vítimas de maiores
proporções.ocorreu em 11 de julho passado, quando um

ônibus- do Expresso Rio-Maina, com 22 passageííos,
" _�apotou e causou ferimentos em todos os seus ocupantes.

<.l
I

�
, , \ ),

-= ')

\ I
,. \

,

,

I

Procurando "amenizar" a existência- de um monte de

terra deixado pelos serviços de límpesa. pública �a
, Prefeitura ,Municipal, exatamente na frente' do -po

principal da Igreja Evangélica' Luterana, na rua N� reu

Ramos, no. 29, o pastor João Pedro Brueckherrner

resolveu, ontem, decórar "a inconveniência", fazendo
'sobre o mesmo uma árvore de Natal.' Não fói .a solução
inicialmente procurada, mas

_ seryiu para "ocultar" os

detritos 'deixados frente ao portão de entrada de seu'

templo.' ,
,

"

Segundo o pároco João Pedro, já faz duas sem��s que
a terra está ali depositada e, com o passar dos días, se

foram juntando" a 'ela outros detritos da rua,
,

transformando-a praticamente num monte de lixo. Face a

aproximação dos festejos do Natal, o pastor pretendeu a

retirada dos mesmos, estabelecendo duas reclamações
nesse sentido-à Prefeítura'Municipal; uma, segunda-feira, à
Secretaria de Obras Públicas e outra, .ontem, e tendo em

vista õ não atendimento da primeira, ao' Gabinete do
Prefeito. Tendo sido informado de que não' era possível a
remoção do monte de terra antes do Natal, resolveu então

transformá-lo em pedestal para 'uma pequena árvore, no

alinhamento da calçada, disfarçando, assim, a existência

do lixo.
'

,

,sPara isto o pastor justifica' que "por problema
extraordinário foi preciso uma medida extraordinária". E

.ii árvore esta lá, 'atração para os que passam e para as

crianças dá Nereu Rámos.' Conclui o.pastor, referirtdo que
a idéia de decorar o, lixo só veio depois de baldados seus

esforços para removê-lo, 'pois, a primeira tentativa foi a

\
que julgou acertada, já que, a Igreja :'paga os impostos, as
taxas; e, por isso, seria de esperar uma, correspondência, a
qualquer época, dos serviços públicos. Ainda que na,

solução de problemas-fora de rotina",
"

"

,

Mais do que nunca, é tempo de você adquirir
o hábito de' telefonar. Antes de sair para 'as

,

.compras, faça uma pequena tomada de preços
por telefone. Antes de procurar o Garci� ;

certifique-se, por telefone, se. ele está lá.
Antes de ir ao cabeleireiro, perguríte� pbr
telefone, se há uma horinha vaga. Antes dé... ,

,

bem, antes de qualquér coisa, telefone. ,

� Você chega lá num instante: E não gasta

•
gasolina, que tá custando os olhos d8 cara,

� 7f '"Ministério das�munic�
TELESCftelecomunicaçóes dé SCl1ta catarina s/a

,

.

"

.

, Subsidiária dá Telebrás ,...i, "

'

( , ,

"

, \

�--------�----���--�--��·��----�----�------�------�l
,-
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REV�NDEDOR

�UTORIZADOPECAS E vEIcuLas LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS'

,

,

FUSCÃO - Branco Lotus
FUSCÃO - Vermelho • ,

FUSCÃO - Amarelo ..•
1300 - Vermelho' '. • . • . .••..

1300 - Branco .•... ,.,'. , .' .•.....

VARIANT - Vermelho •.•..•• � •..
CORCEL�OUPE CT Branco Everest •.•
CORCEL GT - Branco Nevasca

,

'CH.EVETTE - Rosa Pantera
DODGE 1800 - Azu].

· .1972
· • 19.7?_
· ,1972
• .1967

� •... 1967
• '. , .• 1970

.19.73

.1973"

. 1974

. 1974, I
I

'.

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇ,kO

1, , VEíCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
R,-GÂs'pAFI DUTRA - 90 ESTREITO

'

FONES - 6:n2 - 6628 - 5632

t '
oi

flonanópoliso'
'

,

, ",

CARIONI COM.' AUTOMOVEIS' LTDA.
,

\

Av. Rio Branco. 53 ' ,- Fone 3966
1 Brasflia '. .

1 Fuscão 1500
1 Fuscão 1500
1 Sedanl1300
1 Sedan 1300

1974
1972
1971
,1972'

'

• \. 1970

C ARlONI :_ Tradição e conceito
,

" no ramo deautomôveis
,

,
,

/'

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
",MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINH� ,

DE VOLKSWAGEN OK"
.

VElCULQ-S USADOS
TIPO: COH: ANO:

Variant - Branca .,. • • . . • 1972

Variant - Azul Pavão ,1911
1500 - �màrelo Texa •

_

1'972
1,500 - Branco • . • . • ", 1973

1300 - Bege . . • • . • '( 1969
1300, - Azul Diamante'. . . •

' 197@

TL 4 Portas - Amarel� Texa . ..1 1973

SP 2 - Verde Hippie .•.•-.:. • ., .' 1�73'
Oispomos de motores 1 �O,' 1500 e 1600.
novos ou recoadicíonados à base de troca

r

'GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentlno, '13 - Fone2980 \

'Volks�1.30ÕBrancoLotus'.. :.\ .•.
r

Ok

Volks=- 1.300 Bege Claro .... .•.. . '. \,'. 'io

Volks - 1.300 Branco Lotus .'.
"

\
. 73

I
• 71

, OK
Variant Branco Lotus ... ,.

"

,,'"Corcel Branco Luxo ..

�
•. ' .• Ô,

.Comprarnos o seu carro a vista

,i,jl
. ( ,�.

[(�� m:EltR,A\. MAR 1
COMERCIAL BEIRA MAR VEIC'ULOS E REPR�SENTAÇÓES LTOA.

Av. RUbens,de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone.,.. 43.17

:

KOMBi AZUL CAiÇARA ZERO . .' 1975
-

BRASíLIA VERMELHA RUBI •.. ' 1974
VOLKS 1500 ÁZUL CAiÇARA •

I -1974

VOI-KS 1500 V�.RDE HIPIE:, .• '. • .-.
\
.. '1973 :

VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL ',' • � 1972

VARIANT B,EGE CLARO. •

I "971

VOLl<S 1300 BEGE CLARO ..{
, 19�1".

VOLKS 1500- BEGE GLÀR.O .

'

.• "
1 �1jo�

,
- t.

'

" \ , " (
ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 800
ÀS 19,00 HORAS'.

'

,

.

'"

"

,/

RUA: G'AL.
I

GASPAk DUTRA, - �ESQ. AFON3C'
PENA fone 6597'

I �

� ESTREITO' - FPOLlS:
VE(CULOS 'NOVOS�'

.

CHEVROLET OPALA - SR,;NCO EVEREST OK
CHEVE':l E - BRANCO EVEREST bK
CHEVETTE -- VERMELHO VI'NHO OK
CORCEL STD - BRANCO NEVASCA OK
CORCEL LUXO - VERMELHO. CAoMlUN .. OK
CORCEL LUXO - AMARELO OURO "

OK,
VARIANT - PRETA . : " ." OK

\. � ,,' VEICULOS USADOS'.
DODGE 1800 - VERDE AMAZONAS.,

"

.,1973
VOLKSWAGEN 1500 - VÁRIAS CORES " .1973

CORCEL Luxb -'AZUL TURQWESA ., . ,1972
,

.

"

Veículos õk e usados de qualquer marca

da lin_ha Naciomil.
"

..

- I

Dr. Antônio Roberto de Moura Ferro
,M�D'ICO ESPECIALISTA,

C.P.F, No, 00'4441119 -' C.R.M.E.S.C. 404
Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta

HOSPITAL CRUZEIRO Rio do Sul

cRÉCI - 57

(

, I

CD
�, '3.

a

•
c
"
CD
,.
•
0,-'
'-�

\

,CD
"_a
C,:
·CDr

O
•
I

3-
O
3'
CD
�
..

O
•
... ,

CD "

-
IIIÍII.

M
CD
•

, \

..

O
D­
O,
'fi'

O
-

'.

•
CD
..
CD
.,

,:r,1
,e
3
II
�
o
•
--.

-'

a,
D..
<�
CD,

', ..
"

..,.
I .•

'CD
_.

_. .;» A.
a '·a

a ,t-
•

"

CD'
3

I ,

\

I

o
e

,CD
CD
•

i,
I .1
..
..

Clt
ln
-I,
,. "

-

-

,

I

),

..S �.�D!.��. 22 CJ3' 'D.e 2'611- ;PDU.

I',

,.. ,

,D­
'CD

"

I'

CÔNSTRUTOR'A E IMOBILIÁRIA
BERCATO'N LTOA,

,

CRECI45

I"�

\
"

"

,

Dr. Leo Mever Coutlnho e- Médico
Clrnica Geral

-
'

Especialidades:' Patologia Clfnica e Medicina Leg�1
Perfcias Médico .legais. Laudos e pareceres para fins
de \seguros, indenizações, avaliação de incapacidades,
e' outros-relativos a perfcia forense '

,'Coilsult6rio: Rua Tenente Siívelirá no.' 86
Atendimento' somente com hora marca�a a partir
das 18 horas de segunda a sexta-feira.
Telefones 4229 e 2766'

"

.

.

) ,

BELISSI-MA CHACARA
No município ,óe Balneário' Camboriú, prôximo ao

Hotel' Plaza ItapeÓla, com 150.000 metros quadrados, , )
,

'

próximo da praia. Tendo boa /casa, com água encana-

da; luz e força, árvores fÍ'utíferas, planteções, barra-
,( ! .

cões para criação de" frango, estábulo de vacas. Ótima
. pastagem, Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada
e saldo facilita�o.',

'

Tratar fone ,4128. \

,
Rua Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674 '_

IALUGAM-SE
,S'ALA -:- 20,' andar - Edif. Dias Velho - �.F. Schmidt - PI
) Cr$ 720,00

'

,r', ,

CASA - R. Vidal, G. Pereira - 3 qt0S - salll - copa - coz -

banheiro - garagem -; nova - PI er$ � .000,00
"

VENDEM-SE
'CASA - madeira - J. Atlântico -'� q-tos -:- sala:_ coz -;- ,qto.

,

banho - ,entradà pi carro - 481)12 - Cr$ 35.000,bo }

CASA � Praia da' ,Caieira - alvenàri a' - esti lo' colbnial -,
,85m2 ",-',2 qtos - sala - cpz "':',A.Serv - �hurrasqú'eira-
abrigo_;- 18Km de Fpolis .,': ", ."

•

CASA - Saco dos Limões:' madeira'- 4 qtos - sala - copa
- coz - qto, banho -' A.Serv - terreno - 400m2 -'

c'r$ 55.000,00 " ". l

CASA - Barreiros -;3 qtos � sala - copa - coz' - qto.
banho -' A.Serv, - terreno - 300nÍ2 - Cr$ 45.000,00 .-
',CASA - Capoeiras '-' maaeira , 3 qtos L sala' - copa - coz

- terreno 288m:b- Cr$ 60.000,00
'

LOTE - Coqueirós -, Rua Pascoa'l Simone - Cr$ 35.000,00 "

LOTE' - BARREIROS - Cr$ 1:000,00 sinal - saldd finan-
ciado. ''\

'

",
LOTE - na R\la Irmã Bonavita - ,300m2 - Cr$ 14.000,00.
LOTE - Barreiros - 300m2 - Cr$ 10.000,00.

'

,Sí-r:ICl - Sorocaba -,Biguaçu -'200.000m2 - 2 casas de

madeira' - galpão ;:-' água encanada - C/plantação ,de arroz­

em -terreno niv'elad'o, - P/700 I sacas p/colheita -'­

Cr$ 29,0.000,00 a combinar.
, ,I

----
'

,
'

�.

. I ,

I

i,

PERIGIAS MÉDIC'AS

, '

ESCRITORIO DE ADVOCACIA

[,
-,

VENDE-SE SITIO'
Área de 330.000,00m2; 'Iocaliz<!�.o .na estrada,

. para Jurerê, 2Km apôs o trevo. \

Preço:\ Cr$ 0,55 o m2. "SERVODATA -' fone
2919., . ")I'

.

,

:\

!,
I'!
I

THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÔNIO DARÓS
CPF: 00U!19.919 "

CPF: 164.108.409'
CARLOS Z. RAMOS ANÂ MAR/IA REITZ
CPF: 004.165.179 estagiária CPF: 167.670.129

DIREITO DE PROP,RIEDÃDÉ: Despejo :::. Poss�ssórios ",,-;
I nvéntários - Usucaptão. '

�

COBRANÇAS
'

,

/.

ASSISTÉNCIA A ORGANIZAÇAO E ADMINISTRAÇ'iÃO
, DE E!VIPRESAS. . ,.
,

RUA: José Càndido da Silva no. 721 - 10., andar -

ESTREITO - ,FONE .; 6616,
'

�}.,..

.

/

\" '

_',

.ALFREDO DA StLVA
.Ó:

� ·e

G,E1SO ,WIGGERS,
'ADVOGADOS·

CASA NQVA '(96 M,2) -'

LOCALIZADA 'EM CAPOEI RA'S, PRÓXIMA A AÇOUGUE,
MERCEAF,lIA, PADARIA, IGREJA, E COLÉGIO, CONTÉM
3 Qu'ARTOS; SALA, SALETA, COZINHA E BANHEIRO Ê
GARÀGEM, PÀEÇO Cr$ 20.000,00 ENTRADA + 960,00
MENSAL TRATAR 'NO EDF:DIAS VELHO SALAS 16 e i
17 OU FONE 3537 - REGIS 'IMÓVEIS - CRECI T42 (,

, .

'I \

.

causas cíveis - criminais - trabalhistas
Aluguel -'- compra - venda
adrninistra��o de 'imóveis.,

,

Rua dos IIheus, 22 i::j. 8 - Ed. Jorge Daux - �p'<)li$
Av. Preso K�nnedy, 73 -:- Campinas -,S, José. .

"

I '

'U.r'3. MOEMA�iQESJARDINS
-

1
I

Ginecolog'ista � Obstetra
'CoA.!ultas das 15 às .19 horas, 1)0 Edifício CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esqúina FeÍipe Schmidt, 80.

andar" Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Fíorianô­

polis'
" !

, ,

,

DERMATOLOGISTA,
Ora. Maria Carmem de S. Santos B�rber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Ltmpeza de pele, 'depil�ção, .J
Consultas DO período da tarde �

Consultório: Rua I Deodoro, 15' .s: 5/202 - ��ne
4138 - Florianópolis.

.

' ,

, ,\MERÇA�ÃO D.AS Louçis
On�e você eode' ,comprar cristáis, porcelanas, pelo
melhor preço da praça.

,. :.

Mercadão das, Louças - Rua Cóns. Mafra, 'li7 (Quase .

, esquina com 7 de Setembro) - Floriariópolis�

VENDE�SE,, ,

/

CRECI-31 1 Penes 25-48 e 20-82
�l,Ia Marechal Guilherme, no. 5

\ '

(horário comercial) ,(

COQUEI ROS - Praia das Palmeiras
Casa mista - frente p/o-ma« -: 70m2.
terreno 1 ° x 30 '

Preço:Cr$ 60,000,00
Coqueiros -r Praia da Saudade

Apto c/garage,l todo sfntecado - 100m2.
Preço entrada: Cr$ 30.000,00 - Saldo financiado

Coqueiros - Prai,,/da Saudade - Zona Comercial
"

Frente pio asfalto - parte constru ída
Área .420m2. - p!eço a combinpr ,

'. \
,JURERE - A 200m do-mar -lote com 450m2.

" Preço: Cr$ 30.000,00
VENDE-SE LOTI;S - Próximo ao Balneário Camboriú "

de Frente ",lo mar;

Financiados até 20 mes,es. �
,

CENTRO - Zona comercial, '-.2 frentes

, Consel,heiro Mafrà',e Franc.isco�Tolentino
Preço: Cr$ 150.000,00

CENTRO - Área 7.000,OOm2, ,

\. LIGA OPERÃRI,A BENEF'ICENTE
DE 'FLORIANÓPOLIS

H?'TAL DE CONVqCAÇA9"
A Up À :' O P E R Á RI A

'

B E N' E F I C E N TE DE
I. I

FLORIANÓPOLIS, COIlVoc::a' todos os associados para ;fl'
Assembléia Geral que .será, realizada no próximo dia � de,/
,Janeiro de 1975 em sua sede social, sita à Rua Tiradentes, 22
'às 9 hora� em prirpe.ira convocação ou às, 9,30 �oras com

qualquer número em segunda, convocação, com a seguinte
Ordem do Dia:

'

" 1 - Eleição da Diretoria para o biênio '1975/1976
2 - Ereição do Conselho Fiscal
3 - Assuntos de interesse da sociedade
\ Florianópoli,s, 19 de dezembro'de'1974

Eulálio josé Thomaz '- 10, Secretário

C,ERTI FICADO EXTRAVIADO'
Fói extraviado o certifi�ado de um Volkswagen Brasília placa

AB·2408; motor no,\ BA·006.305, Çchassis no. BÃ{l06,.067, de

pr-oprledade do sr. Jairo Carlos Thiesen.

, I

EM CRICIUMA
-

1
' \

Terreno no çentro para ãrea industrial. 5:000m'2 com área'
coberta de alvenaria � estrutura metálica. '

r

Tràtar à rua cei .. Pedro Be��det, 16,1 "fone 2208.

.
'�

.
I

r ,EM CRICIUMA
Vende-se um' ,ter,rel'!d na praia do Rincão. Localização:
Centro.
Tratar à rua Coronel Pedro Bensdet, 16:1 -:- fone 220,8.

�-----------------------------"I'���------�

-iMOVEL' É UMA QUESTÃO DE BOM SENSO .,
�.�OCABEL - Administradora e Corretora de Imóveis

Ltda. CRCI-50-
.

'ADMINISTRA; COMPRA E VENDE O SEU
IMÓVEL, DANDO--LHE TODAS AS(G�RANTIAS.
Advogados 'a irl'teiraaisposição para sanar qualquer

,
.

problema, de locação, transmissãQ, e compra de
.

\ \ -

.

.

_/"
imóveis.

,

-lnforme-se no Ed. Dias ,Velho -:- 10. andar - sala

109/110:
�-

TELEFONE
Compra-se _Telefone no Estreito, tratar pelo, fone
6�74 -,

,

,� ,

;

'APTO"CENTRO EDF.STA.CATARINA,

'\ "

,

,ÓTIMO APARTAMENTO CÓM QUARTO, SALA, 'cozi.
NHA, BANHEIRO, AMPLA ARI;:A os SERViÇO FECHA,
DA E GARAGEM. ' I,

.

�REA CbNSTRU(DA 90,00rr:2.
PREÇO Cr$ 130.00'0,00.
TRATAR N0 EDF, DIAS VELHO SA'LAS 16 e 17 OU
FONE 3537. ,

'

REGIS IMÓVEIS CRECI, 142: "
'

�r � ����
"

.('

, ,
.'

,
- APTO: AlM IRANTE lAM EGO'

. (.
"). \

JCOM 3 QUARTOS (TODOS C/ARMÁRIO� EMBUTIDOS.),
S'ALA; -COZINHA,- BANHEIRO, DEPEND�NCIA DE
EMPREGADA E GARAGEM FECHADA. PREÇO � Cr$
195.000,007,' TRATAR NO EDF. DIAS VH.HO SALAS 16
e 17 OU fONE 3537 - REGIS IMÓVEIS.- CRECI142." ,

,

. , ; __.

J "

'\

V.Sa, deseja c�n�truir, vender ou' con{p'ra r seu im�vel?
Procure-nos pára uma visita sem compromisso, e teremos o

,

máximo' prazer em ajudá·lo a realizar seu sonho. Possuí�os
pianos de financiqmento para pa\lameilto em até 240.ffiE)ses.
Para melh0'r servi-lo, mahtemos em nosso quadro de funcioná,
rios lima 'equipe de técnicos.especializados para qiJalqúér tipo
de projeto ,em construção civil. I

i
CONS'fRUTORA'E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.

"

Av. IVO SILVEIRA No. 4.S()1 - FONE 6453
c

; ,

ÇRECl 17.

.

��!11it1j:nidij 1M iiM
\
,

'Estação Rod,oviária de Florianóp01is
Fones: 21-72 e 3G..a2

De Florian6poiís 'para Porto Alegre: "

, 'Passando, por, Laguna, Tuparão', Gficiúrn�,' Araranguá,.�
Sombrio, Sta. Rosa e Osório. " ' '.!' ",

6:00 .:: 8:09'- 1 0:00 � 12:00,- '14:15 - 18:0Q "': 20:0,0 :;_

24:00 �oras, I'
,

' "

,.
I "; ,

De Floriánóp()lis para, tubarão: '

I .

"

'

6:00 - 7:OQ' - 8:00' - 8:30 - 10:00,,.. ).2:00 - 13:00.':'"
14:1� - 14:30 - 15:00-- 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
-W�eM�h�.'

'

-

pe Florianópolis para'Criciúma: ,

1;):00 - 7:00 - 8:30 - 12:00 - 13:00- '14:15� 15:00-
20:00 e 24,:00 ho�as.

" .'

! De FlorianóPolis a Laguna: ,

6:00 - 6:30'- 10,:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas. .
,

Qe Florian6polis para Imbituba: ,
,

6:30 - 9:40 - 10:00,'- 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De 'Florian6polis para Imaruí:'

,

8s' 16 :45, honis.
De Florian6polis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.

".Carro Leit0 para' Porto Alegre e Tubarão lls 22:15 horas.
DIRETO 'Florianópo\is - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
'horas.
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Telesc tem 747 telefones
para ,vender até o _dia-31.

Somente o's que adquiri­
rem seus aparelhos até o

último dia de 74 é que
gozarão da ativação em 75,
sendo que quando reabrirem
as vendas, o que pode sei
em abril de 75, estes novos

adquirentes só poderão con-
-

, tar com a ativaão em final
de 76, quando entrará em'

fttncionamento também a
central telefõnicada Trinda­
de.

Já foram encomendados
também por necessidde de

'ampliação todos os apare­
lhos e equipamentos que

entidades filantrópicas existentes no estado
possibilitarão para 1976, a

As
, instalação de mais 3.000 te-

pretendem realizar neste Natal, várias festividades lefones no Centro totalizan-
objetivando levar um pouco mais de, alegria e conforto do 10.000 telefones então
lquelas comunidades que são atingidas de maneira direta ou I instalados e mais 2.000 te-
indireta pelas suas obras.

'

,

-,
' ,

A Serte está, desde o início do ano, arrecadando fund�s ---------'-----------------------------"'----------------'---;-------�-----------

para poder oferecer algo de bom aos moradores residentes'
em Ponta das Canas, Canasvieiras, Rio Vermelho e

Cachoeira do Bom Jesus. Existe um ponto de vendas

perman�nt�, local�ado em frente a catedral metropolit�a,
que, atraves de livros e de trabalhos manuais, procura
reformar, o setor financeiro desta instituição. Nas festas de

�

fnn de ano, são instalados vários, postos de venda espalhados
pela cidade, em locaís doados por pessoas que estão a pro;
dessa obra meritória. Nestes lugares são vendidos cartões de '

Natal e ano-novo, além do artesanato, feito por elementos

que frequentam o Centro de Orientação Profissional da

Serte.
Os materiais que não forem vendidos nestes postos, são

enviados então para o posto perÍnanente onde serão

'comercializados, após °0 término das Festas.
/

Segundo dona Nadir, balconista de um destes postos de '

fim de ano, o ,movimento, é bastante intenso;'
principalmente no período da tarde. As nossas vendas de
cartões atingem todas as camadas de público, com unia leve

predommância do demento jovem. A explicação para essa

grande procura pode ser atribuida 'ao principal objetivo de
nossa obra, que é o de dar toda .a assistência ãquele que
necessita, do recém-nascido ao ancião e espalhando
educação e trabalho ãs crianças, jovens e adultos das
comunidades do norte da ilha. O público entende este nosso

trabalho e vê, na compra .de um simples cartão ou de
qualquer outra peça, uma maneira de retribuir a este nosso

exemplo-de abnegaão e solidariedade humana".
,

Esta instituião se desdobra em várias atividades, pois
seu objetivo é atender a todos os setores. As principais
obras da Serte são: Lar dos Velhinhos: abrigando
a�almente 6 5 �ciãOS; Seara d� Esperana (Lares para,
cnanças abandonadas), com 28 elementos, na idade de ° a
13 anos; Maternidade" atendende toda a população das
regiões próximas; Ambulatório Médico-Odontológico, cujo
,atendimento é feito por acadêmicos de medicina;
Associação de Proteção � Maternidade e � Infância de '

Florianópolis e' Centro' de Orientação Profissional e

Treinamento Agro-Pecuário; onde são dados cursos de
Funilaria, Eletricidade, Carpintaria, Agricultura.
Funciona também o' Clube das Mães, onde várias

senhoras da sociedade ministram cursos de Arte Culinária, ,

Bordado, Tricô, Corte e Costura, além demuitos outros.
No dia 22, será realizada, no centro comunitário de

Cachoeira de 'Bom Jesus, a festa de Natal para toda a região
do norte da ilha, com a distribuição de roupas, brinquedos e

balas ãs crianças pobres e as suasmães.
'

Até 31 de dezembro, 747

telefones ainda podem ser

comprados � Telesc com a

garantia· de os mesmos se­

rem ativados entre março e

abril de 1975, quando entra­

tá em funcionamento a nova

central Telefônica de Flo­

rianópolis.
Este número, segundo in­

forma a 'I'elesc, é conjunto
dos, telefones que ainda so-

brararn desde que se inicia­
ram as vendas em novembro
de 72, e que então sornavam
a 5.975, com parte dos des­
tinados antes para reserva
técnica da própria empresa
mas que, porém, devido à
procura foram integrados
aos telefones h venda e ain­
da juntados outros telefones
destinados a Canasvíeíras pa-

'

ra 75.
\

Entidades ,filantrópicas
fazem o Natal dos pobres

Seminário de Litera tura

seráemjaneiro na Ufsc
,nográfico de '�áorio de

Andrade, ministrados pelo
professor Gilberto Men­

donça Telles, da Pontifícia
Universidade Católica do
'Ri o de Janeiro; d) Manifes­

,

tação 'Literárias em Santa

Catarina, ministrado pelo
Professor Celestino Sachet,
da UFSC, e, e) O Romance
Brasileiro Atual, por Vicen-

O Seminário é urna pro- te A taíde, também da

moção do Programa de PÓS. UFSC. ;'

-Graduação da UFSC, Secre- O Semiriário constará de

taria de Educaão, Conselho a p rox imadament e 285

Estadual de Cultura, Acade- horas/aula e será a nível de

mia Catarinense de Letras e Pós-Graduação, sendo que a

Secretaria Rezíonal da So- taxa 'de inscrição é de
tT Cr$ 100,00, por curso.

ciedade Brasileira para o',
Existem 240 vagas'.Progresso da Ciência. Adiantou o professor

, Segundo' o professor Paulino que "cerca de 80
Paulino Vandresen, Integra- professores e alunos, de
dor do Programa de Pós- todo o país, já providencia­Grãduação em Letras, da

ram a inscrição e além disso,
D!�C "o Seminário, a prin- a Secretaria- da Educação jáClpiO é restrito a professores. comprou aproximadamentede Literatura e' alunos de di t

.

, PÓs.Gl'aduação em Letras e
70 vagas para serem s n­

-t buidas entre professores des­em Corno objetivo, atuali-
te Estado, devendo' os mte-'zar os professores de litera- '

tura, com análise de autores ressados dirigir-se as Coorde-

atuais, propiciar a alU'10S de nadorias Regionais".
pÓS-Graduaão um ,contato' Informou aindao profes-
té sor Paulino Vandresen "que.�ico-ideólógi.co com; as du'rante o Seminário, será
vanas correntes dã literatura
treiná-los nas' diferentes cor- realízadõ um Simpósio de

rentes e estabelecer \uma
Literatura, com duração de

uma Semana e contará com '

polítiC\l tática pata o ensino
'a parti'

.

cipaão .de escritoresda literatura," .

I 0,

,

S corno Carlos Nejar, Holde-
f

' erão oferecidos, sob a_
mar de Menezes, Ledo Ivo,orma de aulas, eis seguintes

CUrsos: a) Técnica de Anâli- -Lygía Fagundes Telles, Lin-
se Humanística e Estudo d o l f o Bell, Ricardo
M: Hoffmann e Wladernir Dias
onográfico fie Carlos -

Dru.mmond de Andrade, mi- Pino, visando um contato

mais direto entre os partici- ,nlstrad� .pelo professor p�ntes do Seminário eMassaud Moisés da Universi-
alguns escritores da atualida-dade de São Paulo; b) Técni- de".

'

c� de Análise Fenomenoló­

�ca e Estudo Monográfico
e MUrilo Mendes, ministra­

�os pelo professor Antonio
h
élIloel dos Santos Silva, da

uSP; c) Técnica de Análise
Estruturalista e Estudo Mo-

Será realizado nesta Capi­
tal, de 13 de janeiro a 26 de
fevereiro do próximo 1;ID0,
na UFESC, o I Seminário
Nacional de Literatura Bra­
sileira, que contará com a

participaão de professores
de Literatura -Brasíleíra,
além .de alunos que cursam

PÓS-Graduação em Letras.

I efon�s no Estreito, totali- de Cr$ 5.813,00 para
zando 5.000, acrescidos ain- Cr$ 6.147,00 a vista equiva­
da de 2 mil telefones na lendo a urna alteração das
Trindade. 36 prestaões, que são o

AoUMENTOS p r a Z'O máximo, de
Discriminando por região C r $ 2 4 6 ,0Opa r a

e por uso, o número de Cr$ 267,00 mensais; telefo-.
telefones ainda a venda é o nes não residenciais passam
seguínte:noCentro: residen- de Cr$ 8.304,00 para
°ciais - 71; não residenciais Çr$ 8.781,00 e 08 troncos
- 56 e troncos de PABX"':' foram r eajus tados de

149;' no Estreito:' residen-, C r $ 1 0,793, °Opa r a

ciais - 101;nãoresidenCiais Cr$ 11.413,00.
- 202 e, troncos - 28; em' Os telefones que já foram
Canasvieiras: residenciais � vendidos ou a serem vendi-
52; não residenciais - 65 - dos até final de 74, informa
troncos - 23. a Telesc, cornearão a ser

, Obedecendo a um-reajus- instalados a partir de janeiro
te de preço trimestral, 'a na .tentativa de que quando
partir de 10. de janeiro será da instalaão da Central, to­
'O seguinte o preço dos tele- dos os telefones comprados'
fones: residenciais passam possam a ela ser ligados.

ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUiÇÃO DA "BESC S.A - CORRETORA

DE TíTULOS; 'VALORES' E CAMBIO, REALIZADA

EM 20 DE DEZEMBRO DE 1974.

RETIFICAÇÃO
Na parte final da' Ata da Assembléia Geral, de Constituição da

"BESC S.A. - Corretora de Títulos Valores e Câmbio", realizada em

'20/12/74 e publicada na edição de 22/12/74 de O ESTADO, onde
dispõem-se as assinaturas dos subscritores do capital social devidamente
reconhecidas pelo 30. Tabelião,de Notas da Comarca de Florianópolis,
onde' se lê Lauir Acastro de Campos Gonçalves leia-se Luiz Acastro de

Campos Gonçalves.
Florianópolis, 23 de dezembro de 1974
Lu iz Acastro de Campos Gonçalves

.

Francisco de Assis

)

= -�._..

,AO TRANSMITIR OS NOSSOS VOTOS
·:DE BOAS FESTAS :e·FELIZ ANO NOVO

\

, I

/

O SOL. E desejámos que em cada seu despontar surja um

novo dia repleto de Paz, Alegria e Amor.
I

'

Pena que� o nosso concorrente tenha suas horas de descanso...

CENTRAIS ELETRICAS ,DE SANTA CATARINA S/A '��I�0<"'5""''''"",,",

ANC4
_.�"(I
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servidores'

r

CASA,N
l

'
f"

;-fe'steja' O
.

,

Natal com
ia 'f'a,mllia 'dos
I,

"

Um,presépio
bem pouco
tradicional

-e muito
. \

brasileiro
I

Um menino Jesus de gesso entre mangedouras de'vegetais. ,

vegetais, exceto o Menino Jesus, que' é de gesso,
feito também pelo professor,

'

As figuras de Nossa Senhora, São José, 0S Reis

Magos e os anjos são construídos com folhas de

piteira (ou agave). A estrela e as asas dos anj os
são de caruã, O cenário é constituído samambé-

ceas, liquens, sempre-vivas, _pinhas, areia .colorida
(a que se usava para tingir panos feitos em casa),

.

arrebenta-cavalo (bolotínhas de um vermelho
muito vivo). sagu, barba de velho, cactos, cordã� .

de São Francisco, tudo material encontrado na

Ilha, para ser um .presépio ilheú, .

.
-

Por isso foi· escolhidc pelo Studio A/2, "o
mais ilhéu dos, ilhéus", o professor Franklin
Cascaes. Num ano em que o Brasil redescobriu
.até 0- seu petróleo 'perdido, nada melhor que
encerrá-lo com um presépio feito de motivos
"nacionalistas".'

.

PORQUE NOSTÁLGICO
Segundo o professor Cascaes o Natal era

celebrado com muita .devoção, até bem pouco

tempo atrás; pelo povo de origem açoriana. O

presépio, porém, não era muito utilizado, exceto"
nas igrejas maiores e há algum tempo atrâs.:
quando o Pa<4� Francisco de Salles Bianchini
encetou uma campanha para que fossem cons­

trUídos presépios nas ruas. E�tão hGuve uma

explosão de presépios.'Mas' .como ª- campanha não
tives�e sido repetid�, co�o. não fósse contínua
desapareceu o costume.

Ele não gosta muito dos preSépios' feitos hoje,
diz seremmuito berrantes (comerciais demais, diz

, Gelcp ..,E citou como exemplo aquele construído
na Praça XV, o qual, comparou com o portão do
ceínitério de Itacorobk "É grosseira, as'cores são

berrantes, parece que é tudo quadrado". Sempre
concebeu· o presépio como. sendo uma' çena

serena, Ifrica e cheia de hJlmildade. Isto foi o que
téntov' conseguir. com a expressão dos Jersona-,
,gens que adoram o Menino Jesus de seu presépio,
uma expressão de adoração. " .

\, Em sua opinião se deveria reviver o hábito de
construir presépio, ":é uma necessidade, pois pelo
menos pode-se passar uns 3 ou 4,dias, ou mais, na
companh�a espiritual de Cristo. O espírito natali-

? I ,
.

..

J
Franklin Cascaes; a natureza abrigando o Criador.
_.

.

,
,/ ,

Mutação social? Sinal dos tempos?' Dizem

que o Natal não é mais aquele. Até opoeta Carlos
. ( .

Drumogd de Andrade chora, o fim de' uma

tradição das mais poéticas e mais fortes; do
espíríto cristão. Diz ele, sob o título de "O Que
Fizeram .Do Natal"; "Natal.j. O sino longe toca

fina./ Não tem 'neves, não temgelos.j Natal./ Já
nasceu e deus, menino./ As beatas foram ver,/
encontraram 0 coitadinho/ (Natal)/ mais o boi
m'ais o burrinho/ e lá em cima! a estrelinha

alumiando.j . Natal./ As beates ajoelharam/ e

adoraram o deus nuzínho/ mas as filhas das

beatas/ e os namorados das fIlhas,/ mas as filhas
das beatas/ foram dançar black-bottom/ nos

clubes sem presépio."
,

E'há quem lute para que seja' preservada a
,

, '

tradição tão poderosa quanto antes, e, ao menos, .

livre do sentido comercialque tomou, No Japão
celebra-se o Natal coma uma festa-em que se âá

presentes, mas isto é no Japão, ondeo nascimen­
to de Cristo não tem o mesmo sentido que no

mundo ocidental, oriundo de unia série de fatos
nos quais, a Igreja de Cristo sempre teve presença
marcante. Por isso, acham muitas pessoas, prín­
cípalmente as de mais idade;' que alguma coisa
deve ser feita, :.apoiando no mais das vezes um

abrasileiramento da .data, como a eliminação da
neve nOS presépios ,pois o Br)lSil é um país
tropi}:al, -trocando a figtl!a do Pà,pai Noel pe� de
São �Niqolau,_ que não é tão americano, ou tão

europeu. ,-
.

Entre' os que' advogam esta causa estão o

Studio A/2, promotor' e produtor de um"presépio
cuja!malidade é mostrar lima inensagem e fazer'

pensar, o pe,atur, o Setor de' Manifestações
Ar.t{sticàs da Ufse, o Uc e mais'los construtores

do presipio, professor Fianklih Cascaes' e' Gelci
José Coellio,

'
.

ORIGINALffiSIMO �

Na sala de frente ',do Studio A/,2, para que

tod()s os festejadores do Natal pos.sam admirar
entre hoje e o dia6 de janeiro; está materializada'
a idéia dp rprofessor Cascaes, outra aplicada' na
Catedral, 'Rara o -"escâD;dalo" de muitos floriano­

politanos:um ,presépiO quase todo feitd .9om

no é, ,de confraternização, pureza, paz; urna consumo.' Ninguém tem nada contra dar presen-
alegria mais que alegria. ' tes, mas e a pai, o sen tido_:.(principahnente de

APELO. doutrina de Cristo) dá humildade?
. ,_

.

E à sua mensagem de Natal juntou outra que Também, Peninha se diz contra a imagem de
serve par� qualquer dia' do ano e irara crentes ou Pai Noel, que é, muito americana, traz a idéia de
não; a necessidade de presen'açic;> da natureza..da comércio, ab passo que a de São Nic�lau é mais

vegetação, antes' de mais nada, pois nela está o humilde, grande mas humilde, que tem a mesma
elemento primário da vida sobre a face da Terra, origem e o mesmo sentido dI!. de Pape] Noel, e
dependendo da vegetação os animais, entre os reflete melhor a época natalina.
quais o homem; o racional; ou o rei da criação, O que mais atraiu-Peninha .parà dedicar-se!
que tem se manifestado dep6tico e incoerente.

. construção do presépio concebido pelo professor
.

- Com as folhas de piteira conseguimos uma, Cascaes foi o sentido art{stico da obra. Acha ele
expressão de adoração ao Menino Jesus-i,' A que a criação'do belo e do original deveria, muito
gente precisa das árovores .e estas são indefesas mais, fazer parte dos costumes populares. Uniu
quando alguém aparece com um machado ou, então a riqueza pIática e a crônica � celebração,
uma moto-serra. É, portanto, fácil, e desnecessã- do povo.
rio, a depredação das florestas, aquelas que

k, -

,

faziam inveja aos outros povos.
,

Tudo poderia ser bem mais calculado, reflo­
restado onde necessário, não com pinus eliotis,
que Cascaes

\
diz' abominar pelos' seus

.

efeitos

quando-plantados em monocultura; "Lá não tem .

neIlJ borboleta, nem formiga, nem cobra, bem

passarinho, nada. O' animalizinho que entra lé é
_

para morrer.
Acrescentou ele que seria: interessante que as

autoridades fossem ver seu presépio, percebesse_m
,. a mensagem r trata�sem de se cortscienti�ar para

.

tomar medidas de providência contra o desmata­
�menío, e t�.mbém, a fàvor do rej'lorestamento
(nã� com I'fuus eliotis ou kiri). ' ,.,'

OPINIÃO I)IFE�ENTE
tiaballiando com o-t{tulo de decprador, Gelci

Coellio, o popular Peninha; áa "Sediment;!ção
Mbvediça da &ociedade", agora mui'to mais

amadurecido; mas ainda alegre, e cheiofde energia,
ajudou o professor Cascaes. Embora,não viVa o

que" se

'

diz'-espírito cristão, mesmo não' sendo
muito ligado � re1igião. Sua filosofia de vida é
bem diferente daquela do prssor Cascaes.

Gostou da idéia do presépiQ vegetal, pela sua

originalidade, pehi possibilldade de se conseguir
,efeitas plásticos insólitos. Ele tàmbém acha que a

comerêiali:?ação já foi longe demais. Natal não é,
em princípio, uma data para o aumento do'

TERNOS DE REIS
Não se tí:atlt de roupa ou moda. à povo

aoriano, em todo o litoral catarínense, tinha
como principal costume da festa de Natal uma
'cantoria especial, informou o 'professor Cascaes,
Agora quase não, se usa. mais. Mas até algum.
tempo atrás em cada, lugar, 'dez ou -vinte dias'
antes do. dia de Natal o povo se retkia para
ensaiar os temos de reis, cantigas como "É

.

meia-noite lá no céu, pareCe dia...", ou "Cantou o

galo, nasceu Cristo, não respond�u njngüém. Uma'
ovellia respondeu: Cristo nasceu em Belém".

. Os 'grupos que cantavám os' ter�os eram

construídos geralmente por três' cant�res, gruta,
viola e violino .(este instrumento' era muito.,usado
na Ilha, mUItos siani-manejá-lo e até fábricava-se
violinos aqui' na Ilh\l). O grup0 ia, na noite de,
Natal,. cantar pas residências ,e eram recebidos
com doces, vinho, cachaça e outros alimentos.

Em hOmenagem·a este ·costume, pata reviver,
talvez, o professor Cascaes diz esta+em conVida-
4°s todo$ os que\ponhecem os ternos de reispara' ,

irem hoje 1 noite cantá-los lá no Studio A/2,
inclúsive os corais, ou componentes· dos, corais.

O Studio fica na Trave\sa Harmonia, para
.quem quize� ir ver o presépia. e cantar tem!)S,

. certamen1e enternecedores.' :",
.

�

',um' programa

de prestígio
�

ASll!m como acontece nos fins de_ semana prolongados
nestes dias' de festa muita gente aficcionada do campis!n;
prepara,� tr0lÍxa>e procura bons lugares para �cam�ar. E" "

'O tempo está prometendo. ser bom, inclusive para aqueles
que simplesmente irão à praia" que estão esperando ormaior sol do ano. Embora Seixas Netto diga que o

"'"

reveillon terá chuva.
.

,
" ,

Na opinião, dos campistas; jovens nem tr�vo.ada' aSsusta .

A festa, a alegria. é ir até um dos locais preferidos para
.armar barraca; seja ela, grande ou pequena, confórtável ou
não, seja na companhia de muitos amigos ou de' poucos
paríl ficar curtindo caipirinha, -sol, água;,verde e todas �'
coisas boas que o esporte oferece . .Q importante é CU:rtk a
natureza 'e sua paz eterna (se não aparecem machados)

,

sempre o mais longe possível da poluição e dos problema;
do cotídiano.

EVOLUÇÃO'
Atl!àJ.men,te encontram-se nas lojas, a preços .variáve�

entre Cr� 700,00 e Cr$ 7 mil, barracas que em pouco,sé
parecem com as dos escoteiros, são-sofisticadas tanto na
forma quanto nos materiais -utilízados. Os tecidos são mais
leves, podendo uma pessoa apenas carregar uma barraca
bom capacidade para abrigar 6 ou 7 pepessoas, A ármação
é metálica, desmontável (ou dobrá\Tel);e�leve também, ,�

O apetrechamento de um campista que tem um pouco �

mais de poder aquisitivo inclue desde fogão a, gás (não
sendo necessário procurar lenha e acendê-la) até .camas

desmontãveís.' Com algum-dinheiro é possível ter-'Se,iodo
o conforto q�e se tem em casa, podendo até ficar
dispensado o arrojo outrora necessário para o campista.

Tudo isso vem em função do' conforto do ",campísta, .

principalmente porque dia a dia mais Q cl:l:mpismo'
encontra adeptos na classe média.' li o cidadão cla$se
média não dispensa jamais um miníme de conforto,
varíãvel e proporcional ao nível de renda já alcançado.

E (para facilitar aos que, em fins 'de semana ou em fériaS
-

preparam o equípamento.,todo e' rumam para um lugar
qualquer em busca da liberdade, constroem-se campings, )

com tudo, ou quase tudo, aquilo qu� se faz necessãrío;
, Para isto existe o Camping Clube do Brasil, a 'entidade

'máxima no assunto, atualmente oferecendo 38, campÍ1!gs, I

5 dos quais; projetados;' em obras ou incompletos, de�e
r Aracaju e Ma ceió até_� Rio Grande do Sul e G�iás
quatro dos quais em Santa

_

Catarina. Os campings do

Camping CIYbe do Brasil -no -Estado estão l�calizados um

'em FlorianópoÍis (Rio, V�FInelh0, SC-4), um em

mUrPenau, olitro -

em JoinVille' e 0.' quarto em Sãõ

Jqaquim.,
' ,

O de Rio Vermellio é .dos mais completos �)Cistentes,
possuindo .no próprío camping arboriiação,
estacionamento, estilci�namento de trailer, iluminação,
cantina para,' refeições e bar, cantina com gêneros,
alimentícios" churrasqueira, restl;Jura:nte e chuveir� quepte,
e a prl;Jia, junto ao camping. Muitl;> próximo existem

atra�ões tu,rístic�s, pesc� e, ôni1:)U�: E a mai� oll-me.n�s 8 tquilometras dal1 possue o Gampmg tambem caqelO e

telégrafo, . oficina mecânica, post6 de gasoli,na, pronto
socorro ê telefone. -Consideràndo-se to.das is como.didades
encotradas em canlpings brasileiros, para Rio Vermelho
faltam apenas piscifla, sauna, caça submarina (este é um .

reqUisito ddocalização) e play-ground�

".'\"

N�s�a. organi'zação de transportes, orfU"
'hQsa de ma�ter, uma cqentela p'rogressi�

. / ' '

va,' em tolJo o· eS,tado, vem através dest�
'." �

jornal, agradecer a confiança depOSitada
, \

"
.

dúrante o tran�c'órrer do aoo qu'e se find�,
., "/. ,'.

'

bem �ori1,o desejar a fados os seusl amig9s \

e' usUá.ri1os boas festas e prosperidade no

ano vindouro:
, "

Com. de Transportes'limitada.

\

Em meio�a,grande alegria dás crianças ," empresa. �

e ruidosa manifestação de con.tentamen- Enquanto as crianças se dívertiam
to de adolescentes, a Companhia Catar;·' com seus .pres'entes e consúmiam balas;
nense de Aguas e Saneamento - CASAN chocolates e P.epsi',Cola, os casais se mis­
- promoveu na manhã de ontem o Na - turavam numa, alegre confraternizaç'ão,
tal de seus servidores, reunindd cerca de dançando ao som da "Banda db Ribei-

300..._operários e funciQmfrios,.juntamerite "ão", sob o comando do 'músico e enca­

com seLlS filhos. Na oportunidade" foram nadar Amoldo Manoel Feliéiano, servi-
, distríbu(dcs presente; a 738 crianças fi- ,dor da Filial de Floríanr!Jpolis. A féa,
lhas de operários' e funciomjríos\ do pes- que começou por vólta das lJ horas, ter·
soaI lotado nas Filiais de, Florianópolis, miou às 12 horas de-)on:tem e contoU

Garopaba e 1mb/tuba, englobando âinda
.!
com o prestlgio da diretoda da empresa,

o dos mu.niclpios de Santo Amaro da representada pelos Srs. Carlos Eduardo
imperatriz, Palhoça e São 'José, Partici- '. Viegas Orle, dir:etorfinanceiro; Hamilton
pa.ram das I re�tív{dades ainda. os �il"os Cardoso, diretor técnico_' e Paulo Men·,.

, dos fimcionanos lotados na matflz da dança, diretor aqministratívo.

.

_;
,M.trll: (Sed.�rópri.) CRICfÚMA • S. c .

\
'

..

Expresso Cresciumense
.

,

'-
'

.,

.

Ves tibular

Simulado

Gabarito ,�

I , j
de Física

.

,

1-b

.2-b

.3-c
I

4-0
5-e

6-c

... 7- prejl:ldi,eada
. 8":"'a
9-c I

10-a �11 _:_d
-I

12-c
(\

13-a,

14-b

I'
15-c _,

16-c '"

17-c,

\
18-a

,

'1g:....c
20-c

/. .;
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A criança' não c,êmais em Papai
Noel, o bom velhinho de Nata_i

Cinco crianças foram ouvidas vor
O ESTADO e todas foram taxativas..

"Pa�ai Noel não existe. É meu pai
quem me dá presente". A lenda ali­

mentada por muitos séculos, hoje
chega ao fim. Qual a figura

!

"
'

O mundo pragmático .dos dias de hoje determinou,
parece, mudança até mesmo na forma de ser criança. Fez
com-que, de repente, fugissem por entre O'S dedos.ficassem

, remotos, hábitos e .encantos que ainda são recentes, e que
diziam respeito à confiança da menínada nos ensinos de sua

gente. A lenda do "Papai Nüel",1O' bom velhinho do Na tal,
1

foí um desses tributos quê a força' da evolução impôs: E não
vaí longe O' tempo em que todos os meninos do 'mundo

esperavam, torêiam, pe1a atenção do "Papai' Noel".
Chegando, desde a antevéspera do Natal, a dirigir-lhe
correspondência, escrever bilhetes e formular pedidos, Era a"
escolha do presente, vindo, na grandesnoite, com O' velhinho
de vermelho, do trenó salpicado de neve, desde estrelas e

nuvens e o espaço sideral. E. que eram a retribuição ao

"esforço" do ano todo, O' de ter sido .bom fílho, bom
estudante, bom amigo.

' '

Foi O' mundo que mudou e mudou as crianças. As duras
necessidades do agora e coín ela a injusta frustração de

esperanças lentamente construídas, foram fazendo da

criança, descrente. Umas por falta do ócio dos adultos, que
não têm mais hora para alimentar O' .sonho, outras por
contíngêncías mais severas, tendo que.lutar pela Subsistência

já desde a infância, viram-se, todas, superarido ou

esquecendo a fantasia .e acordando cedo demais para o

inexorãvel caminho da batalha.
Falar .hoje em "Papai Noel" para uma criança _ é

arriscar-se a >'sêr gozado" por ela. No entanto, isto é ainda
um "papo" quase atual para os que deixaram há não muito
de ser meninos. ',\

Renovando a experiência ou tentando a esperança, um

dia, há poucos dias, um poeta perdido no estado interior (e
no interior do Estado) quis.ouvir as opiniões de uns cinco

garotos que brincavam O' morro de pedra ensolarado de'

sábado, nos subúrbios de RiO' Mama, em Críciúma. Todos
meninos muito simples, de, origem humilde mesmo. Desses
sofridos no cotidianos, escolados nas lições da vida.

E a: conclusão foí também mais ou menos cruel. Cem

uma idade média de 12 anos, eles já não têm 'mais espírito
para sonhar, Para eles a história -do Papai Noel "é um papo
dos adultos". O Papai Noel não existe, '�á era". Noutro

tempo se acreditava, mas quem é que vai aereditar agora
"num homem bobo, fantasiado de vermelho e branco, que
só serve para fazer as lojas vender mais? " SegundO' eles,
Pàpai Nüel é ain'da uma figura falsa e �esiva, qúe, além de

nãO' ser autêntica, está subtraindo, muitas vezes, o mérito

'düs pais, que são" quem verdadeirªmente dão os presentes
para üs meninüs. "Em meus pais, sim, eu acredito". ' ,

Ma s valj:lO's ouvHos" !l!l;tTl a um, pl:!Ia seritir as

particularida,des da entrevista.
x-x-x

Mári(;) 'Ouriql,les, ,de 13 anos, que mora 11a/ Bainha, hoje
bairrO' Vera Cruz, '�pequêno porque Deus não quis que ele

crescesse", não quer que o Natal seja diferente. "Bom ou

ruim, já estamos acostumados mé,sffro". Pe le -queimada,
cabelO' arrepiadO', tãO' itlquieto cOJ'llü ,o' olhar que fixa em

muitas cüisas, vái respondendo: , ,

/ - Já ganhei presentes de Natal, mas não do Papai Nüel.
NO' ano 'passadO' ganhei algumas rüupas e até �ma büla.

,'O que,vücê güstaria de ganhar peste Natal? .....
- Eu güstaria de 'ganhàr um'a bicicleta, mas os meus pais

nãO' têm cündições. EntãO' não dá.
-

,-

O que vO'cê güstaria de dar aos seus maninhüs?
- Eu gostaria e v9u dar. Para, a mais nova? uma boneca, e

, paia as üutras, uma bola de vôlei. I�tü porque eu trllbalho,
fazendO' cO'brànças, e ganhO' mais de Cr $ 100 por mês,

VQcê fica feliz cüm a apf(!)xunaçãü 90' Natal?
- FicO', ,p�la alegrtà das crianças, pelas balas que elas

ganluUn e repartem comigO'.
'

x-x-x

Vilmar AntôniO' Felipe, "também müro na Bainha", tem 12

anos e:--é um menino muitO' simpático. Desses que irradiam

,vivacidade nO' sO'rriso Günstante. Pés, descalçüs e' cabelüs

revoltO's aO' ventO', vai dizehdü que é o único -menino na
.t:. __ "C. ,

.,

-faml1ia e pre_ocupa-se cüm o Na tal de suas nüve irmãs.

GO'staria de püder dar�lhes rüupas, muitas roupas. E não
güstaria que () Natal fosse diferepte: "Poderia ficar pior".

Voc,ê'já ganhüu algum presente dO' PapaiNoel?
- Do meu pai? Sempre ganho. No ano passadO' ele-me

deu uma bolinha de bürracha e eu fiquei muito cüntente.

TenhO' amigüs que não ganharam nada.
E O' Papai Noel, existe?
- NãO' sei bem� Ã semfllla pas!i3da vi uns dois, lá na

cida&.
'

,

'

�,
O que vücê güstaria de dar aos seus maninhos, e aos seus

pais?

,

- Bem, alguns brinquedos para üs minhas irmãs. Mas
como nãoposso, quero, pelo menos', tratá-las bem sempre,
Dando-lhes muito carinho como fazem, para todos nós, O'S

meus pais: /
,

Todos os Na tais você ganha presentes?
- 'Quase todos. Não é muita coisa, mas já está bom.

,

Você fica feliz com a aproximação do.Natal?
- Eu gosto muito, pois mesmo quando não se ganha

presentes é 'legat A gente brinca com os presentes dos

amigos mesrrio.
-x-x-x

'Natalício Machado, também do bairro Ve ra Cruz, tem 12

anos, Ágil e sério, trazendo no perfil e no porte um püucü
da altivez dos ascendentes africanos, vai dizendo 'que "dó

homem de �rmelhü e branco, da loja? NãO' gosto dele.

Nunca me deu nada. Nem vai dar". '

Você já ganhou algum presente de Natà1?
,

- DO' meu pai, já. Só roupa, pois brinquedos a gente não

aproveita.
I

.>

O que você gostaria de ganhar neste Natal?
-"' Mais roupas.
E que gostaria de dar aos seus irmãos; e 'aos seus pais? .

'':_ Bastarlte coisa, que eles precisam de tudo.

Todos os Na tais você ganha presentes?
,

.� Todos não. Ag ora mesmor faz dois anos que não

ganho nada.'
,

,
,

Você fica feliz com a aproximação do Natal - Fico,

pois a gente vê muita ale-gria e também festas.

Você gostaria que O' N� tal fosse diferente?
- Gostaria, pois lá em casa nunca tem festa. Se fosse pré

ter festa lá em .casa, eu gostaría.
.

x-x-x

Pa�lo Machado, da Bainha, 12 anos, é o mais novo de cinco
irmãos. Traz no rosto tranquilo a'conformação de quem

I "teve que aprender". Sabe que esta época é a época -de

I
brincar com os , brinquedos aos amigos, "pois as outras

, crianças ganham muitos presentes". Se pudesse, se um dia

, pudesse, gostaria de ganhar um violão. ,

- ,-' I

Voce já ganhou algum presente do Papai Noel?
'

- Nunca, porque �le não existe. De meu pai 'já ganhei>
No ano pàssado ganhei uma flauta.

O que voce gostaria de .dar neste Natal aos seus pais e aos

,seus irmãüs? ,

- NãO': sei, nunca dei nada a eles.

Todü,s üs Natais vücê ganha presentes? "

',- Pequenüs mas ganho. O que mais gostei füi' um
carrossel. Faz anos.' ..

Você fica feJiz ,coip, a aproximaçã0 do Na�al?
_,

- Fico, pO'rque sempre tenho a espe'rança de que meus

pais possam m�azer uma s�rpresa. Mas eles nãO'. püdem·
'

Você gostaria qúe b Natal füsse diferente?,
- Não, pürque se fosse mesmO' _d Pjlpai.Nüel quem desse

presentes, não ia adiantar nada. Ele nunca iria dar o que a

gente queria. Ele não saberia 40 que as crianças gostam.
x-x-x:(

, José Míltei, que também müra �a Bainh{! e tem 10 all1ÜS, é

'um "galegO''' comunicativo. Desses que fala e sprri O' tempO'
todO'. LoirO' que,irnado de sül, é pequ�no e nãO' tem muitüs

,sonhos. Mas cünfürma-se, e 'gosta dO' telllPO de festa.,Sabe

que "se' não ganhar presente, vai brincar cüm os dos
amigos".

Você já ganhou algum presente do Rapai Nüel?
-:- Do meu pai já. NO' anO' pàssadO' ganhei llm caminhi!ü,

de plástico., Ele virava a caixa e }tdo.' Fiquei muit-ó

cüntente. ....

-

O que vücê gostaria de ganhar neste Natal?
_:' Um revólver, üu düis.

'"

I -

E o que vO'cê gostaria de dar ,aüs seus irm,ãos, e aüs seus

:,pais?
'

- Bastante roupa, pO'is eles são muito pobres e roupa é,

,
mais importante'que brinquedos.

-

Todos üS,Natais vücê ganha presente?
- Quase tO'düs üs anO's meu pai me dá alguma coisa. \_

'Você fica feliz cüm a aproximação dO' Natal?
"- Fico, pO'rque sempre' esperO' presente. Se não ganhar,

prücurO' ,meus amigos: e vüu brincar �om eles.

Vo� güstaria que o Natal füsse diferente?
,

-:- Bem, se fosse prá gl}nhar mais presentes eu queria que
mudasse. Eu e meus irmãos (tenhO' cincO') ganhamos muito
pouca cüisa. Mas tem cri_ança que ganha até demais; '(

infim, eles vãó 1�ansand�-:;�uas pequenas esperan�as de
I'{a tal e, desde cedo, a luta cüm O' mundO'. Cümpreendendo,
à fürça da necessidade, ásperas realidades. Cümü lembraria
Bandeira, "nãO' entendendü\ da questão süciaL FazendO'

parte dela, simp,lesmente".

\ >

) -

Gnco criaD;a; f�ram ouvidas por
O ESTADO e todas foram taxátivas:

"Papài Noel não existe". É meu pai
quem me � presentes", A lenda, que
foi alimentada por muitos séculos,. '

hoje' chega ao fim, e um dos seus

pecados foi popularizar-se demais.
Em f�entes a lojas e mercearias,

a figura de Papai Noel já não chama
maiS a atenção de ,ninguém. Ao contrário,

é motivo a gozações;- :

'Reportagem: Amirton Martins

Fotos: Rivaldo' de Souza \

Texto final: Saint Clair Monteiro
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Nesta oportunidade quando todos os povos do
Universo se congratulam festejando a data

magna da cristandade..

AMAURI
I :PEÇ'AS E

VE'IQ'ULOS' �: �.�
"

" LTDA. '�:j�)••
,

- Revendedor Autorizado Volkswaqen em Horlanôpolls, se-associa as festividades natalinas e

faz votos de que o Ano Novo seja para todos os seus clientes e amigos de paz e prosperidade.
/ .

Das 32 luas que circulam em

tomo. dos 9 planetas do sistema

solar, só Júpiter possui 12.
-

, A's 4 luas. mais afastadas, gue
se acham, aproximadamente, a

240. milhões de quilômetros eles­
se gigantesco planeta, giram em

torno dele na direção oposta das

outras �.

Essas luas se acham tão afas-
:', tada de Júpiter e são. tao. forte­

mente influenciadas pela atração.
elo. Sol. que tendem a perder o
rumo. enquanto. fazem órqita em

torno desse planeta. Unta das
duas mais distante "se perdeu"
no. começo deste, século e só Ioi
encontrada de novo em 1940.

As 1� luas não foram encon­

tradas todas ao. mesmo tempo.
As quatro. maiores foram elesco­

bertas por Galileu em 1610; que­
lhes deu os seguintes nomes: Io,
Europa, Ganimedes e Calisto.

- Uma das o.utras'3 (Arnaltéia) foi
descoberta em ll'l92; enquan to.

-;

),

-ERMAS-A EMPRESAS
REUNIDAS 'DE MAD,EIRAS S.A.
RUA COIMBRA. 266/268 RUA URUGUAI, 614 - FONES. 542 e 452
PENHA CIRCULAR

/ INSCR. 082,00l.Q0568 1 _

FONES. 260-1167-260-8413·2603184 CGCMF. 33-249-921/003 .

RIO'.DE JANEIRO - G. B, ITAJA! '- SANTA CATARINA
I I' '.0

"c Almeiaf aos seus cl ientes,
. 'amigos, col�borq,dor�s'
e;funcionários votos 'd'e um
F,ELIZ NATÀL E VENTUR-O'SO

AN'O 'DE' 1�9i5.,1

,

)

'.

.

Pleno de· venturas ..
. ,

{\.

" c

, .

Nesta hora de testas e de

alegrias para a 'Humanidade, os
.

.
.

',' (. \'-

sinos dobram mensagens de
\

- \

O' DEPARTAME,NTO
,

- '� ;
• \'

. "

r
I

ESTAD'UAl�DE
• i' �..

, CACA' E ,PESCA
.,..,

Deseja a todos OS càtarinenses
, .

,
, \

um Feliz Natal e um 1975
,

.

, ,
,

No mundoda Lua

.

'as 7 restante o. foram peste sécu­
to, a 6ltima delas em 1951.

,

'Os nomes destas últimas não

são
,
oficiais, Começando. pelas

mais afastadas, elas se chamam:

Hades, Poseidon, Pan, Andrasté­
ia, Demétrio, Hera e.Héstía. '

A sonda americana, Pioneer
10 .• já passou por essas luas e.co­

meçou a a fotografar as 4 luas
descobertas por ,Galileu, o que
para alguns astrônomos é uma

tarefa tão. importante quanto fo­

tografar o próprio Júpiter.

apresentam um reflexo averrne- lhada de enxofre em .estado pu·
lhado e mais brilhante que o. da ro.

,

nossa lua.muíto embora estejam lo talvez possua uma atm
cinco vezes mais distante da Íuz fera tênue de hidrogênh, o qOS',

' Ue
solar. juntamente com algu,m gelo qU�

Para os cientistas, isso sugere possa .ter torna-a a pnncipal ca .

duas possibilidades, ambas intri- didata a e�istênci� de algum�
gantes, Uma delas é que as 4 forma de VIda no nosso siste
luas tem a sua própria atmos-. solar.'

ma

fera, o que as transfo.rmaria em O PioneerIü -não elescObri •

planetas, e não: lúas, capazes de se :xiste O,lJ não vida em lo, m:
. apresentar alguma forma de vi- fara. o �1I1�, lo.ng? e peneUante'
da. A outra ,é que as luas estão escrutfnio ja sofrido por <lual-
cobertas de gelo. e de .faixas de -quer lua' J sistema solar q�e 'não
nÚIlerais,'o. que seria responsãvel a noss:oj:.A sonda fo.tografará lo

Europa ·f do tamanho da pela luz brilhante e averrríelhada .nada menos do. que. lO vezes (aJ. ,:'��o.ssa Lua, mas l o é ainda maior, que apresentam. I '

gurnas fotos serão. to.madas Co
I

Calisto é tão. grande quanto o \ O mais intrigante das. quatro luz .infraverm�lli'O� e depOis, a: :'
menor dos nossos planetas, Mer- luas brilhantes de Galileu é a Io, passar po.,r um breve momentocúrio� enquanto Ganunedes,' a 'a segunda a contar dasuperjcie <por detrás dela; enviará sinaisd '

maior elas 12 luas de Júpiter, é. d I t E"
. .

is b ilh tes ídi T S'
e.

o pane a. a mal fi an es . Ia to para a crra.. e ouver ai.
maior que Mercúrio e-quase do.' dessas quatro. luas e o. corpo ce-

-

gurna atmosfera errr'lo, essas On.
tamanho de Marte. . '-.. leste mais re.fletivo./no. �,is.tema das de rádio se apresentuão CUr,

Muito mais significativo do. solar. Seu reflexo avermelhado ,vas e não são poucos os astrônQ.
"

que o. seu tamanho é o. -brilho leva alguns cientistas a acreditar mos que acreditam nessa P0Ss�
,

.das luas 'de Galileu. As quatro. que sua superfície esteja potví- bilidade,
I

\

1111111111111111111111111 fi,
I

1'1\ 11
Rua Guilherme Steffen, 65 - Grusqu� =, se.

,
)

Ao CQMEMORARMOS A DATA MÃX'IMA DA CRISTANDADE E NO LIM_lAR DE

MAIS UM A,NO,
! 1 )

IRMÃOS ZEN LTOA.
I. \ ...

no setl primeiro ano de :atividades nesta cidade, conqratula-se com seus amigos colabo-
radores, augurando-lhes votos de um

'

FELIZ NATAL e
/ .

, \

.

um, NOVO ANO , repleto de telicidades ..

Brusque, dez/74

y

que duranteteâu (, ano' de 19-74, iluminou centenas

de lare-s, escntérins, lojas e edificles, 'sente-se
r

----,��----------------------------�------------------------�

.. • l �

, �� � "!'.:,.f

'S·llVESTRE 'SILVEIRA

,
'

orgulhosa em .cumnrímentàr .seus prezados amlges

e' clientes, desejando-lhes um radioso

\ '

,

,

,

,� NATAl ,e um 1975 çheio de luz _e' paz, ..
I·

Rua Francisco Tolentino, 8:-A FONE '·2539
,

�' .

.

'

. \ .

,
'

FlORIANOPOlIS' - SANTA' CATARI'N'A
chaves sécciQnadoras�de AT 'Bt ..TranSformadores

SILVESTR'E 'SILVEIRA
"

Eletricidade Com,ércio &�Cia. ltda�,

,

, cabos e fios Ar BT terminais
- r

disj'untores �

para-raios simples e radjoativo paineis e quadro,

distribuição

. globos e lampadas mão de ôbra�

I

L,____,--,.--- ,______;.__-�-�::J1
'-___'__--�_-'----_

....---J._",."

--.-.----.--------.----,
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A'Barreira
distante,

dó
,

I
, ..

inferno,
.I

Mwta coisa precisã ser feita '

.

' pant que a Barreira
pqssa se equiparar aos inaior�s

o centros de pesquisas espaciaís
I .

) J

�ensagem de Natal�
,I

� l,
.

,

o

SERViÇO, AutÔNOMO"" t-:
. (

•
o

MUNICIPAL DE ÂGUA' E ESGOTO'
,

BLuMENAU SANTA CATARINA

deseia a todos
um fELIZ �ATAt' e

. ,�

um ANO NOVO DE PAZ
I

E FELICIDADE.
. ,

\ .

.)

i,

,. ,

Súpermercado
, ,

, Hin'ckel'f
I

rua J11,5 .de no�embró, 528

desela.um Feliz Natal e um

Próspero ,Ano Novo.
.

I

.
l. .

i'
'

., Frigonfico
Riosulénsa

sítuadc na BR 470
. \. \ .

\

1\

I'

um Feliz Natare u·m

Prospero Ano Novo.

./ o ESTADO -.25 de Dezembro de 1974

,

Do Centro de Lançamento de Foguetes
· da Barreira do Inferno, em Natal, Rio
'Grande' do 'Norte, sobem alternadamente
foguetes fabricados nos Estados Unidos, CONTINUIDADE
Canadá, AÍemanh� e Brasil. Os 'lànçadores O . Tenente-Coronel Paulo Henrique do

.

são cientistas e oficiais desses quatro países Amarante, que coordenou a Operação Pon-
e a base se desénvol�e com recursos do Mi- ta Negra, realízada no princípio deste ano,

,

nístérío dã Aewnáutiéa, Mas o que ganha Q
. nega o conceito de que a' Barreira do Infer-

Brasil com isto?'
.

no seja uma espécie de "grande restaurante
. I .� .. /

Segundo o Tenente-Coronel João Pessoa
\

onde todos os problemas- de alimentação
de Alburqueque, comandante da base na do.Nordeste podem ser resolvidos",

'

época dos. primeiros lançamentos, 'o mais Ele díz -que a Barreira é uma continui-
} .

importante é a absorção de conhecimentos' . -dade dos 'demais organismos já criados pelo
\

.

.

·

técníco-cíentifícos 'pelos brasileiros' que Governo para a instalação, no país, da pes-

partícípam doS programas dei lançamento. quisa e desenvolvimento tecnológico das

E basta conversar com os ofícíàís da Bar-
/

atividades-aeroespàciais.,
'

reira para saber que. esses. conhecimentos ,
Diz, também, quea Barreira já permitiu

estão mesmo-sendoassimilados. o surgimento de várias indústrias. Atual-
,

Peter Lamerzah1, cientista alemão 00 rmente, já se desenvolvem -no Brasil vários

(projeto Aerós, reali�ado em feve�eiro deste 'tipos "de tnísse� -:- os Sonda, por exemplo
ano, diz que Si Barreira é vista, no exterior, '- que poderão seraproveitados pelos brasi-
como um dos mais bem localizados centro leiros ou por equipes cíentífibas de t-odo o

de lançamento de foguetes do 'mundo., Res- mundo.
·

.salva, no entanto, que ela só serve para fo- A Barreira do Inferno tem tido bastante

quetes de pesquisa científica, e nunca para atividade devido !\ sua posição geográfica
.satélites QU foguetes de médio. e

<,

grande- privilegiada.
'porte. ' " - Em termos de absorção de teconolo-

Essa opinião é contestada pór outros . 'gia -.diz o Tenente-Coronel - os r�sulta­
cientistas �itrarÍgeiros e técnicos braSileiro.s.· dos já tem sido satisfatfui,os, quando se

! Eles acham que, com' suas perspectivas de comparam as átividades especiais no Brasll
crescimento, a Barreira do. Inferno .poderã atualmente e as de há algum tempo, A pr!>-\
se equiparar, a Íongd prazo, com um Cabo pria indústria aeronáutica, é prwa dístoc a'

Kennedy: Sua principal vantagem é a dé �e construção dos Bandeirantes e o desenvol-
situar numa posição geográfica maís favorã- . vimento de tantos outros proj.etos re1fat�. 1

,
,

dísparos desde seu funcionamento.
O Tenente-Coronel Pessoa de Albuquer­

que diz também que' a Barreira foi o pri­
.rneíro passo do Brasil para a pesquisa das

atividades espaciais.' Com seu desenvolvi­

mento, as indústrias de foguetes e aeronãu­

tica começaram a intensificar súas ativida­

des, e Q mesmo acontecendo com os DIga­
nismos universitários. A base, atualmente,
ocupa uma área de 6,2 1lli1hões de metros

quadrados, e a curto .prazo terá mais 1,5
nrrllhão. \

Para \ melhorar seus serviços, Iiá pouco

tempo foi comprado um radar Baern, fabri­
" Futuramente, ainda segundo o Tenente- 'cado pela Thompson, na França, com capa-
-Coronel, há perspectivas otimistas para os· cidade de rastreamento numa ãrea de 4.096
projetos esp'aciais em desenvolvimento. quilômetros. É um dos melhores e mais' so-
Dentrozem breve, haverá necessidade de fístícados radares já fabricados..
uma base maior de lançamento.. Os pró- /

prios foguetes Sonda I,' II e III já justíflcam O comandante dai base, no 'entanto, re-
,

a existência da Barreira do Infer�o..
-

conh�ce 'que'muita poisa ainda. precisa ser

Ele. le'mbra, ainda, outros projetos em" <feita para que a Barreira possa se equiparar
desenvolvimento. em cooperação com os' -

aos maiores centros lançadores de foguetes,
demais organismos da Aeronáutica, inclusí- ou mesmo ultrapassar em eficiência e quali-
ve o levantamento aerofotogramático da re- dade a base de lançamentos da Argentma,
gião Nordeste, informações rneteorológícas No momento, a esperança' dos oficiais, da
é outros. Barreira está na política que' o. país adotará

�ESQUISA --'

por meio da Comissão Brasileira de j\tivida..

Os oficiais dá Barreira dizem que a cap-
'

des Espaciais.
f

.

,taçãO' dos conhecimentos de operação, O [l'enente-Coronel Pessoa de Albuquer-
montagem, preparação e lançamento de fo-

, que diz ainda que o desenvolvimento de

guetes já pode se; considerada uma fase su- um.organísmo como a Barreir� está limita-

o

perada, A Barreira do. Ínferno, com os lan-
\

do devido !\ dificuldade na contratação de
'

çamentosjá efet�ados, �trapassou os 5�0 .�prést!mos no exterior.

o atual estágio dessa atividade, decorrente
do interesse do governo em relação � pes­

quisa e desenvolvimento da teconologia es­

pecial.
Aindà segundo ele, uma outra grande

importância da Barreira- do Inferno e de- -

mais' organismos voltados para a pesquisa
espacial é o auxílio que essas pesquisas pro­
porcíonam � indústria em geral,

,
- Foi porcausa' da pesquisa especial -

lembra ele - que os laboratórios da Força
Aérea dos Estados Unidos descobriram o

nycron; hoje utilizado por todo, em todas
as partes �o mundo.

o'

I
,

vel que as 'demais bases do mundo - bem

abaixo .do equador geográfico e magnético:

"

"

'I'

ohornern m,aiS rico,segGO�e feliz
.

é aquele que am�.
,.

, .(
, Corre o final de mais 11m ano. Vivem�s a época do Natal, a expectativa do.ano Novo, Sonhos se'
renovam, esperanças se ascendem. IA APESC'é uma instituição que passatodo o tempo
.talando em poupança, valores', riqueza. Mas ,é em tempos cornoestesque correm,
que levam à reflexão dos valores que existem dentro de cada um de nós, que a

,

verdadeira riqueza aparece em 'toda a sua plenitude: o amor.
'

"

,

É porisso que a APESC acha Que o homem mais rico, seguro e feliz é aquele que ama.

I '

. ,

�-"
,

-,

I'

� trabalho,,
,

NÇ

'___-:---:-�----:--'--�--'---�---�----:-��-��"�-1-!��---_J.1 .

� �
�� � � �----�--�----------�__------ �. �f/
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I
f I ._ I

WalterBudag & Cia. Ltda
.. ,

�atriz - Rua Pedrã Amér�c,o� 2,67

, '

deseja' a todos um Feliz Natal,e

um Próspero, Ano Nov,o.
\
v:

) ,
I ,

r ,

\

Agr.adece a to�os seus chentes e amigos,
.

pelá preferência dada no transccrrsr neste

ano e 'formula 'votos de'
, ,

,
"

um Feliz Natal e Próspero Ano Novo�

.I
, '

,

Natal ,de '1974·

N,o inicie de umnove anó;
" .

rsnovames as nossas esperanças
de paz_ e 'compreensão entre os homens.

Um Fellz 'Natãl e Próspero 1975
)

\ .

• I .

são os votos de
/.

CREMER S/A'

"Produtos Iêxteis 'e Cirúrgicos
Blumenau .:. : Santa Catarina..

.
' ','

,

;.

,'AU'IO 'VIAÇÃO
,'IMPERAT,RIZ 'LIDA.,'

o ','

f

Ouandos os sinos de Belém indicam a passaqern do nascimento
de Cristo, anunciando-o congraçamento entre os povos,'a AUTO
VIAÇÃO IMPERATRIZ LTDA., apresenta aos seus amigos"
clientes e fornecedores e funcionários, os' sinceros \,otos de um

Feliz Natal, e próspero Ano Novo, confiànte que 'no decorrer dos
próximos 365/ dias, os, .povos estarão irmanados com um só'
objetivo: a PaZ social, I;'

, I

Dezembro, 1974

,

"
, �.,

,

tMOS/L/AR/A 'CAMSOR/U' tTDA.
.,

r .
.....

"

'
.1

\ '

"

Avenida Brasil, 1694 .(defronte ao Cinerama) - Fone: 2172

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - I STAo CA::rARINt)
, (

Manifesta seus agradecimentos pela
'. ......

.

-",'

I'

,preferência recebida!d�
I,

todos seus amigos e, clientes, fo'rmulando

\...

votos de BOAS FESTf\S

e FELIZ ANO NOVO.
> '

Refrigeração Alto Valle
,

, '

, I

Av. Iv,o' Sllveíia

neséia a toda .sua ctlentela UR1

/
"

Feliz Natal e um

Próspero Ano, Nóv,o.
(

, -

,
"

,

I

<.

Eis a máquina
maravilhosa que
tem o poder de
esfriar o verão

Ouando' os home�s se irmanam' no congraçamento do Natal,
I

trazendo consigo as esperanças de-toda a Humanidade de um ano

promissor de alegrias e prosperidade,
'

Dedica�do.se a construcão de um mundo melhor a
'I'

"

"

/ METALÚRGICA

Quem mora em lugares como Florianópolis, Salvador
Rio ou Santos, têm 'um recurso (quando- não está
trabalhando): vai � praia, dá uns mergulhos. Quem não
pode, abana-se com o leque ou mesmo uma r,evista. E há
que� prefira; a figueira d� Praça XV, na ilusão d,e que,
debaixo das arvores, sofrera menos com o calor.

MaS o ano de 1974, quase o fim do século XX-- e a'

própria' inteligência -do homem- colocou ao seu 'a�cance
algo, mais seguro: o ar condicionado, ;

Se gundo a revista Time "o ar cQndi�ibl1ado
converteu-se num dos produtos que mais se vendem nos
Estados Unidos, depois dos refrigeradores e maquinas de
lavar. Em 1967, 2,2 milhões' de famílias experimentaram'
o ar condicionado pela primeiravez. As vendas dobraram'
em' cinco anos" e só as unidades -adaptãveis para janelas
subiram em 140%, ' ,

i
, No Brasil, no entanto, ainda há (sem falar em'questões

econômicas e de produçâo): pessoas que,! motivadas por
problemas psicológicos, dizem-se alérgicas ao ar

condicionado,
- Isso não é verdade - diz o médico Nélio Ainortin. <­

O ar condicionado só faz bem' à saúde, prindpálmente
para-quem enfrenta um verão terrível como o de certas
partes do Brasil. Com ele nós podemos obter, nos lares e

locais de trabalho, condições de ambiente que nos

,permitam conforto e tranquilidade para repousar e

trabalhar.
.Os- técnicos definem o condicionador de ar como um

aparelho 'que apanha o calor dentro de \um ambiente
fechado e o remove para o ar externo, ,E composto de
'cinco partes principais:" evaporador , condensador,
compressor, ventiladores e, tubo capilar.

,
'Em linhas gerais, cada

,.

um tem a, seguinte função: o'

evaporador é a parte que está do lado, de, dentro da sala. ,

E um tubo de cobre com' lâminas de alumínio. No seu
interior circula o .gãs refrigerante chamado Freon '22, O a r

ambiente circulando no evaporador, em conta-to, com o

'gás refrigerante, perde parte do seu calor' e retorna-com
menor temperatura, portanto refrigerado, �

,

,

O condensador é ,llTÍla serpentina de cobre idêntica ao
'

evaporadór. 'Ele' esfria o gás refrigerante da mesma forma
que o radiador de um automóvel esfria a água para o

motor. O comp.ressor· tem o objetivo de aspirar o gás do.
-evaporador, comprimí-Io aumentando sua temperatura e

bombeá -10 para o côndénsador, através, do tubo de' alta
1 r

_ I,'

pressao.
Depois de perder o calor .. o' refrigerante (em' estado

líquido) circula de volta ao evaporador e, todo o processo
.é iniciado novamente. Os ventiladores são dois, com a

função de aspirar o ar ambiente e, o ar externo: O tubo' ,

capilar, de 'diâmetro muito fino, serve para manter uma

diferença de pressão 'exata entre a descarga e aspiração do

compressor.
-,

, A refrigeração ,é apenas uma parte I do trabalho
� executado por um condíonador de ar, Ele também retira a

umidade, filtra o pó, 'põe para fora o ar saturado e\ aspira
o ar externo filtrado', ,

; I

A capacidade de' refrigeração esfá classificada em'

quilocalorias por hora - kcal, Quanto ,mais kcals um

condionador puder remover, maior será sua capacidade de

refrigeração. Os, condicionadores de ar tanto podem
refrigerar como aquecer um-ambiente,
,

I

'

'

MITO
Diz o, médico 'Nélio Amorim que a idéia .de que o ar

condicionado faz mal é um mito subdesenvolvido.
- Nos próprios' hospitais - ele lembrai :..., tanto no

Brasil, como
.

no exterior, li refrigeração vem sendo
instalada nos centros cirúrgicos, centro de tratamento
intensivo, berçários", enfermar'ías, ou quartos,
Evidentemente, ele fará'mal se o seu uso for inadequado'
como, por exemplo num ambiente que, concentra muitas

pessoas fumando, Ne sse caso, � capacidade de exaustão
será superada e o ar, �e tornará viciado. Mas isto também

, acontece em ambientes sem ar refrigerado.
Sobre �essoas que ao . entrarem ,em' ambientes

, refrigerados cinemas, por .exemplo -, sentem

, rnanífestações alérgicas como espirros, rinites e outras, o,
Dr. N�lio diz que a alergia não é à refrigeração, mas coisas
diferentes como .a dedetização:' /',

\ O Dr. Nélio diz também que entre os efeitos benéficos
do ar condicionado, estãó o maior' rendimento no

trabalho, a diminuição' da tensão nervosa (pois O calor
contribui para Hm aumento da irritabilidade .produzínde o

clãssico mau humor) e � manuteção de um, equilíbrio
orgânico (pois o calor, quando em excesso, provoca perda
de água e sal). , _' ,

, Outros) benefícios são a redução do perigo da

desidratação, para' ascrianças, sobretudo recém-nascidas; e
o bem-estar dos velhos, que, como as crianças, sofrem
muito com a perda' de água e sal do organismo,' ,

- O ambiente refrigerado - diz a pediatra Norma
Costa - deveria ser a, regra nos países, quentes, tanto
como a, calefação' nos países, frios: O calor insuportável do
úosso verão é' mais uma agressão à criança" O
recém-nascido e,' principalmente, o prematuro; tem

temperatura lábil, ressentindo-se muíeo com o caIar
excessivo. Sofrem demais com a intermação.

'

,

As vantagens do ar condicionado' resumem-se. na
bem-estar de quem pode té-lo. A noite melhor dormida.
Maior disposição pará o trabalho. Em termos de criança,
mais alegria para brincar. Menor, desgaste' físico, menos,

suor, menos sede, mais apetite.
- O ar condicionado '- diz ainda a'Ora, Norma

-

resseca o ambiente, Em casos especialíssimos, .como ,qs.de
algumas (doença s pulmonares, as aconselha-se o ar urrlldo
(vapor de ãgua), Me smo assim, não se desaconselha o ar

condiciCinado, já que ,o 'problemá da umidade do .ar pode
ser contornado. ,

\ '

"

Há quem condenê o ar. condicionado como causador de
gr,ipes quando, a

.

pessoa entra e sai com frequênc� de

ambientes refrigerados, A gripe é uma doença ,infeCCiOsa, �

,causada por vírus, .A mudança' brusca, de temperatura,
�

para mais e Rara menos, diminuit;ia a r.esistênci� ,da
indivíduo ao -vírus da gripe. Ma s faltam dados estatIstlcQs
para saber se isto realmente acontece.

,

A

;.

1
'

, associando-se as festas comemorativas da maior data da Cristandade,
\ ,',

.
, f

deseja .a todosos homens de boa vontade um Natal Feliz. e um Próspero
'Ano Novo. I,

,
,

,

,NATAL de 1974,
�

ILAVANOERIA KINK
Lavager:n a Sêco.Usui

.' Rua Dr. FÚlvio \Aducci, 326

Fone &65p
ESTREIIQ

\ "

- ,,'\ ..

, Com votos de feliz natal e um próspero
ano nqvo, a LAVANDERIA KINK agr�dece a SU?

\ gr�nde fregu�sia pela p,referênc.iá
dispensada no ano que passou e espera
continuar a merecer sua confiança.

/

,I.

EFIGENIA DE 'BECK 'E
VIDRAÇA,RIA, SANtA,

.
-'

/

W ITTHINRI,(H 'LTDA.
,

,

.

/ -

(j
Rua 7 de Setembro, 7 .; Rua Gaspar Dutra, 319
Fones - 3301 e 6445 - Fpolis •

, \ I ,

Da- emoção' que nos proporciona o, Natal; e a· satisfacão

que sentimos ào início do próximo Ano Novo, enviamos a todos'

os nOIiSPS clientes amigos, e funcionários nossos votosde um Na tal

feliz. e um Ano Novo repleto de felicidades.'
'

Na tal, de' 1974
1,1 " •

,

)
,

DISTRIBUIDORA'
CAIARINENSE' DE,
I-ECID,OS', SIA

Que as bênçãos divinas sejam alcançadas por todos os' lares, ao ensejo
das comemorações alusivas ao nascimento do ,Ménino,Deus. 'Nos�05.·
melhores vetos de urrr Feliz Natal e Prosperidade no decorrer 'de
1915. ;-

(A DIRETORIA
Blurnenau

,"
Santa 'Ca tarina

-Ouando chega o Natal -'
e passamos à viverjntensamente
um clima de paz. e concórdia, .

quando( há urn entendimento tácito
d� uma trégua nas lutas diárias '

e nas,guerras e conflitos,
-; quando os ânimos serenam

e o espírito de 'festas
.

" passa a presipir as nossas ações,
ifestejando o nascimento de Cristo,

JpREFEITURA 'MU'NICIPAl DE
GU'AS' 'IR'�US'A'

-

associa-se' prazerosamentE!
.

.

/ às manifestações de alegria
dos catarinenses de tactos os quadrantes,
que, nas cidades ou nos campos"

, no I itoral ou na serra,
no sul ou no norte,
Vivem juntà\às �uas far:nflia's 1
os instantes de paz
e de 'felicidades do Natal
�ue reacende,Jas n'ossas esperanças, .

de mel hores dias ,

.

,

'

e de um ano novo pleno de
venturas e de sucessos.

Ivo Fischer - Prefeito Mu'nicipal

" I

, '

, J

,
,

'" \ I

I,
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NOSSpS VOTOS DE FELIZ NATAL
,E PRO$PERO ANO NOVO.

. .

)

•

:;• • • •

�. • • .;
• • • • • • • /
• • • • • • •

• • • '. • •

• • • • • • I,

• • • • • •

., • • • •

• • • • •

SENAI·-SESI· IEL

MULLER & FI LHOS
desei'a Feliz Natal e

Próspéro Ano Novo
/

Felicidade,
Paz e.Harmonia,
são os votos

que, ardentemente
fazemos' no transcorrer
de um Alegre Natal e
no limiar de

"-

um Ano Novo pleno
de esperanças,
São os votos do seu

Revendedor FORD
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em Florianópolis
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·E preciso estimular

as pesquisas de
,

'

(

pescá "no Brasil sob

pena de extinção de .'
-,

,. • ,. III

varras espectes

/

o Brasil tem costas muito

grandes, muita água - mas pou­
co peixe. Segundo o presidente
da Fundação de Estudos do

Mar, AlmirantePaulo de Castro

Moreira da Silva, a causa é a p,o­
breza das águas bras ileiras em

matéria de nutrientes. No entan­
to, os Estados Unidos também
tinham um problema assim, e o

resolveram por meio de pesqui-
,

sas..

- É preciso com. urgência es­

timular as pesquisas de pesca no

Brasil - diz o Almirante - sob

pena de ex tinguirm os várias es­

pécies. =

O presidente da FEMAR
alertou os industriais da pesca
para uma distorção muito co­

rnurn no setpr:' fazer pesquisa
apenas para determinar o com­

portamento dos cardumes com

vistas � sua captura pura é sim­

ples. Segundo o Almirante, isto

agrava os riscos de desapareci­
men to das espécies, e as próprias
empresas, sem ter o que pescar,
acabarão 'desaparecendo tam­

bém.
'O Almirante- admitiu que

não existe nenhum método no­

,;vo de se conhecer exatamente 6 ,

peixe que deve ser pescado e o

que não deve �er. POI isto, 'a ex­

tinção de espécies é perfeita­
mente possível, se 'as pesquisas
não forem bem orientadas, no
sentido dese procurar o peixe e

sim de conhecer sua biologia"
como ele se reproduz, a fim de,

que, a captura não reduza seus

estoques.
A ARMA

que essa pesquisa só interessa ao

Governo, res tringindo-se o in te­

resse da iniciativa privada apenas
na detemrinação de onde está �
peixe. A realidade é que a pros­
peridade e a sobrevivência da

pesca, dependem _ crucialmente
da pesquisa em outros moldes.

Ela não é, absolutamente,
urna arma do Governo contra o

empresário, mas urna poderosa
arma do empresário contra o

fracasso que virá caso a matéria
prima de sU!I atividade deixe de
existir. I

o. Almirante também cha-'.
rnou aatenção para a necessida­
de de se conhecerem as etapas
do crescimento do peixe, pois
do contrário não se fica sabendo
se tem mais de dois anos, quan-

da s\tuação do fun90 do mar,

do está no ponto de ser captura- correlacionada com o vento.

do. Ele' condena a .tendêncía de Já se descobriu que, com a

se proibir "malhas muito miúdas utilização de um zooplancto vi-

'para preservar os peixes que de- coso nas salinas, a Artemia salí- ,

vem ser pescados. na - dependente, por sua, vez, ,

- Como definir a malha se de algas microscópicas exísten-

não se sabe a idade do peixe e teSãli - podem ...e criar filhos' de

nem o seu peso quando ele está numerosas espéciesde peixes.
sendo içado? O mais importan- Do fundo do mar, os pesqui-
te é o controle do hábito da pes- sadores do Projeto Cabo Frio

ca, "uma atividade que, se' não descobriram também a possibili-
for cuidada, não terá futuro e dade de aumentar o tamanho

irá se matando pelas próprias - dos camarõezínhos das salinas,
.até se tornarem comercialmente
interessan teso Os técnicos previ­
ram que a enseada de Cabo Frio

é, poss ível produzir inexilhões l
razão de 900 toneladas por hec­
tare ao ano.

, As pesquisas se concentram

nos hábitos reprodutivos e' no

modo de viver, das espéciesque
ocorrem nas proximidades de

Cabo Frio. Os pesquisadores
acabaram ,descobrindo uma es­

cola-nova de biologia'marinha.

Partiram para reconhecer os

organismos mais 'interessantes

O Almirante Moreira da Silva
deu explicações técnicas sobre

,

alguns pontos em que as pesquí­
s,.fs poderiam concentrar-se, após

, esclarecer que a pesca, em si,
não extingue' populações, desde,
que o ciclo de reprodução possa

'

se completar com alguma regula­
ridade.

.

\

O ,peix,t;!,_a sada época de re­

produção, perde bastante peso.

Quando volta� normalidade,
,

sente urna fome terrível e acaba
comendo mais da' metade dos

seus próprios ovos. Essa é a

maior calamidade no equilíbrio
de cada espécie.

,

-' A pesquisa de como pescar"
- 'ele explica - é basicamente
um exercício de dinâmica de po­

pulações, já que leva a de'termi­
nar o quanto se pode pescar de
cada cardume, sem extinguí-Io.
Há também necessidade >ie se

definirem parâmetros biológicos
e econômicos.

� Existem a impressão de

E necessário intensificar a pesquisa

mãos".

do ponto-de-vista comercial e

aprender o -suficíente .para criá­

-los; conhece realmente uma es­

pécie, quando é possível mantê­
'-la viva e fazê-la reproduzir-se,
num aquário,' através da aspira­
ção daágua profunda. Depois,
as espécies criadas assim seriam

lançadas no interior de uma en­

seada ou 'numa lagoa próxima,
O AI mirante Paulo de Castn

Moreira da Silva não esconde

seu otimismo com o interesse fe­

deral pelo projeto Cabo Frio. A
metade das 56, pessoas engajadas
no projeto.sãojovens recrutados
no local e que estão aprendendo

,

a' fazer' operações de oceano-

grafia.
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A PRÁTICA
As pesquisas em 'que o Almi­

,

rante Moreira da Silva está mais

empenhado no momento são a

que permite o aumento dos pe­

quenos camarões das salinas e o

aproveitamento de algas micros-:

cópicas na cnação de peixes, em
Cabo Frio.

Desde junho do ano passad�,
a cada dois dias' úm batelão da
Marinha transformado em navio

oceanográfico contorna a ilha e

executa' medições que informa

\
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CAMILLI & ,elA LIMITADA'

I

Agradece a tod�s seus clientes e afnigos, pela preferência dada
no transcorrer deste ano e formula votos de um feliz NATAL'
e Próspero ANO NOVO .

PREFEITURA �M U,NICI'PALr
DE J'OINVILLE

As nOite5'suc�d7ra.:n,se aos dias e os dias Se �'lteciParam'ãs noites, sucessivamente, agora, de novo,
todo o mundo :crlstao vive momentos de ternura e se reacendem no coração de cada um de nós

- novas esperanças e antigos sonhos. '

r

Neste p,:_ríodo de reflexão e confraternização, em que todos' se.írrnanam e se'aproximam cabem
considerações maiS extensas,

'

' "

,

Nesta hora universal_de paz, quando se repetem os m�mentos de explosiva e contagiante alegria, é
com renovada satisfação que o Executivo e o Le qislativo de,Joinville vêem saudar os milhares de
joinvillenses e amigos de todas as partes.

Aqora, quando se apodera de. todos, sentimentos de amizade e companheirismo, o poder público
deixa. o :eu anonlmat_? e a sua Impessoalidade para se tornar mais presente e, como tal, juntar-se
também as manifestações cristãs que se-registram em todas as populações da terra. 'I

,

Ne ste momento em que se renovam esperanças, se multipl icarn promessas, se repetem/expectativas
e se reconstituern sonhos sonhados, a PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE e a CÂMARA
MUNICI PAL DE VER EADORES unem-se ao povo, aos homens todos, sem distinção de credo, raca
du sectansrno �OI�tICO, �ara desejar, indistinta e efusivamente, alegres-festas de NATAL e um ANÓ
NOVO pleno de realizações em todos os campos da atividade humana. '

Que a alegria do Na�1 se estenda por todo o ano e que durante os próximos 365 dias estaaleqria
se transforme em multiplicadas conquistas e incontáveis êxitos,

'

PEDRO IVO FIGUEIREDO DE CAMPOS
.

Preféito Municipal
IVAN JOSÉ RODRIGUES

Vice-Prefeito
VIOLANTINO RODRIGUES

Preso da Câmara

I

L,L , _ 11...01.>...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



),
,STADO - 25 de Dezembro de 1974

----�-------------------------
----------------------

o Desafio da
Agricultura Catari�nense

O crescimento médio da agropecuária cata­

rinense no período 1970,....1974 foi da ordem
-'

'

de 18% ao ano. Em 1974; o aumento foi de

2. A acidentada topografia que caracteriza

a maior parte do território -catarinense.
3. A presença constante de solos com baixo

30,8%, o mais alto (ndice já registrado em pH, agravando-se a acidez nociva precisamente
Santa Catarina. nos Campos de L�ges, onde a topografia e a

Ainda ocupamos o 50. luga� no 'país, como estrutura ftlndi�ria são favoráveis � formação
Estado produtor de alimentos esseneiais, ape- de empresas rurjis.
sar de representar apenas 1,13% do territórios 4. _A presença de planícies no litoral, de
nacional. '

difícil e oneroso aproveitamente, em decorrên-
Com .seus 95.985 km2 Santa Catarina culti- cia do baixo desnfvel existente entre o terreno

va, atualmente" cerca de 1,6 milhões de e o mar, agravando os proble�as de drenagem
hectares de' onde extrai, anualmente, 6,7 mi- e controle d'água:
Ihões de toneladas de cereais (e outros alimen-/ 5. A instabilidade dó clima, marcado princi-
tos) e 320 mil toneladas' de carne bovina . palrnente pela ocorrência de enchentes, secas,
suína e de aves. 'chuvas de granizo 'e g/eadas extemporâneas.

Este desempenho, significátivamente acima
'

6. Os obstáculos 'geográficos � implantação
da média brasileira, é fruto da eficiência dos' de, um sistema v,iário para o transporte da

serviços que prestam assistência técnica aos ,produção. Os rios não são navegáveis e os

agricultores e criadores; dos estlmulos.govema- terrenos são acidentados, sendo cornum eo

mentais (para uso de modernos fatores de afloramento de rochas, condições que tornam

prOd�ção); do� incentiv�s fiscais, financeiros e difíceis e caras a construção das estradas.

da política dê preços mínimos propiciados - Tais obstáculos, nos compelem � realiz�ão
pelo Governo; e, sobretudo, da boa qualidade de esforços extraordinários para superarmos as

do produtor rural catatinense. desvantagens, com, base no aumento da produ-
Para alcançar tais resultados, somos obriga- tividade, objetivando colher mais e melhor por

dos a enfrentar uma série de fatores àdversos, área cultivada e por animal explorado.
Finalmente, Santa Catarina conta com.um.

trunfo poderoso que é a qualidadedos produ­
tores juraís. Quando se lhes oferece algum
apoio, alguma ajuda, respondem multiplicando
as safras, anulando com extremo esforço físico

-

as adversidades mencionadas.
Tanto é que; se em 1971 o consumo de

corretivos e fertilizantes (excluída a lavoura'

entre os quais destacamos:

1. A defeituosa estrutura fundiária, caracte-
rizada pela presença da pequena propriedade e

do minifúndio (83% dos imóveis tem áreas

inferiores ao módulo) ao lado de áreas preca-

riar.-ente exploradas, ou mesmo, não aprovei­
tadas.

"-

do fumo) não atingia a 120 mil toneladas, em
1973 cerca de 23 mil agricultores, tecnicam�n­
te orientados, aplicaram em suas terras 300
mil toneladas de calcários e adubos.

Em compensação, esses mesmos agricultores
estão colhendo 5.500 quilos de milho, 4.000
quilos de arroz e 1.500 quilos de feijão, por
hectare, o que representa o dobro da quanti­
dade colhida, na mesma área, em lavouras
tradicionais.

,I

Os criadores estão obtendo o mínimo de
16 leitões par porca/ano, com animais t
terminados para o abate pesando mais de 100

quilos' aos �6 meses de idade, o que nivela o

desfrute desses rebanhos com os países da
mais avançada suinoculturã.

Uma aviCllltura empresarial abate, este ano,
40 milhões dá aves contra 25 milhões em

1973,' mostrando a rapidez do crescimento
deste ,setor.

A fruticultura de clima temperado já tem

3_200 hectares de pomares de maçãs, peras,
ameixas, pêssegos, nectarinas e 2.000 hectares,
com Videiras.

Se mantivermos o ritmo atual de crescimen­
to nos próximos 3 'anos, teremos plantio
suficiente para abastecer o Brasil com maçãs.

Apesar da grande .devastação florestal havi­
da no Estado, estamos recompondo a econó­
mia ,madeireira com novos plantios onde pre­
domina os pinus e o eucalipto. Já temos cerca

de 350 milhões de árvores plantadas e, até
1982, a meta· é atingirmos 1,3 milhões de
árvores.

'

No tocante � comercialização, o cooperati­
vismo foi eleito como a forma mais válida d�
assegurar a justa recompensa ao trabalho dos

prOdutores rurais.'
'

,

Também nesse setor houve um crescimento

expressivo. Em 1965, a capacidade de armaze­

nagem das cooperativas catarinenses era de

apenas 50 mi! toneladas. Atualmente, existem
-68 Cooperativas Agropecuárias que armazenam

e classificam 250 mil toneladas de cereais,
comercializando no país e no exterior,

A suinocultura catarinense entre as melhores do Brasil.

Eng. Agr. Glauco Qlinger

)

CONTABIL·IDADE I ,KARRER,
\

associando-se as festividades que assinala a data magna da cristandade, almeja, aos seus cl ientes,
funcionários e amigos, votos de um 'FEq�'NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.

.

'

Rua 700, no. 36 - Balneário Camboriú - SC.

I,

AG'RAD-ECI,MEN,TO

I

Gostaríamos. de agradecer
pessoalmente 'todos os Amigos,

fam.iI iares e corrél igionários que depositaram seus votos

nas urnas, para nos eleger De putado Federal. Mas para tanto
, seriam necessárias 29.076 visitas.

'

Por isso achamos melhor tornar público nosso

agradecimento através deste veículo de comunicação.
Um período de quatro anos teremos pela frente.

E tudo aquilo que queremos que,aconteça de bom à nossa

� Santa Catarina, e querido Brasil, precisa acontecer. Não

podemos legislar sem o povo. O povo é a nossa meta prioritária.
O povo é a Nação. O povo é o Brasil.

Não se furtem em nos procurar. O diálogo estará aberto

para tantos quantos nos consultarem. I

Lembrem-se que somos porta-voz das aspirações
do povo e para tanto estaremos à

dispcsição de nossos eleitores para as

reinvindicações em prol do engrandecimento da nossa terra.

'Por agora e para o futuro, teremos que nos unir,
,

em torno da causa brasileira e catarinense,
'

,

irmanados na edificação de melhores dias"
trabalhando em conjunto, legislativo e povo.

Recebam todos os nossos aqradecimentos e fraternal abraço.
Aproveitando a oportunidade em que todos os

. lares festejam as festas natalinas,
à proximidade do Novo Ano, deixamos-lhe os

.

nossos agradecimentos e fraternal abraço, rogandoJ,

preces à Deus para que ilumine seus caminhos em 1975.
José Thorné

\ -

,
'I

Santa Catarina produz;anualmente cerca de 7 milhões de toneladàs de cereais.
\

' ,

.

\
. \

-

I

"Santa Catarina poderá abastecer o Consumo Nacional de .maçâ''.

)

r '

I '

PREFEITURA
MUNICIPAL
DE'
BALNEÁRIO
CAMBORIÚ

deseja aos seus operários,
, \

funcionários e contribuintes BOAS

FESTAS E FELIZ ANO NOVO.
,

Balneário Carnboriú, Dezembro de 1974

Gilberto Américo Meirinho

-PREFEITO MUNICIPAL-
,-

\ ,

/
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